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Republica de S. Manuel 
O ramo. coronel bacharel pre-

sidente do Republica do S. Ma-
nuel rejuvenesceu-mo na memó-
ria um caso quo li, ha mais de 
trinta annos, no Forhmio, do Th. 
Gautier. 

Fortunio, ou alguém por elle, 
heróe do conto, está com o BCI I 

destino pendente de um papel 
cheio de caracteres cl.iiicz.es; não 
os podendo ler, porqua dellcs en-
tendi! tanto quanto o dr. chefe 
de policia enteado de informa-
ções verdadeiras, dirige-se o cu-
rioso si casa do um orientalista 
de universal nomeada e avanta-
ja.la reputação polyglottica. Pu-
xa repetidas vezes a campainha 
da porta; resolve-se a entrar, com-
prehendendo que ninguém atten-
deria aos toques; sobe um 011 
dous andares, e, afinal, encontra 
o lábio professor examinando a 
natação de uns peixinhos encerra-
dos em redoma d'aguu. Interrom-

. pe-lhe tão interessante serviço; 
• diz-lho o -nofivo da visita; paga-

lhe alguns francos; entrega-lhe 
a papel chitiez o pede-lhe a tra-
tlucção. 

O mestre põe os octilos, exa-
mina o papel demoradainente e, 
após profunda meditação, decla-
ra a Fortunio : 

—A lingua chineza tem oiten-
ta mil palavras ; eu, a maior au-
ctoridndc da Europa cm língua 
chineza, conheço cincoenta mil 
dessas palavras. Infelizmente, o 
papel que me dás para traduzir 
só contém palavras pertencentes 
ao numero das trinta mil que 
eu desconheço. 

Fortunio retirou-se com tnnta 
seiencia, porém com menos di-
nheiro do que quando entrara 
no consultorio do sábio profes-
B o r . 

X 
S. exc. o coronel bacharel pre-

sidente da Republica de S. Ma-
nuel dividiu a a r te musical cm 
duas partes desoguaes: cm mui-
tas musicas admissíveis e em 
poucas musicas inadmissíveis. 
Prohibiu termiuantemente as se-
gundas e concedeu ás primeiras 
o direito do resideneia nos ouvi-
dos e nos realejos da Republica 
de S. Manuel. 

Mas... eis que abi chegam a 
violinista Dionesi e seu marido, 
carregando este um violino com 
as quatro cordas de praxe- sol, 
ré, lá, mi ; os ires, o violino, o 
marido c a esposa alugam (de 
verdade, pois pagaram adeau-
tadatnente e guardaram recibo 
rom cstampiíhn) o thealro mu-
nicipal, instituição que colloca 
S. Manuel acima do Rio de .Ja-
neiro em matéria artística e thea-
tral ; offereccm e passam os bi-
lhetes ; annunciam o espectacu-
lo, e vão fazer subi r o patino, 
quando s. exc. o coronel bacha-
rel presidente da Republica de 
S. Manuel resolveu também en-
trar em soena. 

Foi uma balburdia ! 
tí. exe. o coronel bacharel etc., 

com o impeto de quem está ata-
cado do furor do:; systemas, as-
sim legislou, entendeu e fez ob-
servar : 

1° 
No th cairo municipal não se-

rão executadas as peças do pro-
gramma annunciado pela artista 
Dionesi, por pertencerem todas 
ao numero das classificadas co-
mo inadmissíveis ; 

2" 
Seja intimada a art ista Dionesi 

r retirar-se do palco, e, mesmo 
antes de obedecer, seja amea-
çada por dez praças de policia 
com as armas embaladas. 

3° 
O delegado de policia recolha 

S cadeia todas as semifusas que 
encontrar em S. Manuel. 

Quanto ao dó de peito, fique 
esse infeliz alliviado da respe-
ctiva carccragem. 

4o 

A bem da ordem publica, seja 
Euterpc embargada sem as for. 
malidades legaes. 

5° 
De hoje em deante, no tlieatro 

municipal, só terá en t rada e ap-
plausos a musica de pancadaria. 
Berá esta, na Republica de S-
Manuel, a musica do futuro. 

E... mais nada. 
X 

Agora, escuto duas palavras' 
• r . dr. Domingos de Moraes: 

V. s. é um homem serio. V. s. 
i um homem que consagra á 
terra paulista muita estima c al-
j fuma gratidão. Som ser um ta-
lento superior, v. s. c um homem 
bastante intelligente, dispondo de 
faculdades equilibradas e dos 
conhecimentos necessários para 
aguentar-sc na lueta da vida. 

Para quo v. s. pcrniitte tolices 
• lllegalldidcs como essn que 
(Jfcimri «obro S. Manuel o ridieu-
Sé? <Jue tom o' chcfo local com 

briguinhas de proscênio, ou pro-
graintnas musicaes? 

A administração republicana, 
que tem sido e n ^ S . Paulo, espe-
cialmente, tão fecunda cm mons-
truosidades, não encontrará um 
limite que a faça parar na car-
reira do prodígios asnaticos ? 

Já o caso .Toviano—presidente 
do Estado, chefe de policia, Com-
missão Central c imprensa offi-
cial, acovardadamente, de coca-
ras, t remendo deanto do policia-
lismo, mentindo ao publico—nos 
deprimiu tanto, quo v. s., ape-
sar de ser respeitador da ver-
dade, fingiu estar doente para 
não conferenciar com os quo in-
ventaram e tentaram a pena de 
desterro para eliminar ou dis-
farçar latrocínios. Não tivesse o 
Tribunal de Justiça, cm 11111 lan-
ce esplendido do dignidade jurí-
dica e de altivez constitucional, 
reagido contra os arreganhos do 
policialismo, e a liberdade em 
S. Paulo teria roalisado o impos-
sível : teria descido mais <lo quo 
já desceu ! 

Sr. dr. Domingos de Moraes : 
ent o cin si, raciocine como ho-
mem serio, ponha um ponto fi-
nal no disparate republicano.— 
Chamo a contas a Republica de 
S. Manuel : ordene-lhe que solte 
a arte. Que lembrança, essa, de 
metter um tlieatro 11a cadeia ! 

Santos—1904. 
r.. N. 

REFORTABÊm^ f l u m i n e n s e 

Iíio, l t i - 3 - 0 0 1 
Diziam hoje que as nomeações 

do juiz do Tribunal Civil o do 
protor estão dando agua pela 
barba do ar. Scabra. Ainda ante-
hontein, o sr. Martins Jún io r 
foi dormir eu: Petropolis, só para 
pedir ao sr. Rio Branco que in-
terviesse em favor do sr. Virgí-
lio de Sá Pereira. 

X 
Dentro ilo alguns dias, serji 

commandantc da brigada policial 
o sr. general Piragibe. 
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I n f o r m a ç õ e s do m i n i s t r o d a 
g u e r r a dz Kussia 

Concentração de forças russas 
RUSSOS FUZILADOS 

Noticias <!e Porlo Ar tinir 
E S P I Õ E S J A P O . i C i í E S 

H.U8B0 f u z i l a d o 
PETKRSHUfíGO, 17 
Foi fuzila tio pvlo.f japonezes o capifSo 

rusHo Wikoff, que se achava na Mknd-
churia o que foi vinto espionar ns ope-
rações do exercito japonez. 
A e s q u a d r a do P o r t o A r t h n r e u m 

t e l e g r a r a m a f a l s o 
FETKR3BURGO, 17 
E ' certo quo o almirante Aloixeioff 

tcncionava fazer sahir de Porto Artliur, 
com destino a Chemulpo, uma fracção 
da enquadra russa em operações naquoN 
Io por to . 

O almirant j Alaiseicff, entretanto, não 
dividiu a esquadra, devido a um tele-
gr numa que rcBebeii doeta capitai, e que 
di/ia s «Nilo envie esquadra». 

Maii tarde, o almirante Aleizeloff ve-
rificou que oase teiogramma era falso. 

P r o h i b i ç ã o do b e b i d a s 
PETERSBUKUO, 17 
Habe-se nesta capital quo o genera 

Stuessel, coainiaudant-i militar du praça 
de Torto Artliur, prohibiu alii o u«o das 
bebidas alcooMcas aos soldado?, punin-
do com as mais severas j>enas aquelles 
(juo desobedecem ess* ordom. 

V i v e r o s a c 3 j a p o u e z e u 
PKTERSBURCÍO, 17 
Checou a A lem o vapor norte-ameri-

cano Je.-sie, cheio do viveros destinados 
aos j3ponezes. 

Ksso navio rorsopuiu burlar a vigilân-
cia da esqu.-iiJra russa no Meditenaneu. 

'Efipiões j a p o n o c € 3 
1'KTERSHUIUIO, 17 
Sabe-ao n«ini o 6 eonhet.ido o fact") 

de quu al^nr.s (.spiOss japonrzes eslivc-
rain em Aimtun^, conde saliiram sem 
ser notados. 

E B q u a d r a r n ^ s a 
TOKIO, 17 
Tolegrmnmus procodentos do í 'or t La 

Zarcff c aqui rco.bides i-.formam quo 

.t' ui aqui 
n ixatlor 
Yto. alli 

foi vista passar a |otic.*s milhas dalli 
uma ts . |Ul ira russa cooiposia do cinco 
cruzadores. 

O xxiarquez Y t o 
LONDRKS, 17 
Telegrammx proccdente do 

recebido coinmuniia qoa o 
japonez na CoréJ, niarqu / 
chegando, iniciou lo£o a sua missão di-
plomática «3 conseguiu qac o imperador 
ton-ano abandonusso aqueila capital 
se trasladasse com sua corto para Ky-
unhuch. 

A R w a s i a e a C o r é a 
L0NDR1CS, 17 
Por cominunicarões recebidas do Ex-

tremo Oriente, sabe-se aqui quo o rom-
mau Janto da praça forte de Vladiv^stork 

A d i e t a j a p o n e z a 
TOKIO. 17 
E»pera-ü qoe ainda este mez sc reuna 

a Dieta, á qaal o governo submetterú o 
orçamento da f i ae r ra . 

O projoeto de impostos extraordinários 
que «srrt proposto consigna urna S'>ir.ma 
annu.il de tJO milhões do yni8t para o 
fim do fazer face ás despesas cum 
guerra o ao serviço do empréstimos dr 
guerra. 

C 9 R ( r i h o l < fto g u e r r a 
O Daily Chronicte diz quo todos os 

japoneses têm Uvado a sua contribuição 
para os fondos dc guerra tanto on ri-
cos. como os pjobrcs. As grandes fami-
liss ja j onezas des^iojam-.«o dos thesouroa 
do*onro o jóias accumulados desde 
los e quo loram conservados na previs» > 

/do qualquer criso nacional. E ' impossí-
vel a s i l a r com precisão rss''S tliesonros, 
cujo valor ú sup rior n cem milhões 
de libras est*rlia?H. As mulher's fazem 
o sacrifício das s ins jóias e outros or-
namentos precíwK s cm proveito do fun-
do nacional, cu ja importanoia augmenta 
além do toda previsão. 

A dynaGtia reinante no Japão 
O aCual imperador do Japão, Mutsn-

h:.to, tem uma arvoro genealogica maja 
importante do quo ns mais antigas ia-
miMas roa es da FJuropa. 

K.Ue é o 1122" >itu'ar da corôa qno os 
seus antepHSNados cingiram sem intorru-
; tr.^nsmittindo-a regnlarmonte «Io 
pao a filho, dtfsdo o anuo COG antes da 
«rr-.» chríflta. 

O lunüador da dynastia era contempo* 
raneo do Nabucli o-onoaor ! 

Uma lenda japone/a roforo que esse 
Mikado, (juo reinou ha 2.550 anno;«, Gra 
firho da deusa do sol. fJa.iti so deriva o 
nome dê Império do Sol, dado ao Japão. 

' i l l i 
n 

csjiu ial cl O Commereio 
uc Hão J'auio 

A ÍTIIIUOE DJ IKCLATEBBA 
P E T E R S H Ü R G O . 1 7 

Na Secretaria da Marinha a!firma-se 
que o ministro do Império conhece, com 
grande exactidão, o estado da marinha 
japonczH, possuindo dados irrefutáveis 
segundo os quac* se saljo quo o Japão 
perd«u nos combates navais do Porto 
Artliur e Chcmulpo qnatro cruzadores 
o cinco torpeJeiras, tendo um couraçado 
avariado. 

C o n c e n t r a ç ã o d e f o r ç a s m s o a s 

P E T E R S B I ; R ( Í O , 17 

Segundo os últimos despachos 1 oje 
recebidos de Porto Artliur. é o seguinte 
o movimento quo está sendo operado 
pelas forças russas na MaudcRuria : 

Estão sendo guarnecidas por fortes 
contingentes as praças do Mukden 
Karbine, especialmente esta nltitna. 

Eü.sas praças constituem os pontos 
extromos de uma linlia que tem a exteri' 
são de mais de cincoenta kiiometros, < 
quo será provavelmente a base das ope-
rações de defesa do exercito russo. 

Suppõe-se, pelo movimento das forças 
japonezas, que o plano do operaçõeB por 
estas delineado c avançar contra a Man-
dchuria, depois do haver tomado Porto 
Arthur e parte do Liao Tung. 

Prevendo isso, o almirante Aleixeieff 
ordenou que se reforçassem as fortifica 
ções de Porto Arthur, especialmente do 
lado da bahia de Dalnv, isto é, a oéste 
e, a leste, do lado da bahia Pyng Yaug 
(na Coréa), onde os japonezes estabelece 
ram a baao das suas operações contra 
Porto A r t h t r . 

Para evitar o desembarque dos japo 
nezes nesso porto e afim de dator a sua 
marcha cm direcção ao Yalú é quo o al-
mirante Aleixeieff mandou gnarnecer for -
temente, primeiro, Auntung, quo fica em 
face do Vidjú, nas margens do Yalú, c 

dopois, a linha de Mnkdau a Karbine. 
A marcha do exercito japonez para 

Mukden torna-se assim impossível, evi-
tando-se a couvergencia das forças de 
terra com as do desembarque, cominan-
dadas pelo general Oyaroa. 

Karbine fica sendo desaa maneira a 
baso principal de operações dos ru»sos# 

pela sua sitaaçSo, ligada, como está, por 
estrada dc ferro, a Porto Arthur de um 
lado e a Vladivostok, de outro. 

Nessas condiçõea, de Karbine o exerci, 
to russo pôde dominar facilmente toda 

fronteira da Mandchuria com a Coréa. 
E* obedecendo a este plano que foi de-

terminada a partida immediata dc nm 
corpo do exercito o das milicias siberla-
nas, qae se achavam em Viadi7èst0cfc, e 
qna já se pozersm em msreba, em di-
recção áqaeli* iiabA* 

declarou estar a Rússia resolvida a con-
siderar como inimigo belligcrunto o go-
verno da Cop-a, se esto continuar a 
ajudar o Japão, como tem feito ultima-
mente . 
t Accres:enta MUM OSST commandante 
quo o governo japonez pretende isolar o 
imperador da Cor.ia, f f im de evitar o 
contado desto com os repieseutantes 
das naçõts < x1 r..ng*sira». 

D e s t a c a m e n t o s r u s s o s 
LONDRES, 17 
Communicam du Extremo Oriento aos 

jornaes desta capital que vários desta-
camentos do tropas russas octuparam 
hontem Ashanghan. 

C o s t a de P e r t o A v t h n r 
LONbRES, 17 
Os correspondentes do-i jornaes ingle-

ses em Porto Arthur telcgrapham que 
sete vases de guerra da esquadra russa 
vigiam a costa daquelle pur to . 

Espera-se dentro em pouco UMI gran-
de combate naval alli. 

A I n g l a t e r r a e a g u e r r a 
LONDRES, 17 
O secretario do Forcign Office de-

clarou, na Camara dos communs que a 
situação da Inglaterra perante o confll-
clo do Extremo Oriente Ba modificará 
de um momento para outro, porque o 
governo inglez não pôde deixar de exer-
cer a soberana protecção aos iuglozes 
residentes na Mandchuria, s» os interes-
ses delle8 perigarem, especialmente em 
Liao Tung, cnie , caso se torne cfíectiva 
a couceniração do forças russas, a Jogla-
terra intorvirá, afim de tomar satis-
facçõirs 

G e n e r a l E o u r o u p a t k i u e 
PETERSDUPÜO, 17 
Corro como certo nesta capital o boato 

de que o general Koaronpatkine, nm \ i a -
gem para o Extremo Ori-inte, só chega-
rá a Mukden no dia 20 do corrente, fa-
zendo a estrada do ferro grande esforço 
dc celeridade. 

C h i n a e J a p ã o 
BERLIM. 17 
O Novei Weimer Tafjeblalt affirma» 

em seu numero de hoje, t t r fundamento 
o boato quo circulou do estar firmado 
ura tratado offensivo e defensivo entre 
a China e o Japão. 

D e g e l o 
L G N D R E 8 , 1 7 

Telegrammas procedentes de Ping-
Yang, aqni recebidos, informam quo de* 
gelaram os rios ao norte da Coréa. 
T e r r i t o r i o o c c a p a d o p e l o s r n s s o s 

LONDRE3, 17 
O' Times publica hoje nm telegramma 

procedente de Tokio, informando que o 
governo japonez está sciento do haverem 
os russos occnpado o territorio entre 
Wijn e Chantung, cai margens do rio 
Pakchon. 

A t o r p e d e i r a « 3 k o r i * 
LONDRES, 17 
Despachos procedentes de Ciiefçu di-

zem qne a torpedeira russa Skori, qnan~ 
do entrava, hontem, na bahia do Porto 
Arthur, bateu casualmente em uma mina 
qne explodln. 

A torpedeira sossobrou. 
O desastre foi muito rápido e da tri-

pulação só se salvaram quatro homens. 

O c r u z a d o r • C l n r . i n a t i * 
LONDRES, 17 
O cruzador norte-americano Ci urina ti, 

partiu de Chimàmpho com destino a 
Chemulre. 

I W X S H I O F l 
A u d i ê n c i a n o C a t t o t o 

RIO, 17 
O conselheiro Rodrigues Alves, preii-

dento da Republica, desceu hoje de IV-
tropoiis, em companhia do coronel Sou-
sa Aguiar, chefe de sua casa militar, o 
do dr. Ro(Vri^ues Alves Filho, socreU» 
rio da presidencia. 

S. exc. almoçou no palacio do Cot-
teto. conferem icu com a'guns do setis 

iiistros e deu audiência publica, a 
qual foi bastante ccocorri Jd. 

O i onselliviro R jdri^ i^s Alves re-
gressnu á tarde para Petropolis. 

D e c r e t o s a s s i g - u a d o s 
RIO, 17 
Foram hoje assigr.ados oa seguintos 

decretos; 
Nomeando o d r . Nestor Mcira parado 

cargo do juiz do Tribunal Civil o Ori-
ininal; 

e o dr. Geminiano da Franca, para o 
de preter . Este ir.i sorrir na l i ' 1 pro-
tor ia. 

T e r c e i r o d i s i r i c t o m i l i t a r 
RIO, 17 
Por di:-reto dc h >je, foi concedida a 

exonaraçào pedida pelo geucral Silves-
tre da Silva Travassos do cargo de 
conimaoMoto do 3 o distri .to militar e 
por outro, da mesma data, nomeado o 
gi-i e al .Ioh j Christiuu para o referido 
cargo. 

f r o p a g f a n d a do c a f é 
RIO, 17 
A Xolicia, em sua edição do hoje, diz 

qno o governo vai aproveitar a idéa su-
gerida pela directoria do Centro do 
Commereio dc Cafc Sobre a propagan-
da do cafc no Extremo Or ente, e que 
ser.': nomeado o d r . Sar. ; a i j Ferraz 
para ir cm comuiiasào fazer a [ropfi-
ganda. 

E s c a n d a l o s n a p o l i c i a 
RIO, 17 
O dr. Cardoso de Castro, chcfo de 

policia, offitiou ao 3 o d- l-gado auii i iar , 
rccommendando-lho quo piMitiga no in-
quérito aburto pelo delegado da 3 a cir-
cumsrripção urbana sobre > caso do al-
gui.s fttnccionarioa «Ja poicia receberem 
dinheiro para consentirem no jogo do 
bicho, da roleta o outros proliibidos por 
lei. Efse inquérito será rcmcttidó á 
aucturi.Jado judiciaria, [tara quo esUv 
promova a punição dos delinqüentes. 

Parece qno o inquérito ficará encer-
rado amanhã, dando como improcedente 
o in<;iierito do d. l y ido da terceira cfr-
cumscripção. 

Acr dita-so qn • será exonerado o dr . 
Cunha Vasconcelios c punido, o e icr i t to 
Campos. 

A v e n i d a C o n t r a i 
RIO. 17 
O jury que tem de julgir os p r o j -

etos apreaentades para as f;». liadas do® 
edifícios que serão construídos na Ave-
nida Central será presidido pelo dr. 
Lanro Müiler, ministro da Industria e 
ViaçSo, e ser.» composto dos srs. Pereira 
Passas, prefeito municipa'; Saldanha di 
Gama, Üeruardelii, Feijó Júnior e Osval-
do Cruz. 

A primeira reunião reallsar-sc-á no 
sabbado, á 1 hora da tarde. 

C a s a d a M o e d a 
RIO 17 
O couselhciro Rodrigues Alves presi-

dente da Republica, a.vsignou hoje o de-
creto dando novo regulamento á Casa 
da Moeda. 

B r i g a d a p o l i c i a l 
RIO, 17 
Por decreto de hoje, foi nomeado o 

major Jnlio César para o cargo de coia-
maudante do regimento de cavailarla da 
brigada policial desta capital, em sub-
stituição ao coronel Sebastião Bandeira, 
qne foi exonerado a pedido. 

C a n t r o d o C o m m e r e i o de C a f é 
RIO, 17 
O conselheiro Rodrignes Alves, presi-

dente da ffepnblica, tomando cm cossf-
deração o qno lembron a directoria éo 
Centro do Commereio de Café, sobr* a 
conveniência de ser ftita a propaganda 
do café brasileiro no Extremo Orfeate, 
respondeu áquella directoria qne ae en-
tendesse sobre o assompto com o dr. 
Lanro MUtler, 'min is t ro da Indn«tr|« « 
Viaçlo. 

A s o b r a a do p o r t o 
RIO 17 
No dia 29 do corrente, aerflo inaugu-

radas com a maior solrnnldade as obras 
d«: melhoramentos do porto desta capi-
ta l . 

O conselheiro Rodrigues Alves com-
parecerá á solennidadc. 

M o v i - m o n t o do p o r t o 
RIO. 17 
Entraram hoje neste porto cs seguin-

tes vapores : 
Prudente de Moraes, procedente de 

Porto Alegre; Cavonr dv Storton; (Um-
f j c f t , dc Santos; Sai'/a Fi\ de »Santo&, 
1tatiuya, de Pernambuco, Tyuc, de New 
Por t . 

Sahiram: Saíifrn, para Montcvidéo; 
fidele/iit, para í 'orto Alegre: Alderahot f 

para Bntnos A i n s . 

O s r b a r & o d o B i o B r a n c o 
RIO. 17 
O sr . baiião do Rio ftranco, ministro 

das Relações Exteriores, está escrevendo 
uma longa contestação á exposição feita 
p<-lo conselheiro Ruy Harbosa defenden-
do a sua attitudc como mi.listro pleni-
potenciario vencido no Tratado de Í'e-
tro polis. 

Dizem qne a contestação do iTustre 
diplomata ó minuciosa e anompaniia* 
da de documentos que justificam as con-

clusões a que chegou sobro a qnes ã • 
do Acre. 

C o n f i i c t o e n a D o t o n p i o 
RIO, 17 
Nu Casa de Detenção derom se hontem 
hojo sérios conflicto», dos quaes só 

ijojo. á 1 ho;a Ja tard«-, teve conheci-
mento o d r . Cardoso do Castro, chefe de 
poli. ia. 

Hontem, na Casa do Correcção, também 
houve um couflicto entro os sentencindos 
quo t ra ' alhavam na offtcina de ferrei-
ro «• os guardas que os acompanhavam, 
íIoj.í. na C-sa de Detenção, o sentencia-
do Siritiago de tal f f r iu gravemente a ou-
tro sentenciado, por alcunha 0 Terror 
d,i i: alii a. 

O chefo do policia mandou abrir in-
quérito a respeito. 

I n c ê n d i o n a 3 P a i n e i r a 3 
RIO. 27 
Manifcuton-se um grande incendia no 

Hotel das Paiaciraf, no Corcovado. 
Falt.-rn pormenortd. 

O dr . J ú l i o O t t o i i i 
I.'!t). 17 
O 'ir. Ju io Oltoni tem melhorado s n-

sivulment , tendo pasiado o dia, hojo. 
sem nenhuma novidade. O iilustre enfer-
mo será amanhã trava.• .ríado para a casa 
de sua rcsiJencia. 

T a i a i a t i / a tio a s 3 a j : i in. to 
SANTOS 17 
Hoje, '.-m fr • i te ao armazém n. 7 da 

Companhia I <'• as do Santos, o argentino 
Manuel lú-drigii-s desfechou u n tiro do 
garru :iia r. : ia Arthur Soberal, f ' r in-
do-o j;rav o. 

O aggr -:ur cor..S"guiu evadir-.se o o 
fer.do foi recolhido cr; atado gravo á 
Santa Casa d- r i^oróii . 

V e n i a d^ soVlos 
SANTOS, 17 
Durante o mez do fevereiro fir. .'o, a 

firma commercial Santos & C. v t n h u 
a i nportante quantia dc 10:0009 e:u s»-'-
los feder a \ i . 

O inspcctor da Alfandega mand 1 

gar a essa firma a commissão quo 
era devida, na importar c.u do 9<tOÇ. 

?üxl iua iaç? .o d : ca ,daver 
SANTOS, 17 
O dei-gado de poli ia d^sta ci lade, 

acoiHpa; hado -!o nspoct ivo escrivão e 
dos reprtsenlautes da imprensa, foi 
hoje a« r c m i t ' r i j de Santo Amaro, onde 
procedeu oxhurr.açío do cadaver do 
José Ro 11:e falleci.ío fi *ni assistência 
medica o .•» >bre o qual havia a suspeita 
dc un cr. n . 

itas as ciiigencias policiae^ o me-
dico-legista procedeu á autoj a i e veri-
ficou ter sido a cansa mor tis um caso 
du tuberculoso pulmonar. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANTOS, 17 
Entradas : 
Do Rosário e escalas com l i dias do 

viagem, o vapor ing!-/, Tatjlor Priucr, 
com ií.O.iO f . , registro, carga varms go« 
neros, consignado a Z rrenmr, bii:o-.v 
& C. 

Sabidas : 
Para Hamburgo, o vapor aüemãc 

Mendoza, «a ga café. 
Dcspacl.ado : 
Pura Hamburgo, o lugro russo Presío 

targa c i f é . 
P a g - a r a e n t D do d i r e i t o 3 

SANTOS, 17 
Exprr tadorcs que [agaram hoje di-

reitos na ReeebHoria : 
Naumann Gepp & C . . . 
Carl HcHwig h C 
Prado. Chaves & C. . . 
Nossacb & C . . 
HoSlwortby. Kllis & C. 
E . Matai az/.o 
Eli ts Rol/ & ('• 
Ed. Johnston & C 
A. Fir r i l s 
H. P . <le Moraes 
F. Martinelll & C 

'Frita P . Witte 
Diversos 

E T 3 C T K H I O R 
E m Z q u i q u e 

SANTIAGO, 17 
O ministro do Interior, s r . Arthur 

U ss, par t ia para I juiqnr, onde vai har-
monisar os patrões o operários, a r im de 
fazer voltar a calma Aqnella localidade. 

J o a é C a r l o s C a i - v a l h o 
NOVA YORK, 17 

Chegco a esta cidade o gr. capitão 
de fragata reformado, José Carlos de 
Carvalho, commissario do governo bra-
sileiro na expoaiçio de 8. Lniz. 

O illustre viajante f t i recebido com 
manifsstaçdes de sympath ls . 

O chefe de policia 4o Estado de Nova 
York, visitsnde«o, pediu-lhe informações 
aebre a j n a n e i r a pela qual • U combati-
dos o jogo a os vidos seeiaes no Rio de 
Janeiro, quer pela Imprensa, quer pelo 
Congresso a auctoridadsa policfaes. 

pa-
iho 

13:51". .s- -0 
8:8 •(>£• 'X) 
2:956-S t<> l 

MJ 

1 

1« itil 

T r e m o r do t o r r a 
L I M A , 1 7 

Sentiu-se nesta capital nm novo tre-
mor do terra, qno fez desabar o tunnel 
da estrada do ferro de Oroya. 

A população acha-so tomada do gran-
de pânico, ateinorisida corn a idéa d-
que o pheuomeno se reprodu/.a com 
maior violência. 

C o n f i i c t o de e s t u d a n t e s 
BUENOS AIRES 17 
O conflicto entre os estudantes da Uni-

versidade assume graves proporções, tor-
nando imprescindível a reforma da lei 
universitária. 

G e n e r a l F . o c a 
BUENOS AIRES, 17 
O general Ju io Roca, presidente da 

Republica, achando-se ainda enfermo, par-
tirá brevemente para a sua estancia 6na-
mini, de onde regressará antes da elei-
ção presidencial. 

C r é v e e x t i n a t a 
l i t r o s AIRES. 17 
Ehiá terminada a Qréce em que so 

n:r.r T:verJMI u t í agora r>s empregados 
nas • Ktradas de ferro do Rosário. 

As empresas dessas ferro-vias angrnen* 
taram os salarios do sens empregados, 
dosapi ur^ccndo assim o motivo da gréce. 

C o n ã i c t o d e j u r i s d i c ç ã o 
líLENOS AIRES. 17 
Deü-sc nm conflicto de jurisdicção en-

tre o chefe de policia desta capital e o 
juiz quo serviu no processo intentado 
contra indivíduos presos, por haverem 
usado rom«s fulBos nas ultimas eleições 
aqui reaiisadas, para o preeni liiinent o de 
uma v;tga no Senado. 

M a n i f©o t a ç Z. o 

SANTIAGO, 17 
A imponente manifestação qu-i so pro-

jecta faz»r ao arcebispo argentino deve 
roalisar-se na oceasião da par t i i a deste 
pura Buenos Aires. 

O arcebispo como se sabe. veiu as-
. ii-tir á inauguração da estatua de 
Cbristo, rcaiisada na cordilheira au-
d in i . 

C h i l e e P o r ú 

SANTIAGO. 17 
Nas rodas diplomáticas desta capital 

tem sido muito commcntado o proe-oi-
m n 'o do Perú, rejeitando o aceôrdo 
B-er-to proposto pelo s r . Gerrnan Ries-
co ['residente do Chile, para dar uma 
s in .ã) á questão relativa ás província» 
de Tacna o Arica. 

G-uido S p a n o 
BUENOS AIRES. 17 
Aclia-s- gravemente enfermo o octo-

genário Guido Spano. muito conhecido o 
admirado nas rodas l i t terar ias desta ca-
pital. 

O i m p o r a d o r G u i l h e r m e 
MADRID, 17 
Reaíisou-sc hontem, em Vigo, o almo-

ço que o rei Affonso XIII ofíercceu ao 
imjM rador Guilherme, a bordo do cou-
raçado GiruiJa, terminando ús 3 e meia 
da tarde. 

A entrevista dos d' ua soberanos foi a 
mais cordeal, tendo o iuiporador Gui-
iijermo (ondecorado os of f idaes de ma-
riniia hespanhóes que acompanharam o 
rei Afonso XIII . 

A'H 5 horas da tarde, o impera ior 
Guilherme despediu-se do rei Affonso, 
tomando o HMI hiato, que, momentos de-
pois levantou ancora, com destino a 
Gibraitar. 

rei Affonso XIII, a bordo do cou-
raça o (Jirnldu, acompanhou o sobera-
no allemão ale f»'*ra da barra . 

C o m a i a s í o de finanças 
MADRID, 17 
A commissão nomeada peio Congresso 

para <8tu ;.r o | r ' ' j oto s bre a melho-
ria do cambio elegeu hoje o seu presi-
dente 

F a l l e c i i n e n t o 
MADRID, 17 
Fel fccu :rr. Cadiz o conbocido arma-

dor Manuel Ca;vo. 
]ELel=.torio d a M a r i n h a 

PARIS, 17 
O sr . Camillo PePetan, ministro da 

Marinha, continuou hojo a fazer a expo-
si-hi"' • > .!*í alguns pontos do sou relat r o 
perante a commissão de Marinha e üu< r-
ra, da Camara dos deputados. 

Rcf«rindo so aos navios submarinos, 
disse o sr . Pelletan que preferia man-
dar construir os submarinos não sub-
mergiveis, porque a experiencia tem de-
m i- fitrudo que os submergiveis não sa-
t a . i zem os lins práticos a que são des-
tinados. 

Terminando o sua exposição, disse o 
n i listro da Marinha que fornecerá á 
commissão da Camara o progranima 

Asaociuliou Xor-que síria dissolvida 
thern Secnrities. 

V i s i t a d i p l o m a t i c a 
ROMA r 
O sr. Joaquim Nabuco, enviado ex-

traordinário em missão especial do Bra* 
HÍ 1 em Roma, pura tratar da questão de 
• • nir. • s com a Guya a fngleza, visitou 
hoj« o ministro do Exterior, s r . Tho-
ma/. Tittoni. 

E m i g r a ç ã o p a i a o B r a s i l 
ROMA. 17 
O sr. José Carlos Rodrigues, proprie 

tario do toma' < o Commereio, do Rio 
de .1 at;• iro assi-ria hoje n:\ Escola Dl-
pio,/ i : a. a uma prelecção d ) professor 
í.lr h , ü ilr,: a emigração para o lira-

estos bancos ro-
offcrocer os 

O r e i A ^ í o n s o X I I I 
BERLIM 17 
O imperador Guilherme II, nomeou o 

rei A!íoi.so XIII aim<rante da marinha 
a' ema 

M i n i s t r o c o l o m b i a n o 
WASilJNGTíC, 17 
O encdnvga<J» -Jos negocios da Co-

lornbiu nes .1 capital, sr. Hcrráa, partiu 
boje com declino a Bogotá. 

P o l í t i c a h e s p a n h o l a 
MADRID, 17 
As min rias do Congresso resolveram 

accentuar a obstrucçã» ao projoeto de 
lei referente á supp; ssfto do imposto 
sobre o carvão. 

Oa h e r ó e n de C a v i t o 
BARCELONA, 17 
Chegaram hoje, sendo recebidos com 

extraoi dhiaria pompa, os restoó doa lie-
r es .» cc;iibate de Cavito. 

M a e s t r o G-a ldas 
MADRID, 17 
Os jornalistas e eKcriptor'« desta ca-

pital of fcrccrum um grande banquete 
ao maestro (juldas, em cuja honra pre-
tendem rcalisar un.a manifestação nacio-
nal. 

O P a n a m á 
BUi NOS AIRES 17 
Cs 'ur.sulcH '.os Estados Unidos nesta 

Rejubüia , representarão a Repnbiica de 
1'anaoa, at- ,110 fique difinitivamente 
org&nisado o governo desta ultima, o 
: u..: noM < er;i, então, os seus rcjTesentau-. 
tes na Ak^entrna. 

A P i l l e de R o l a n d 
PAl.W , 17 
i oi ito 111 • tu repr» sentado com grsnd« 

KU'e.-ss >, nu Oj ern Cômica a peça füle 
fíC l:'i./'inrf 

O d u q u e de A o a t a 
T C RIM, 17 
O duque de Aosta cahiu hoj-í do ani-

mal em que montava, frauiuran Jo uma 
perna. 

O Iffuifr? tffular fui rrcofhHo n wtta 
residência, onde tem silo muiio visitada. 

O d u q u e de C a m b r i d g ^ e 
LONDRES, 17 
Failec u hojo o duque de Catnbriugo. 

do *nraftill»niftche Itank fftr Douts-
olilsnd» a de 12 l|32, o os demnin banco» 
adopiaram a do 12 1|1C. 

O mercado do cambiaes abriu estável,; 
h " 'do geralmente offerooida polun han-
MÍH a taxa do 12 1|1(J, h qual, 10 Ijf -
«í°ra . d i manhã, foi alterada para t2 :i'3t 
no «Louflon ind BrnstUnn Rnvio, «The 
BritJ.sli nank <.f South Amorloa», Bane» 
Commereio o Industria o .Banco (Tom-
mcrcíalc Italiano». 

A' 1 liora da tardo 
trahiram-Ho, voltando 
sous ttaqucí* a 12 1 f 1 (3. 

O mercado fechou Indocísn, vigorando 
n faxn de 12 1»:»2 no «London and Ri ver 
Plate Bank», o os outros bancos conser-
varam a «otaeão anterior. 

O movimento de negocios realisadot 
durante n dia foi pequeno. 

Os uxtremos foram oa do 12 Ij32 a 13 
3f8 2. 

Os soberanos foram hontem negocia-
do*, vn «Ixjndon and Ri ver Pia to Bank» 
e «London arid Brasilian Bank», ao pre-jo 
dc 20|8</0. 

A' taxa de 12 3[32, que foi a of fiai a! do 
hontem pnra letras a 90 dias á vista, a 
libra esterlina vale 19S3ii; o íranco, $780, 
e o marco, $í»74. 

A' vista, II 31[32, a libra vale 2G$<K2; 
o franco, $7:)7; o marco, $981; a lira ita-
liana, $799; cem réis fortes, $36<>, o o 
d<.Uai-, 4? 132. 

M E R C A D O D E A L G O D l O 
COTAÇ0K8 KM LIVF.KPOOf, DK Al/JOOiff 

LO B1CAKIL 
(Contmrrcial Telegram fínreanv) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 8.6S 
Maceió, mediano 

bom 8.52 
Mercado Calmo 

Raisa d« 4 pontos 

8.62 

S.fifi 
Accessivel 

R E C E J E J O B . I A M U N I C I P A L 
—ITesta r e p a r t i ç ã o , a t é o d i a 3 0 
d e s t e m6ü, r e c e b e m - s e , s o m m u l t a 
e com a b a t i m e n t o de 2 0 "x„, o s i m -
pos-tou de i n d u s t r i a s e p r o í i e s d e s . 

1 5 1 1 Ü Í 

Alfandega de 

o 

Preta o: 
cas.i «!' 

.N k 
ç o . 1 
d' -
Ihi ..'- . 
da «• !• 
l i n i g ! ; 
r.a p;i. 
da .'««r: 
dr»S <:a 
Prússia 
morg.:i! 
the r . 

I n : •elpe 
da 
l.r 1 

Ir! M 

o ' 1 ">rg s Frederi :o Guiilier-
CUi e de Cambridgp, conde 
v, i 'Tã ) d»* Co ioden. era 

Ado'p!i'>. • ne de 
rine /.a > -c .nha de 
príncipe 1 <• 1 da ' í r ã -
'd e do Honover, da 

1 rnnswie'h-Lunebnrgo 
1 • in Lonf'r-s no dia L'0 de mar-
I'.» e era membro da Camara 
-. Mii-mar :hal do ex-rcito bri-

r<»nel de granade:r<»s da guar-
•_'0" r gimento de infanteria de 
• hefe do reginutrito de irrante-

.. M.a n. cava! " r da <.»r i* 
t ira. da Ordem de San'o An-
<»rdcm do Eiephante, 'Ia Ordem 
a da Águia !v:;'ra. Foi ' a sa io 
Pi amente com Lulza Farebro-

A Revolução do ü m p a y 

completo dr., trabalhos que pretonde 
exrrutar na ge. tão da pasta qac Ilie 
fítA lonf ada. 

O g e n e r a l J a p j 
PAKIS, 17 
t.Tllereu li.jc n^Bta capital o geniral 

Ja, .y. 
E i t n c l a u t e s p u u i d o s 

BKKLIM, 17 
O porerno deliberou anspmder do 

rnrBo da Vciveraidadr, pur oito diat, 30 
eAtudantea rir.son, qon protestaram, em 
termo, inrnnrenimtfK, contra o procedi-
mento üif, aactoridadei allemãe e por 
terem cn.anrado publicamente um dis. 
curs i i r:nt:nciado pelo conde von Bii-
low. 

O v i o l i n i s t a S u ' j e l i J c 
BERLIM. 17 
O, pan.germanistas impediram, He 

modo violento, qoe o notável violiniata 
Knbelik reallaasse o ,ea annunciado con-
certo, obrigando -o a ab.iodonar enta ca-
pital . 

S i s t n r b i o f l 
BARCKLONA, 17 
Continaaa o i diitorbioa neata cidade, 

devido á rcpreacntaçio do drama Patria 
Xnera. 

A VA C I F I C ü . Ç l O 
líl i '.</.-, .MCI'^, 17 

1 /rMi.iiiii dc Monte vi ié ' ,aqui re nl.i-
doa, notiiiam que a coinmissâo ar^cnli-
ra foi n i t l . i da r.iiquciia capital i:..in 
grandes tt:ar,ifesta';..t s de afí cto t de 
apre(;u 

e-a rcmniisslo jd t. ve importante 
coufercD. ia, rrl.ilivamente ao a*Biim[ to, 
(um o sr llutllc y Oruonez ('rcaidi-nte 
úa Kt-pul l.ia l.'ruguaya, que pronictteu 
rat:i iar a [ucstào. 

A V U L S O S 
G i u l i b t t a D i o n e s i 

B e r r C A T L " , 17 
P. r.!lso o toi^gramma do delegado ile 

policia dc S Manooi; o sar:r!,tâo oijr-
deceu ao paJr^; chefe poliiico « d r . 
Marques Oliveira vieram proposilalmcote 
poijir hontili.Jadi-a contra n<iü. 

Tenho nvuiladas t.e^tenmriliaa. Isto ri Tio 
. ptraegn ;i;lo ' 

O povo botucatu nse n'j« recebeu fi-
dalgameütc. 

Eatréarcmos ai,ui no froxinio a.bl ado. 
— (iiniictta l furai. 

N o v a S a t r a d a d* F e r r o 
SHANGHAI, 17 
Foi hoje orfiotalmeiite inaugurada a 

estrada da ferro de Slaaagfa a Slntao. 
A ' I f o r t k a r n I w v H i s s . ( 

MOVA YOBK, 17 
Cirealoa koja na ta praça a boato d« 

O s C H A R U T O S (le . J E Z L E R . 
s ã o o s m a i s a r o m a t i c o s 

O C A . F É 
O Havro abriu calmo, t ''9 l|2 francos 

com bniMi de üi contirno . orn relação á 
abortara anterior ; Hamburgo, calmo, a 
.13 pfouriijje, com baixa de 1 ]4 de pfou-
nifrr ; Lonitros, apathico, a 32 s. li d., cwru 
baixa ile :t peuoc ; o üova York, 'estarei, 
inaltorado, a '> pontos dc baixa. 

Ao meio-dia, não liouve alteraçã ) nos 
preços do Ilavre, lendo sido dada baixa 
parcial do l|l de pfennig cm Hamburgo. 

A passagem ffó de sareas. 
Entraram 7.067 saeeai era Santos o 

7.tüa no Ftio de Jaae i ro , 
O merca'l.> hontem em Santos esteve 

[Sralysado 
Não constam vendas. 

Ccmmunkai.áo do Centro do Com-
mereio de Ca/é de .9. Paulo. 

Movimenta de hontem : 
Base, 5»t»Xi s B»100 por 10 küol 
Café meúdo, SgMO a 
Kacoiiiaa, •JV>(»< a 3»"»0<i 
Vendas, nlo houve. 
Mercado, paraiysado. 
Passagem em Jandiaky. 3.31IÍ sacosl, 

sendo, psrs 8 Pan o, 491 . 

O O . 
i n s a. ratn.o) 

A Ubrl la bontem afflxada pelo The 
Frltf-h Bank nt 3>inth Am^riet . e «Tnn-
doa and River Tlate Bank* foi s de IX 

Rio, 
O ini" mlio da 

IVniaiiibuco "3tá fazendo muita 
^frilf j.ctrar fn^o. (ts rosistas at-
triluicin o s u r f s s o aos lunenis-
fo.t, estes pa'^:; üt na mesma moe-
da, ma i rj!i> i evidentemente lu-
cra com a coMt' ii'la « a caixa dos 
jornao*. 

I". li io isto o r|tte sobrceái 
pelo ridículo é o tom do admi-
F.tvi l seriedade com rjue os par-
tidários das duas facções se in- , 
etiJc.-.jri aorviçoH e méritos, di-" 
gnos de celebrarão, se não fos-
sem pliantastfcos. 

Nada pode liaver realmente de 
nii.is i«mico dor[ueessa presum-
pção. Kabetnos ao fjue elle cor-
responde, <>, quasi sempre, quem 
m:*i-: i! ir.l"ia é quem menos vale. 

Aiiida lia pouco, vimos o que 
aconteceu ao sr. Varclla, obriga-
do a regressar )irecipitadamente 
de sua viagem ao Paraná. O» 
lornaes deram noticia das trope-
lias praticadas, da oceupação po-
licial da estação da estrada de 
lerro, onde até foi prohibida a 
enliada dor; ungenlieiroB... 

Pois bem, o sr. Vicente Macha-
do mandou declarar solennemen-
te que, s.' o sr. Varella não che-
gou a Curitiba, foi só porque 
não qtiiz, pois o pessoal apura-
do, que enchia as salas da esta-
ção,. lava alli para guardar-lha 
a pelle. 

A acred lar-se nas palavras do 
sr. Machado, o governo do Pa-
rana é uma verdadeira delicia : 
o ; mór do próximo tem, entre-
tanto. naquelle Kstado tinta in-
t< rfiretação muito singular e o 
sr. Varella andou acerladamente 
não se expondo ás segurança» 
policiai - do sr. Vicente. 

Nos airazados tempos de ou-
t rora , quando um presidente de 
província commeKía qualquer 
act'i de prepotenciii, aliás de im-
pott. rieia diminuta, levantava-se 
tint i poeirada enorme, as folha» 
recorriam á sjnonyinia bravia 
para profligar o vergonhoso ai~ 
tenhuln, e daqui, sem demora, 
era ordenado ou procedido um 
inquérito, q u e d e ordinário acar-
retava a demissão do funeciona-
rio . . . 

Hoje, não ha mais escandalos 
contra os quaes o presidente da 
Republica possa legalmente to-
mar uma providencia efficaz. 

O capataz de Malto Grosso, 
como o do \mazonas, está fora 
da alçada do sr. Rodrigues Al-
ves, que contra elles apenas tom 
o recurso de despachar coronéis 
• la guarda nacional. 

•Sobre a causa efficiente do in-
cend.o que devorou a Alfândega 
do Recife, o melhor é fazer co-
mo se procedeu com a procla-
marão da Republica -acceitar rc-
signadamente o facto consuin-
mado. 

As averiguações procedidas 
peH juiz federal e pela policia 
pernambucana chegarão, quando 
muito, á conclusão de que o edi-
ficio (>egou fogo. e até alii a no-
vidade núo causará espanto a 
pessoa alguma, nem mesmo ao 
sr. Leopoldo de Bulhões, que 
não sabemos se já teve conheci-
mento do occorrido. 

Águas passadas não movem 
moinho ; deixe-se, pois, que o 
borrnlho se apague de todo e le-
vante-se outro edifício, com ee-
cripturação nova. K O S Í B U S « lu-
cenistas que n3o entrem- cm 
maiores explanações ; poderio 
complicar o caso. Esperei!» pelo 
futuro incêndio e tratem deade 
já «le preparar bôa dose de 'pro-
vas contrarias, para qne, afinal 
dc contas, se verifique se i tudo 
obra do acaso. 

E o acaso é sempre o grande 
salvador cm taes apertos.. 

R. A. 

Aetiam-se i • 
i a «olha, bilhetes pn»U«e a a " , 
de 8. A. I. o Príncipe do Gr f~ -*»« . 
pelo preço, de Mt réis cada a f e 



de 
.- .- , . . tecido de 

\ para pagamento 
a r t . 172 e nota 

? e l o dircctor d l secre tar ia Io Thesou-
r o Federal foi dir igido ao delegado fis-
cal nes ta capi tal os s ign in te s off icios : 

•Declaro-vos, pa ra os devidos a f f e i t o s , 
• s r . ministro, tendo presen te o 

etcurno encaminhado con\„o vosso officio 
4a 13 do março do 10D2. e in terposto por 
A a e r l c o Martins doa t an to s , Ho ac to do 
Inapoctor du Allandega desso Ks tado i jue , 
<00 ínodumcnto na decisào constante da 
ordem desta dirootoria a CHS.V deioga ia, 

116, do 10 de outubro de 1901, lhe 
'Smpoz a multa do direi tos em dobro p o r 
divergência verif icada na conferência do 
16 qua r t o l i s do vinho não especificado, 
âespftcfiadí«B pela nota do imporiaçílo 
a . 38 .425 de 7 de dezembro do oito 
•suo de 1901, quanto à força n l c o o ü r i 
A» mesmo, resolveu, por despacho do 18 

tfezembro ultimo, profer ido em sea-
ra» do conselho do Fazenda o de accôr -
do com o parecer deste, negar provi-
mento ao recurso em questào, pa ra o 
fim de conf i rmar o ac to recorrido, p o r 
seus fundamentos .» 

«Communico-vos, para cs devidos cf-
feitos, que • a r . ministro, tendo presen-
te o recurso encaminhado cora o vosso 
officio n . 291, de - 1 de dezembro do 
anno passado, « in te rpos to por Theodor 
Wille * C , do Santos, do neto da in-
s p e c i o n a da Alfândega daquella cidade, 
que, de accôrdo com o parecer da com-
missão do Tar i fa e da maioria dos peri-
t o s por pa r ia da Fazenda, na commisaão 
arb i t ra i , inar.dea classif icar c ano tecido 
de a lgodão burilado, sr jeito t a . : i do 
44$ por kia*, com u ungiaento de -10 °/o, 
do a r t . 4711 o uot.i 55* U T a r i í i , a 
mercador ia submet tkla a dcspacho pela 
nota do importaçü 
lembro da . j a iüe a 
a lgodão 1 i 12*• >, ! o 
da taxa do èStUH». 
56 a , resolveu por despacho d s 7 do cor-
reute, p rofe r ido cm sessão do Conseli.:» 
de Fazenda c do accôrdo com o parecer 
deste, tom.*.r conhecimento do di to ro-
curso, paru, í e fo rmada a * - i sr J r scor -
r ida, aer a rnorjatLri i i - i . i - s a i i a no 
a r t . 473, como Iccico lavra-! . • ;:.V> su-
jei to á sobre taxa da nota 55'\ por não 
se t r a t a r do Uc:d> b o r d a d o . » 

O requer imento do Wanderico Gon-
çalves Pere i ra , a p j r o v a d o roa doas pr i -
meiros annos d;» Irci i ldi ide rio Mirei to 
de S . Paul ' ' , p e d i n s l a v o n s io :.rt. 
125 do Codigo de 'rnsin'». ioi es-an. des-
pachado pelo s r . m i n i t r o do lut rior : 
«Apresente, além - o a i u s t a d o do j o-
breza , ce r t idão do grau do approvsç.V) 
nos exames do p repara tó r ios que pr-s-
tou p a r a a matr icula na refer ida Facili-
d a d e . » 

Foi nomeado ( íustavo de Oliveira 
pa ra o cargo do thesoureiro (ia ngen-ia 
do correio do Amparo, n s t c Katado, 
com os vencimentos q a s lhe compet i rem, 
sendo (Xjnerado , a pedido. (':»>sia::c 
de Campos Toledo do cargo de i l n j i / a -
re i ro da mesma agenc ia . 

Foi nomeado thosonre.ro da agencia 
do correio do Amparo, com os p i -
mentos que lhe competirem, o s r . Gus-
tavo do Ol ive i ra . 

O s r . Cansian» do Campos Toledo foi 
exonerado, a pedido, do cargo ao the-
sourci ro da agencia do correio do Am-
p a r o . 

O general Costallat rocei-, u coiumuni-
cação te legraphica do .j ' (iistricto, scien-
lif icandp-o de que as forças do A p i n r i -
cio Saraiva chegaram á cidade do Piv_-
ra, na melhor ordem. 

Es ta columna, segundo informações do 
general Salles. ia..r.h-.u vagarosamente 
até aquella .-idade, sem que fosse perse-
guida ou a t ropel iada pela força ini-
miga 

Tendo o ministro da Guerra consulta-
do o da Fazenda se os li.si.-i qí iu o 
direito de cobrar impostoa do exj or ta-
gão nos te r r i tó r ios existdiites nos mes-
mos Es tados e per tencentes á União, 
respondeu eatü ultimo <;ii". não podem 
3s Es tados lançar t r ibutos, nem os co-
brar , por ager. ai seu-», i as r .-feridas zo-

E' para supprlr o u a lacuna, l ias po-
dando os tuberculosos em aitlo conve-
• U n t e , qno o CM Internacional, a po-
dido da mesa adminis t ra t iva , p r o m o v o 
nova kcrmc^c no Jard im Publ ico. 

Enviaram prendas para a kc rn rMO em 
beneficio da Santa Casa: 

Os filhos do s r . C . Grttnbicli, 1 clowa 
cavalgaudo um b u r r o '%biacuit), 1 p a l m a , 
to r ia de louça chlneza, 1 por ta- f lores de 
porecllana majolica ( p a r \ 2 f iguras d t í 

oiscuit andorinhas, 1 c'ov, n o 2 lyrios de 
biscult, 1 f lurci ro com uma careta; ma-
damo Fraucisca do Toledo Lara, 1 vai io-
a o faquuiro do p r a t a p a r a fruetas; made-
moiselle Lavin 'a do Toledo Lara . 1 ar 
t is t ica jardinclra de áevres; msdame Pla_ 
cidina da Fouseca, ! par dc pra tos a r . 
tlaticoa p a r \ pa rede (Umoges) , d o u r a d o 8 

a f. g >; madamoisüllo ZeuoUia Alvarangn, 
1 p a r de es ta tue tas de biscult, a f ama c 

ü dança; inadamo Jeanae Herringer, 1 
chap- 'o pnra croança, de seda o nanzack 
azul; Tor res & G. (Dona Juanlta) , 1 lindo 
tsfcojo cotn O «uicai as do porcolíana ) ara 
ca fó o C colliéres do ]>rata dourada; Coe-
{'ao K u l . a à 0 . , 1 par de s.-ndalias f o r -
r a d a s de seda; Doiia Sc C . , 12 g a a r a f a g 

de sueco Io :»,.aa Cáteriliiado; Luiz i l an . 
t í - rg . 1 pcnduSa suissa; Alcides l f . Per* 
tila (GranU IJazar Parision), 1 par dc va-
sos de vidro pa ra hotel. 1 manequim mo-
.i .-rno, n . «O, 1 p a r de quadros a oico 1 
pião de folha com muiioa, 1 fort.iUz.a, 
12 bola:; do bo r raeha para encher, i ba r . 
vil do a a com pó o 1 br inquedo 

q m r t o do o .«alio; S e a b r s & C . , 2 qua-
dros ngu t ro íL ; a n p . Lnpton, 1 duz.a 

l ^ t i s \d geli*.»- do frueta e 5 l a t a s do 
marca t -.ro; Abreu Teixeira (A. Illu-

cj.n-ulora'; 2 j a r r a s de o.iis c met , ! , I 
servi. .o l i e ' . o ro de nv.tal e chrisloffle, 1 

i i ; a tête» p o n v ü a n a dourada a fogo. 
. MÍUU-ÜK/.O à C . , 1 quar to la do vir.';o 

l.•mbivisco: Francisco AIV-ÍS & C. (Li-
vrar ia Alves", >3 v d u m i s d i v r s o s sobro 
l i f o r a i .-ia. avt-s , aciencla e religião, em 

CÜ'|" s :xo. 

O . . nu:c.-.hal ministro Guer ra 
ii,; n ; a ••i.-.-.r. nos assentementws '1'» 
eapü. ,':o -Vi 11" d (-avaliaria, .losé Cv-Sar 
Marcondes do i>rito, as notas de repre-
!».-M:sòes que llio foram impostas pelo 
ci rom 1 l i.-ito I'uc< a, iomniandante do 

regimento, j.or s r . m illega s e offen-
aivas á dignidade üaqut i ie official.-

O s r . 
os 'guil! 

ni a: 

ad,-i 
Ar,;.: 

da J u s t i . i requisi tou 
. ^.uuontos : 
), Ccanpanhia Telo.pho* 

do ú: ; a Miguel liusso: de 

.io I 1 

: Carv.; 

Atina Ferreira da 
de 2:WO(J$'»<)(», :iO « 

: . aio; de l.-': - . " . í 
tail.âo Mar!:iii:o r 

. 'osta; 
«ronel 
i» s.»l-
.uuis-

(í 
tou 

• r. ta r i • da Agri« u ' tura soli t i -
euda : Fa 

Pagamentos : de 7&500, a Esjandola , 
.Siqueira .S: C . : de 'JUie, a C. l l i l d r -
brand ^ 'J ; de 55H8. a Espíndola Si-
j i ie . ta & C. ; de 1*118. a Leite & ( .: de 

77s. a Ant.mi > Grujo; de 151S'").Sl, a 
í i .n lo tlo!i;ide de Castro: de òS<-8-;"> 1. ã 
Cac.üira Muei . ipui tio S. Bernardo: de 
l:t)-J líii i7«'I, a Joaquim Marcundis So-
dré 

!{• st i tuicà.»: de a Fs; io 

tíeihas d a s á b i o 
Kcjubilemo-noa. A Republica jamãis 

cahlrA. D'ora avauta, é indubi tave lmente 
um ragiman lmmor ta l . Sobreviverá mes-
mo Á deatruiçito do mundo . Ve jam BÓ 
se no Universo inteiro lia um reg i meu 
unieo que ao apoie om bas.is tão sól idas 
como es ta—fraudes , latrocínios, agg res -
sòcs o prevar icações . 

Abençoado regimen ! 
Ainda lioutem, um inquér i to official , 

fe i to no Rio, demonstrou que vár ios de-
l g a d o s recebem dinheiro p a r a deixar 
funco iouur bnnoas de j o g o ! 

A vi a é um jogo dtí azar, di/.ia um 
pliilosoplxo que, so não inventou o clixir 
da longa vida, ou o processo do aer fe-
lia. descobriu, ' odav ia , t r in t a e sois meios 
de viciar os t r in ta o aein números da 
r o l e t a . . . 

Os de legados do i*io pro teg iam, por-
tanto, n vida, c por um preço l ào mo-
d i o o . . . 

Antes isso. Silo mil vezes melhores 
quo os delegados daqui, quo g ra iu i t a -
mente protegem a morte, prendendo-nos 
P i ra i ivcr iguaçOes . . . 

Melhores, embora por carinhos dif. 
fereotes , cgualmciite republ icanos . 

O : l á : 
i e p r e s a i . Vamos, 

eiiào, catamos p» r 

|Ue • ; ; 
— Fechem as ; 

Depressa : depr i 
d iuus . . . 

—Quo foi ? (iuo é ? 
—1'/ aqaeno valentão quo perdeu hor.« 

t em aqui d e / contos e jurou u n i a r - s o 
nas .ssaa co->t:s. 

Passa-se um longo o angu-.liado 
nu lo . 

— U f ! Qiw s u s t o ! Pensamos que 
o lai , mas, fe iumente , nos engana 

—Quem era, e n t ã o ? 
— A h ! i r a g' !n(e de t a s a . L'ai 

amigo . . O dtl gi . Io de r e n d a . 

' ra 

bom 

- Agora 
pode r . E s . a n r , 
drez . 

— Q u : isso 
— Aqueíie d 

exhibir, entend 
- D e i x a - o cs 

jiie sao 
s aqui, 

liiiS . i UJ l quem 
i-stamos no xa-

uas, por terem sido 
sua aue tor idade .» 

t.s; as exclui das da 

lütt-rior c Jus ' 
da C a m a r a 

• u ã ) pôde 

O s r . s ic re ta r iu do 
declarou ao presidente 
nicipal de Üananal nu 
hcceita pelo governo a inUi-.i<; o do s r . 
Franci ieu Bapt is ta i>amos l i c i tas , por 
achur-ae em vigor a lei n. • fi, de 8 de 
i s tembro de 18i)2. 

A Super intcndencia do Obras FuMicas 
vai i n f o r m a r com urgem ia o of in i j do 
intendenie municipal do ! 'ar i ry repre -
sen tando contra a fa l t a de ' a rg i . r a e 
abal inlamento da e s t r ada , < m !.ouslrucçio, 
de Bar i ry a Jalui. 

Foi indefer ido o r e q u e r i m í n ' 0 de Igna-
cio Antonio AUes propondo-so a con-
servar a e s t r a d a que vai d'í Ccrqueira 
Cerfar a P i ra jú , ;i razão do por ki-
iometro, duran te 'ò a n n o t . 

A Superintendência do Ooras Publicas 
foi auctoris. j ' a a despender 2:'J008 com 
a conservação ria es t rada que do Ccr-
queira César vai a P i ra jú . pelo preço 
unnual de 1C0$ por ki lometro. e a con-
t r a t a r c8 niesmoa serviços. 

Foi a p p r o v a d o o contrato ce lebrado 
com a Câmara Municipal de San ta Bran-
ca pa ra executar os concertos necessá-
rios na ponte sobre o rio Gomear l inga . 

O s r . secretar io da Agricul tura decla-
rou á Super in tendência tio Obras Publi-
cas que tendo cor.- .lido a Gamara Mu-
nicipal dc Santa Cruz ..o liio P a r d o um 
auxilio de i)GO# para o levantamento do 
uma es t rada do rodagem entre nqnella 
localidade o o Salto Grande do P a m n n -
panema, s«» será en t regue a «se auxilio 
depois de approvados os estudos ; el > 
engenheiro chefe do d is t r ic to de <J:a\ts 
Publ icas . 

A Inspector ia do E s t r a d a s dc Forro e 
Navegação vai informar o officio do dr . 
prefei to municipal cm quo pede sejam 
eollocados comhustores do gaz nu rua 
Joly e t ravessa Caetano Pinto . 

juL do Di-
a bacharel 

e ni q ta-
lhe fvi . 

dadas 
f indo. 

Foi n.ni tado em 'ütl 
rcit.o da cou.arca de . \ iriri 
Antonio Cândido X -.vi.-r 
Sous-i, por não . • r . < rn .a 
cretar ia da Just iça a data 
trou no gozo da ii::or.<;a qu-; 
cedida. 

F o r a m jus t i f icadas na 
pelo mesmo, de 11 a 17 do 

Foi nomeado vi : -' ousui 
Noruega e:n Santos o s r . 
n i tz . 

i K Z e r n x e s s e 

Não foi em vão que a Sanla Casa ap-
pcllou para os sent imentos de car idade 
do povo paul is ta . 

E assim d v t s^r : a nossa Saata 
Casa mantém as «.iguiotes easa3 do ca-
ridade : Hospilal Central, com uma mé-
dia diar ia de 150 doentes internos e 
200 na zala do banco, onde se dão con-
aultns médicas e se aviam g ra tu i t amen te 
es presnripções : As;jlo doa Exposto*, na 
c-hacara Wandorlev, com 200 creanças asv-
ladas ; Anijto dos La ".aros, cm S . Cae-
tano, com 10 doentes : Asglo dos Mendi-
gos, na r u a da Gloria, com MO indigen-
tes ; Exlernuto de $<7o José, na rua da 
Gloria, com 8')0 meninas : Externato 
Santa Cecília, na rna D. Voridiana, com 
maio d? 200 ainmna*. 

E a g o r a devo a iada a Santa Casa to-
» s a r a ai o serviço de hospedagem dos 

doentes do Institnto r<t>'enr, qne isso 
• e s m o solicitou c p rompiamen te obteve. 

Mas a Santa C a s t abro a inda suas 
po r t a s a todo e qua lquer en fe rmo . Os 

Tair .soj pobres da S . Paulo al!i vão 
r , « a twnomf:rita insti tuição, por falta 
I loea! a p r o p r i a d o «eolhe-oa nn:u dos 
Mflhòts do lioai-ital Coa t ra l , 

Siqueira ^ C 
ftuiso Coelho. 

do a Caia!;r At-

Vai ser fe i to pela coüector 
beirão Preto o pagamori .) 'li-
ras requiaiia.V.s e.r. favor 
g r a n t o Marctdio Fi lippo. 

O direetí r da lú par t i rão 
Ex j io i to s v.ii recolher a.->s .'M:r 
souro cio i-.stado a quantia de 
pr-iv • ni.aite da r nda extraoni «..iria ar 

vca 
.iatia |.< r aquel la Uapurti^fui cm fc-
.r.i u l t n . 1 . 

A Popar t i ,ão de Águas o Y.y.r 
provide;: J .r no sentido 'o s : r 1 

um .a p. sito pa ra a g i u na isco 
Io Mitria José. 

!t vai 
Üoeado 

modo-

Os s rs . s t c n t i 
c l iarão hoje, e d i 
vice-president • d< 

r:0S I Ivitado 
ctivp.mente 
Falado. 

Noticia o Jornal Jo Cmimerc. ; : 
«At<; sabbado, devem es ta r r.o-.ifados 

o s m e m b r o s q u o t ê m d c COCR ÍIUÍC o 
j u r y para julgaaionto dos p ro j e r t e s ir-
chitectonicos íic.stiuadjs s íutur^a odili-
caeõts da Avenida Cent ra l . 

Ò jury fu : ; - ' ionará sob a pres iJencia 
do s r . ministro da Industria e so com-
porá de uai repre.sentante da P re fe i tu ra , 
uia da Fscola Polvtechnica, um da Fs-
cola do íiei:..s Ari PS, u;n do C!ub d ' F.r.-
gHuh.aii , U:'i do ín-,1 ituto Polvtoi hnie i 
ilo cli' !e da C aianissão Constructora da 
Avci /ua C«;.tral . 

PcjiO!-- de escolhidos Oíl desenhos SCrãO 
aber t a s ;:» ? JÍ r eca r t a s contando f t nomes 
doa seus au toras , e os que forem ;>r< r i i-
des ficarão per tencendo ;i eomin iss ia , 
recebendo m u s OS pre:: i. <i -.ti ... Í03 
para c a i fu i, a ;;..b r : uia f,. v 
um do mi . 'o do 2 Dal-s c io inen-
rües honrwsa-I de ;:Í'O08Ü«MJ. 

O numero do projcctos ap r i ao r t ados 
elevou-se a 10.;, devido ;i r.auesaa í. iía 
pelo ccrroio por alguns con o r- i s 
l i s t ados . • 

O s r . s v r e t a r i o da F a / ^ v l a despa-
4»u 'liontem os sogui'iti s re jUorimcnlus : 
De d . Maria P i fes des Santos, viuva 

do ex-soldado Pro.-opio Idalgo dos San-
tos, requerendo pagamento do vencimen-
* qu« deix u de receber o seu f.illoci-
do marido—«Indeferido, do accôrdo com 
as informações supra» . 

Da Companhia íaipion pedindo q u \ 
pela verba «Fxer;:iiaos lindos», lhe soja 
paga a impor tancia a i;a • s1! julga com 
direito pei.i < oi.stra ^à'. d ' ponte sobre 
i• s corregos - João c'o Arruda» o «Tijuco 
Pre to»—«Info rme o Thesouro». 

Do Francisco Kulalio Pinto da Fonseca, 
reclamando sobro cobrança do consumo 
de agua—«Informo o Thesouro». 

? Qr.c a :oute a u ? 
g a d i n h j novo, para sr-

a de da r l-asca aqui . 
t r . Nir.-uem 83 ali i i ja, 

que eu a r r an jo t u l o . .Mandão er:trar. 
En t r a o delegado-fora , fa /ondo um 

baru lho inierr.al, ar. •:;! |;;ir.'.i me! ter no 
xadr.:/. o jogo em pessoa . Fm cavalheiro 
amavel diz-lhe ao ouvi !.> alguu::.s pala-
vras, o re t i ram-se ambos para ama Ma-
leta ao l .do. Dez minutos d pois, a tro-
pa somo so como por encan to . Yoita r a -
diante o cavalheir» niavcl . 

In te r rogam anci :sas to ias a >̂o• "as: 
—Que é feito do delega-I- .' 
— Volta daqui a pouc. 
— V o l t a ? ! Fntào, «juc «'• . i : i!i • foi 

f a l a r ? . . . 
— Volta. s im. P a r a . . . perúer os qui-

nhentões que lho passei . 
v** 

Com que, então, vão K r demit t idos os 
delegados quo recebiam dmio iro de nós. 
r.ào ? Es tamos f r i t o s . . . 

— Uual o quê. Toiiiui* 
jam demi t t idos . Já es tavam 
l a n d r o s . . . Que venha g. ::»o 
menos, gasta-ac p o u c o . . . 

Duplamente expressivo, aqu 
te realisado nesta capi tal em 

A auetoridade Interrogou de novo o 
criminoso, maa com tal habilidade, que 
este não pnude deixar de dizer a ver-
dade toda . 

Foi aasim que, pres tando suaa ilecla. 
r a ç > a , ull«gou t e r vindo para 6 . Paulo 
lego após a p ra t i ca do crime e quo, uma 
voz nesta cap i ta l , procurou voador as 
jó ias . 

Dopoif de offerüccl-aa cm diversas 
jonlherlas impor t an te s , sem quo encon-
transo comprador , vendeu-as, linalmcnte, 
pela insignificante quantia do 4:500$ ao 
s r . J . Michel, estabelecido com uma 
grande casa de jóias, i\ r ua do S . Bonto. 

Deante dessas impor tan tes rovclaçrtea, 
que fo ram por diversas vozes conlirmo. 
das por Lndovico, a nuuto i Idade julgou 
de necessidade vir a esta capi ta) , afim 
de cert i f icar-se da verdade . 

K, assim sendo, c m b a r c a n a n t e - h o n t e m 
pelo nocturno, cm companhia dos 
tes Theodoro o Cardoso e das vict imas 
Augusta Mulata o Tlierezinha de t a l . 

O criminoso veiu também em corapa> 
nina da auetoridi .de, ulim do oriental-a 
nas diligencias u que devia proceder 
nesta cap t \ l . 

O dr. E d g a r d I*ubl, ao meio-dia, rs-
t-.:v» cm conlorra.eia com o s r . d r . 

fo de policia . ;i 1 hora da tarde, 
sahiu ein di-ligetnia, cm companhia do 
d r . Josi R .berto, 1" delegado auxi l iar . 

As a u c t o r i d a d f s foram acompanhadas 
pelo criminoso, polas duas mulheres o 
pelos ageulea do s < u - ança . 

Chegados ã joallicria do &r. Michel, 
fo ram abi in fo rmados por um doa em-
pregados que aqu He negociante ao 
acha na Furopa , p a r a onde embarcou lm 
poueos n u / a s . 

O criminoso Lndovico, f.endo, entre-
tan to , apr<.sentado pela aue to r idade ao 
empregado, íoi por sto reconhecido co-
mo sendo uni i- 1 ividuo quo ha tempos 
va ideu a seu p a . i â o grande quant idade 
d joine Em vista disso, o d r . José Ro-
a. r to inaudon t o m a r por t e rmo as suas 
declarações, que conf i rmam as anter ior-
m»nte p res t adas por Ludovico. 

Na joallieria não foi, por. ui, encontra-
do nenhum dos obji.elos r o u b a d o s . 

Terminada a diligencia, o criminoso foi 
recolhido a um xadrez da Hej-artição 
Central da Pol ic ia . 

Hoje, pelo nocturno, o s r . Edgard 
Pabl e as pessoa< que o acompanharam 
regressa rão ao Ivio. 

O criminoso irá convenientemente cs-
col tado. I 

L e i l ã o i m p o r t a n t e — C o n t l n ú a boje , 
nos armaxeua ds Compaahia tíorocabans, 
o importante leilão de inercadoriaa Ini-
ciado hontero. 

NA sccçfto competente, sal um annun-
cio detalhado. 

D e B f i s t r e — A menor A n t o n l a d e Lima, 
de 12 annos de edade, e m p r e g a d a na fa-
brica dc fumes do s r . Art l iur Pereira , 
na avenida Kiingel Pt s t ana , liontem, pela 
manliR, quando t r aba lhava numa grande 
machina de cor ta r lumo, foi uccldontal-
mente apanhada pelo respec t ivo cortador , 
quo lho decopou o ante-braço direi to . 

\ 0 i g r i t o s da viotima, acndiu o pro-
pr ie tár io da fabrica, que fez vir inimc-
dla tamcnte um medico p a r a p r e s t a r soe-
corroa ú ol fendida. 

O fac to foi communlcado no 5 o dele-
gado, que compareceu ao local. 

E ' g rave o estado da menor. 
—«wwrs&SHM&^Jw»*-""-"— 

M a n S í d í c í n í 
Innabllltadoa, 

CnROiíICA SOCIAL 
AN NIVH FíSARIOS 

Fazem nunca hoje : 
O nosso velho o prezado collega de 

imprensa , d í rec to r -p ropr io ta r io do Diá-
rio Fopn!ar, José Maria Lisboa, que, 
por caso motivo, receberá , inais uma vez. 
provas inequívocas do q u a n t o ò estima-
do e a c a t a d o . 

D. Maria doa Passos Nogue i ra . 
O menino FanUis, f i lho do s r . Famas 

Teixeira de Carvalho. 
O sr Henr ique Mar t ins dos Santos . 
O í-r. Roberto Duar te Ribas . 
O s r . Luiz Soares de A r a ú j o . 
O s r . Paulo Range! P e s t a n a . 
O s r . Paulo de Azevedo, zeloso ge-

rente da Livrar ia Alves. 
O tenente Antonio Joaqu im do Pinho, 

veterano da guer ra do P t i r a g u a y . 
O s r . Francisco dos £ a u toa Gomes . 
O s r . iNod ."'or.iing.a doe San tos . 
O s r . Antei.or Hupüras io do Camjios, 

alnmno da Fn ,)ia do P h a r m a c i a . 
VARIAS 

Acha-se nesta capi tal o s r . Francisco 
Gal-iino Vieira, negociante tatabelecido 
em Rollo-Horizoutc. 

Geometria—InliabllÜadns B. 
Oeofftajihia — DJstíncção i Benedlcto 

Atlhlo Bastos . 
Plenamente : Leonldas Campos, Mar t i -

nho Furqu lm L e i t o . 
S f m p l s s m e n t a : Ruy Mar t lus F e r r e i r a . 
Elementos de Pk/isica r. Chimica— 

Plenamente : Candiflo Gonçalves Rocha, 
J o r g e Araújo da Veiga . 

8 ímplesmente i Agostinho P i res do 
Amaral , Gallleu F e r r e i r a C i n t r a . 

Inhabii i tado, 1 . 
Reprovado, 1 . 

E S C O L A D E F 1 I A U M A C I A 

Resultado dos exames do l ion tem: 
Approvado s implesmente , grau .'J, na 1* 

cadei ra da li" 6t'rio : Sy lv io d« Sousa 
P e r e i r a . 

Não compareceu A prova escr lp ts , 1. 
—Serão chamados a prova cser ip ta , 

no dia 18 do corrente , da 1" cadeira , á s 
8 h o r a s da manhã , e da íi" o 3* ca-
deiras , ás 2 ho ra s da t a rde , todos os 
alumnoa inscr lp tos nas cadeiras da í!" sé-
r ia do curso do p h a r m a c i a . 

— F o r a m requis i t ados os seguintes pa-
gamentos : 

de 30$000, p o r Intermédio da collecto-
r ia local, ao d i r e c t o r do g rupo escolar 
de Iguape ; do -10?, ao do da soeção fe-
minina do B r a z . 

— F o i nomeada d . Izaura Augusta de 
Arruda Pacheco para subs t i tu i r a pro-
fessora da O* csco a de S . Carlos do 
Pinhal , d . Bernard lna Augusta P e r e i r a 
de l la r ros , d u r a n t e o t empo em que cur -
s a r u Escola Normal , conforme a l iceuça 
q u e para esse f im lhe foi concedida. 

—Foi dec larado á Fazenda que o s r . 
Arnaldo dc Oliveira Harret to , auxil iar do 
d i rec to r da Escola Normal , não está su-
je i to ao domonto do vencimentos de que 
t r a t a a lei do o r çamen to vigente . 

— Foi t r a n s m i t l i d o á Fazenda o r c -
( quer im^nto de d . Baiedie ta Marcellina de 
j Carvalho, a d j u n t a do g rupo escolar do 

Bananal , c q u i reclama o pagamento de 
vencimentos do f a l t a s jus t i f icadas . 

Compareceu o nnlco credor oonfcsrlife 
o ItraéfUaninehe liankfUr DtaUchland 

Como o fallido não tem caerlpturaç&o, 
nHo foram apr s en tados exames do livros 
e halnr.Q». 

O credor conhecido requerm que fosse 
nomeado um ayndico que liquidasse a 
massa, polo que os autos subiram á con-

do juiz q d us ã o 

FACULDADE Dl! DIUEITO 
, serão chamados á prova scri-

811.0 qli 
n u i t o 

dle banque-
homenagem 

a um 
(laüe. 

P a r 
as elei 

fa lüdo que fui res t i tu ido á iiber-

i anquele polili o apus 

Nacio-

arbas. 
• .̂ r :n. 

Pi .ra que-

de Moraes 
Alberto 
revista 

nin de-
süleime 

iuopiua-
de v. 

J ) ã o Al-

A' exma. s r a . d . .Ííitnna 
Salles, viuva do prant-iudo d r . 
Salles, diiigia a re .huçào «la 
Educarão o s -ga in te officio: 

«A revista Edricaça.» cumpr i 
ver, tornando p j l o presente mai 
o testemunho de seu pesar pelo 
do fallccimeuto do raro cs; os 
e s c . , o preclaro cidadão dr . 
ber to Salles. 

A esta revis ta não cabe s--monte :'.eo:n-
pauhar ns manifestações r i v iws á me-
;:.oiia do illuslre brasil' ro que não pôz 
a energia do seu talento e > pr stigi® 
do seu nome, senão ao s e r v i / ) da ver-
dade e da jus t iça sociaes c poi i i ic j s cm 
nossa pa t r i a . 

A Elncaçã) deve também o mais 
profundo rcc jnhec imento á memória da-
quelle r ,u ' a animou com os se as ap-
plausos, a auxiliou materialmente com a 
s a a l iberaiidade c a illustrou com assí-
dua collaborução, duplamente impor t an t e 
pelo alto valor sci.-nuíico e pela sua 
p«*estante u t i l idade tochnica. 

Assim, digi a* v . exc. ac red i t a r 
na sinceridade da nossa dôr o aceei tar 
a cxjireasão do respeito e aca tamento 
com (jue em t.io t r i s t e momento nos 
subscrevemos, de v. ex . a t t , ' J v^n " e 
c r . ° , O pres idente d i r e d a c j i o — P a u l o 
Kg gdio. • * 

H O J E 

Está encar regado do serviço de vac-
cinação contra a varíola, na Directo-
r ia do Serviço 8amta r io , das 11 ás d 
horas da t a rde , o inapector íani tar io dr. 
Francisco Luiz Yianna. 

D i v e r s õ e s : 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — P r o ^ 

ma escolhido. 
C i r c o A m e r i c a n o — Funcção 

r i ado . 
S a l ã o P r o g - Y ô d i o r — Concerto vo-

eal e instrUiacntal, dos 8 ás 10 horas da 
noite. 

quer i n atrgod.i, do p •'.'> T 
na!. . . 

Não fal tou nada. nem o 
.-111 que infalliveiill'-::te te: : 
des festins r . ; ut.dicanoi. . . 

Ccnsequencl.i desses ex • 
—Olá, Zizi, dá-mo o r. v 

sobre o a p a r a d o r . 
—O revólver! Es tás Jo!-

í jue r . s tu o rcv. lvcr, s * a". > :. s -.jiicr 
onde o levar? Não v-'s q ; : < r>t s a.: ca-
saca . . . 

— P . ixa-te do di .ea •..•;. >. 1'á-fue . re-
v >ivir, já te disse. 

— Náo dou. t.br;-- '-. se v ti a a ii > — 
ia.au armado de r c . V v e r no .a-i > d.: • .-
te fina e educada! . . 

—Ah! não dás? Povs. eníTio, n á ) v.i* 
pios. X í ) hei de ser cn, p.\e i • i.ín-: . íi-
íi.o.-:, quo mo arr isque a ir a um b. iu ' ,u ' -
te sem es ta r bem a r m a d o . . . 

Morrer por morrer, quero, ao na nos, 
m o r r e r com d i g n i d a d e . . . 

FMÁ mAM 

A b a n d o n a d o n u m a o s t r a d a — P o l o 
t rem da 6'. Paulo liailwatj, que par te 
da estação da Laz, ás 5 horas o 20 ini-
aut s da maniiã. seguiu liontem para 
Perus o d r . Artl iur líudge, I o delegudo. 

A ata t •! idad;» foi áquella cstaçãa^JTii-
vestiv.ar a eu usa da morto de Vicente (le-
tal. encontrado anto-hontem, de manhã, 
caliido numa rtífrud.i, pelo t ropei ro Bento 
Manuel MathiiH. 

Vicente, sendo ron-tuzido pa ra a res i -
den aa de Bento Manuel, abi fallcccu al-
gunias horas «iep.>':-•. dizendo no delirio 

iebre que f ' r a espancado por Eduar -
do Pi 'drini . 

Informado d-sse facto pelas pessoas 
que presenciai ; .m a ai- rto de Vicente, o 
d r . Kndge cfíectuo.i a prisão do Ped i i -
ni e fez remover o morto p a r a e:sta ca-
pitai . 

O cadav-T foi autopsiado no necrato- j 
i .»rãça peio m 

. i r . Xavier <ie Barr s ;IÜJ deu 
caava-ntcrfis uma congestão pu ni 

' g i s ta da po- • r s r . 
• :ri.il onci - i tu 

crime. 
U dr 

te a esta 

por'.anto, ••>: 

Artl iur !íu Jg 

ui ia a u. -a & de u .1 

r e g r e s s a r a a noi-
a p i t a l . 

G a t u n o eng"t í i l i 0 3 0 — O .sr. João 
Berra pede-nos doel.ireuiu.-i não se en-
timder com s . s . . u-m com sua esposa 
o Ia(.•' » noticiado 
t-.- :.upr i.i ti» do 

et o se passou 
' wr.to 

ele. 

com o ti-
o r ren t Í. 
pessõa de no-

r re a lotei i i 
Antunes 

aa a venda 

O f 
me Sei' 

5 0 c o n t o s — 
!í> i>') c>I:«JS e i 

Abreu . rua i-ii 
ainda .il^uns bill 

K e c l a m i ç S o — A proposi to da noti-
i ia qu.; Imin-jai j ubdeámos com a e, i-
grapii'- supra , cs.-revo-noa o ::r. d r . 
Alexandre MÜ kenzie. digno vicc-preni-
d MI te d i Lip!;t and Pau cr: 

«A declaração, contiaa na vossa pdi-
çào de l.eje, di/.' ndo que a Companhia 
Ho f aa i aa r a a fa/.cr coucortes na Casa 
La ::aisfíu. •' 'üa-jrr. tn . A Companhia 
está | r i m p t a a fav.T concertos nesta, 
i'.siim e inio em q u i l q a e r onir : 
cão, de ace.*.rdo t • irti o seu 
com a Ma -ipali laib:. 

Sc houve a lvuma (iuvi.ia e 
p r iá : : r io dat.üc ia casa. 
mal-entendido de sua p 
ir. i.i.-rcs da q a i s t à o não 
rf- p iMi-.o, jasra H r . m 
dos . 
. Com toda 
v. s . e t : . -

Iiiz a car'.r 
C'. mpanhia 
cor.eert-a, dü accór-lo com 
t'» .oa a Mut.i i: alidade; 

inssail i-
cout ia to 

a i an o 
resul ta <!• 
1 t o os 

eros-

ão es! una . — ! 

d r . M-.-ckcnzio que .. 
p rompta a fazer os 

0 seu con t r i -
1 ida mais ra-

FALLGCIM íl N TOS 
Fullccarain : 
Nesta capi ta l , hoi.t mi, ás I horas da ma-

|u l i ã , a veneranda senhora d . Anua Vicencia 
do Azevedo, tia dos a r s . d r s . Pedro , I gna -
oio, Job, sr.s. Cor re io, Cyro, Cassio lie. 
zende, d r . Claro Homem de Mello e s ra . 
d. Autoiiietta Rezende e e x t r e m e : i d a má" 
fios srs . Braulio M. Azeredo o Einiliana 
M. Azeredo. 

A finada contava 50 annos , approx ima-
damente, o era natural de Pindamonhan-
g a b a . 

O en te r ro raaliaou-se honlem, ás õ ho. 
ras da ta rde , com g r a n d e acompanha-
mento, tendo sabido o f e r e t r o da rua Ba-
rão de Iguape, n. 12. 

A' e x m a . família en ta lada , as ir> -ias 
condolências. 

— Km Nicthproy, d. A^elf !-i!,;.iaback. 
AJS Scl:u::'.'-ai !-:, indus-
a praça do Rio de Jn-

!: -..o i' resi.l. nte em S . D o m i a ^ s , onde 
a noticia do pas«amuito deso rion g r a n -
de t r is teza «• d . i ' l a r a A u g u s t a d s San-
toa Porto, a . a i das mais antiga» profes-
s >ra-i publicas do l i s t ado do Rio coin 
cVTi i- io li i iiiefla . i I.i . 

F.:a i ia iamonhsiar iba. o sr. J u à i ' r a n -
i.'.-v.) i l om;m do M • .'•>. i-nde i r a muito 
eatimado, seudo muito s.a:lida a a u inoilc. 

Hoji 
p t a t 

I o aitno, sala n . 1, ás S horas da ma-
nhã, os aiurnnos de Direi to Koi .nno e a 
•1" t u r m a dc Pti i iosophia de Direito. 

4° anno, sala n . 1, às 11 horas da 
manhã , os a lumnos do Economia Po l i -
t i c a . 

5 o atino, ás 8 horas da manhã, na sa la 
u . 2, os ulumnos de Legislação C o m p a -
r a d a . 

TI 

Apew; 
as anuu.ieiaHa 
trali ir grau d 
tlu ama. 

Os i s t r éan t 

. i H ' a t i » i i 
la n a t e ei 

i r t t i í 

lraor«! 
a I si me t r aba lhes 

pi u 
'. tí i*, 

o 
u.^a de hont-an, 
coi s.-gnira.-n at-

eu cia ao Poljj-

aiu f rancamente , 
xhibid - de e t -

i A i stI; < xc aitou 
a i r o t a e i a , tendo 

. !o. Ü3- d O UM 
íjiltí 

F m 
caritAo Levis 

,r. eim aite. 
• :ta j r - i 

r i ' n 

E o s p i t a l O p h t a l ü i i e o 
Fan visita lie f izemos ao Hosp i t a l 

Ophtalmico do Morro Vermelho, t ivemos 
oecnsiào do a d m i r a r o incremento que 
essa phi lanthropica Instituição tem tomado , 
não obstante s e r de recente data -a sua 
fundação ; não contar com auxílios pe-
cuniários, nem por par te k!o governo i ta-
liano, nem do brasi leiro, mas tilo somen-
te impulsionado pelo esforço e dedicação 
dos seus fundadores . 10' natural , en t r e -
tanto , esse desenvolvimento porque, além 
dc não ' ex i s t i r e m S. Paulo out ro e s t a -
belecimento congênere, sendo, como ó sa-
bido. no in ter ior do Fa lado , a dôr de 
olhes uma ep idemia terr ível , que vi ti-
nia t i d o s os annos muitas e muitas pe.--
soas, é o Hospi ta l Ophtalmico dirigido pelo 
professor Francisco P i g n i t a r i , o que so-
mente bastava p a r a i n s p i r a r inteira r r n -
f iança aos doentes, poi.-i esse nome é i'au-
t a n t o conhecido em todo o F s t a d o . 

F/ por isso qno para alli afflueni, t o d a s 
as manhãs, das 7 ás 10 horas mais de 

í duzent s pessoas, entre homens, m u í u t r r s 
e creanças, aiini de que os d rs . R. Pi-
gna ta r i , f íer tz e Carvalho, dirigidos pelo 
j r o f . Fiancisco P igna t a r i , i! . s r - s t i l uam 
a vista, em a lguns já qu si ex t ine ta . 

O Hospital eompor t a t rezentos a qua-
j t roceutos enfe rmos internos, que liai j; -,m 
1 dous prédios com vasto-» s.ilücs e < a n r -
I tos ap ropr i ados aos i iv . r sos li: s a 

quo são dest inados , tudo ••castrai Io co..i 
. e l egânc ia o obedecendo ;.:» m:?is n-r»-'- r-
j nas norm:-5 hygienicas . AP-m dess B es-

t ão t r a tando de c.nrstruir um o,, o | 
' ' io, que deverá l i t a r concluído ate <• í 
i do inez j r ux imo . 

Todos os doentes são os propr ios do-
j nos do Hospital , pois fa . PI par to d< 
| uma cspc( i.- de coojierat va que, nte.i .ri-
j te o pagam-aito de 0:»)!«J auniti ' ; ; . lhe: 

ilii vil o de inU 1 :' S" no 1! >s; ii.il 
unidade, e nhi pcn . . am 
to restabfclociuuaito. 
Io Hosp. tal «'• puI•!i• •. Io 
i jornal L\i;n'm <lcl La-

Juiz quo presidiu a retiniUo. 
3° officio, cartorio do esertedo 

Clima co 
O d r . J o i o Moraes, curador f iscal das 

ma*sas falliduB, ao ser cuvido sobre i 
roqnerlmeii to de fallencla de Joflo Cana 
longa, por Elias Favahat & Irmão, opinou 
p a t a (íiio não se ja dec re lud i a mesma 
ial iaucia. 

Cs nulos f o r a m conclusos ao d r . juiz 
da v a r a . 

•—Tendo o d r . juiz da 1" vara rejel 
tado in fiminr cs embargos oppos tos por 
João Germes R a í f u l ú concordata de Au-
tonio Simoni, c homologado por sentença 
a mesma concordata , o d r . Luiz Oonzuga 
Mendes do Alrneida requereu, o obteve 
deferimento, quo a massa fosse en t regue 
no seti cont i i tQinte . 

—Na audiff ic ia de liontem, por p a r l e 
de Paulo Antonio, foi proposta uma no-
ção dcccndfar ia cont ra Anim Melem Na-
tnehe, p a r a cobrança da quantia do réis 

—O d r . Renato de Toledo, por p a r t e 
de F . Ma ta razzo fk C . , na execução de 
penhor contra José Chiado, na audiência 
de liontem, int imou a esto da sentença do 
dr . juiz da 1" vara qno julgou o lança-
mento feito e mandou que, procedida a 
avaliação do» bens. o leiloeiro U u i r i n o 
do Canto os vendesse . 

O juiz nomeou ainda o d r . Ocfavio 
Mendes defensor dos interesses da massa 
fallida do réo nesta ques tão . 
4a officio de orpíiams, cartorio do cs-

crjrdo J / . Correia 
A requer imento do Anniulla Maresca, 

tu to ra eus menores Elvira, Alfredo Paulo, 
Pasehoal c Aída, filhos do fallecldo Ja-
nuário Kugna. cu jo inventar io se } r o -
cessa, o d r . juiz da 2" vara d c o r p h a m s 
mandou off ic iar ao director da Caixa 
Fconomica, pedindo que sejam liquida-
das as caderne tas daquel les menores . 

4° officio, cartorio do escrivão 
(tr. ferreira 

Por sentença de liontem, o d r . juiz 
da I a vara negou provimento á appe l la -
ção in te rpos ta pelo capi tão Alfredo Gon-
çalves dos San tos Dinlz, na acção sum-
marissima do J u i / o de paz de Santa 
Cfci i ia , cm que é auclor o d r . Júlio 
Xavier, condemuundo o appel lante no 
[lagamcnto da q n a n t i i pedida e cus t a s . 

Os aut<8 f o r a m novamente conclusos 
ao d r . juiz da l t t vara, a requer imento 
ao appcllanto, pa ra serem eancel ladas 
a lgumas expressões do advogado do ap -
pellado. 

— Subiram á conclusão do d r . ju iz da 
!" v; r i : 

pa ra homologar o accôrdo ex t ra - judi -
i ial !e A. P i r e s do Rio, os respect ivos 
a u t o s ; 

pnra homologar o calculo fei to, os 
autos de inventar io do Francisco Car -
doso Lemos . 

— O dr . Al f redo Rezende, por p a r t e 
de F " r n n t i Kossi, no executivo por eus 
tas que João Mar t ine t t i p ropor contra 
ArisMdes Ro;»si i t Irmão, requereu ao 
•ir. juiz da I a v a r a que fosse expedido 
mandado de levantamento a favor do seu 
constituinte, q u ! não é p . r t n vencida no 

so e, por tan t ' - , n i o sujeito ao pa-
to das cus tas : os autos foram c j n -

( ! asos a > juiz. 
—O i r . J . i rge Aymberé, por p a r t e do 

•Ir. Alfredo Zuquim, na acção de despe» 
j-> propi sto cont ra Sebast ião Pontes , na 
.»t- .'I-• i:i ia de l.'.'1'i•-•.:-. assimilou a este o 

t s i . r a s i ara despejar o pre-pia/-» 
dio i m «;u 

Coma : apregoado o 
pediu vista 

rt o, 
d u s 

uto 
: pel. 

Hiokt ' C. -Í-S; 
. e ai u.s 

ia:i :>S ! s . 
levem a - s i 1 

t .a 
i 

te.S r St I 
i a tas di 
tas f ia-
tas COS! 
( .a i -e r f i s ta mus 

8 l ! i 

IS 

a t i r a adini- I dá 
ito .a,:-ais t i res -om c i n ' -
i gi a1: le diàt*-n< ia. , at«i- o • 

• -rdandidos A r e - j O raovii 
- LVH val-.n á g ra - mcnsalment 

1! a o áis o v a "• it\s. ! r ora/ore. .:r:.:i ; » peio r.osno coiia or 
• iir.-lusivi- õ cvelis- ' dor <i. B. ('••cehi e dedicado cxelu-ava-

'i a se deu 'hon- | m.ai te á def- sa d..-a ii . ter«ssi8 do.s - ulo-
ÍU.OS a p pia usos da j i taiiauos. 

j L ' digna, p o r t a n t >. de. apq.iaus -rs a a t t i -
•cveni.üte os seguin- ' t ; r Í R d o 1 r o f - 1' - l ' lgnata-1 • d» } » Ire 
<>•• Civer-'urd's, acro- i A. Bartolomei, pela dcdicai táo cora qu« 
»rt- ' rT-s, c i ú e J i i - empreheud ram o estão levr.ndo a «abo 

i-Jissou'.;. duc t t i s - I e s í a táo util q u ã o humani iar ia ins l i iu i -
Re- [• a-La, i >rtr.,-,-c Ç-1'-' • 

.. v « m 
ito. M 

aiti , 
•a. 

s- r o 
não 

si u ] ro-
lira es 

motiva-
x; 

l ' n v t o íU 3 8 - T . O O Í Í l C O 
— I'im nossa c.i i ; .o !•• 
noticianio.H prisão e ! í o tua I 
p i ta i do indivíduo 

t - n j o 

O pro 
mora 
i o d j ia 

c lamarão 
jT ieUr io da 1 

por complet» 
n:. u o iiJ» 

l a £ a i s i ; j 
mo e por qu.t 
c o n t r a t o . 

s õO con:os 
í o vi: (Juinia-
liciam a v 

1 

C o r t e g r a n d e —!'ara 
de a in tnhá . os s r s . Carv 
.'.-'s, ;1 rua 1"-, 27-A 
do biln-:te p remiado . 

C.vlmo m y u t j i i c s o — - F o i lioutem, .'.s 
'.) i.« ras aa inaahã, dá-lo i s epu l tu ra o 
cada ver »-n-ontrado ante-hon tem, ú t a -
d- , b liando i:as .-.juas do rio Tamanduá-
t ..v, nau j r 'S in . i lades da puiito dos /;:• 

;cii 
valor (io :)•:">.)•- ' ' 
dos do aiiii.) : . li 
pensão da ra.i S n.. 
Janeiro . 

Effc r: tua da a j ri 
colan Matera/./.o. :! 
da Sé, na casa u. 
de Março, Terai L: 
tava nesta capital 
neBto Alfieri, 

tas, no Ri D dc 

«le! ga«li» do 
da rua Vi -te e 

.iovico, que u 
ob o no.ue "ie 

oalmenic 

Ni-

l.r-
qU'j 

• -rui D j 

sferin a 

i ra A sua 
> alguns 

dos srs. 

houvess! commett ido o roub 
do por todos os na i JS t i r a r d,-, si a res-
ponsabil idade do crime, o que não .-JU-
seguia , entretanto, o -a •.aiiir e;a ü^gran-
tes cont rad ic , "e i , qae muito o co úpro 
met teram, eono f-i.cil p rever . 

A auetoridade. < nião t ra tou do» des-
vendar o ca.j,.,1 ' l inio a sib-jr do se-
guinte : 

Tersi ' . adov i jo •'• na tu ra l de Catan/.i-
ro, na província da C i l ab r i a . e, ha seti 
annos. e s l i <:o-".i. Piado no Brasi l . 

Burante o e-v ".o de dons annos Lu 
•iovico ''Steve n a 'a capi ta l , < on.o praça 
de bombeiros, sob o i.oaa; de 
menico. 

Obtendo baixa do servi.; t; 
sua residencia para o Ri • . .. 
empregado cm varias ca^as 

De; ois dc permanacer por f 
po naqu°l!a capital, embar-.ou ; 
patria, donde regressou, a4 
mez . 

No Rio, foi, então, empr^eadi 
Guilherme & C , á rua -ío Ou-, i ior. n . 
7 2 . Depois de abandonar esse emprego, 
foi ao Fs tado de Min s o, regresso, 
empregou-áe »a..na '-«iBa de pensão exis-
ten te á rua Senador í anlus. de proprie-
dade do Angusta Campos, conii-: a j.ela 
alcunha de Augusta Mulata. 

Ahi, Ludovico pr.-aieou, em a: iados 
do anno próxima findo, i ra roui o <íe 
jó ias no valor approa i :.a<í J -le : 
e evadiu-aa pa ra este F s t a d o . 

De aosse dest;>s informa- -os. n roro-
nel Materazzo communi ou ao hv. i>r. 
chefe de policia o êxito ds sua diligen-
cia . 

O sr d r . Antonio de Godoy t e F r r a -
phon, então, ao ch^fe de policia do Rio, 
que pedia a remessa do preso pa ra 
aquella capi ta l . 

No dia irnmeòiato, L u d o t a a , d-.vida-
mente escoltado, embarcava pelo expres -
so com destino ao R io . 

Alli chegando, o sr dr 
Cast ro , chefe de policia, 
d r . E d g a r d Pabl, de legado 
cumser ipçào « r b a n a , de dar 
ao inquér i to ha t empos 
facto . 

Cardoso de 
incumbiu o 
da 7 a cir-
andamento 

A*é ú 
nhei ida 
st .nte ( 
d( i-.ga-í 
para • . 

Aqu ' 

in'. r rog i j . . I S prSCUt 
r is. 

p-- a a i 
c n d a \ . r .-ni'.i:i a ! j ; -;rt. 
<! i • -. i .Mi.; vi vio i s-nyiundo 

\ ;•. i i i S • • U! . t<? pe^ma 

não tinha sido reco-
: do morto não (.h-

i> Aelin -s Júnior , 
r.o var ias diligencias 

de. logo pela maniiã,• 
n s i roximidadea da 
d1 S" "a o rio até o 

i dnranta o t ra je ?o 
'o res c lavadei-

ta de qu • 
a um na-' 

bairro « 

pli '8 
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des te bairro, 
..sto a photographia t i rada pela 

declarar- .m não i;cs ser extranha 
.-nomia. • .«"quw.lo lembravam-se 
\ . a lo u.'. ii»ii'.i u i com os traços 
rist.-, •! i r e t r a to esmolando i as 

ruas oo « !;U< 

"Eiiitre c l i a p e l e i r o a — Os s r s . Affon-
Ei Mar.,u-s o Annita .Marqu • propile-
t i.-ios de uma ' i:ajnjlaria cxi.-.t- nte á rua 
de S . . J j ã j . n . -5ô mandara n liontem á 
t a r j e o <arr iro Jo?é de tal buscar na 
;..uriea de, chap-'--/S de J . Baronc, na-
qu( !la i r. ; ; a rua, seis ca.xas contou .o 
cliap.- OH no valor upprnximado dc liO1''-!, 
compra essa effiMiuada auteriorniente 
por aqueiles u-^o "ante3. 

O .sr Rarone ordenou á sua empre-
gada qua c n t r r j sso a rncommenda no 
•arr-ieciro, uo que esta obedeceu. 

Ajo.;?.c<-c, por m, que momentos de-
pois a s r . Baroae verificou a fal ta de 
mais uma caixa contendo chaneos no va-
lor de . 

Interpeiian-io a empregada sobre o fa-
cto, declarou . p.ta ter en t regue por en-
gano ao carroceiro sete caixas e não 
seis . 

O carroceiro, sendo chamado pelo pro-
pr ie tár io da f t ' - i ; . : i . coal i rmou a decla-
rarão dr. em[ r e g a d a , 

f.oi vista -.isso. o sr. Barone reclamou 
do s r . Affonso Marques, c tanto esto sr. 
como sua esposa d. Annita Marques, ne-
ga ram que t ivessem recebido uma caixa 
de mais . 

Como não conseguissem chegar a um 
accôrdo, foram parar todos na Repar-
tição Central da policia onde, se enten-
deram com o (ir. Henrique Lessa, 
delegado da Cen t ra l . 

T e l e g r r a m m a n r e t i d o s — N a Repar-
tição Geral dos Telegraphcs , achara-se 
ret idos os seguintes t s legramraas : 

De Por to Alegre, para Mennermarc ; 
de Santos, p a r a ArcoÜno c pa ra Alkdiru, 
e de Sp a a l p a r a Nabor . 

O D o u t o r R a m e a u — Da Biblio-
theca do Pocot recebemos, em edição de 
luxo, O Dontor ílamcov, romance emo-
cionante, de Jo rge Obnet, i l lus t rado com 

- - l i o ; • 
• sp. 

íur. í igur ;inJo 
i i s! i -as 

W a i r i . Ih 
laiusiu se a-»a: ii. con! 

r f j 1. 
com o 

irme estava j 
«movido pelo i 
e >iu urso de ! 

• U.i.S pu ; 

da . As dislin 
•ram o i u 
• un mcrci i!;» 
l,.--:tar.-u-wa • i-• 

i era numerosa e esco-
las a a.-a d uras que pre-
; i ioso com urso á festa 
üc-nte a pi !: ad idas . Xá o 
H u aa, limitauilo-noa a 

i s 

Prado , L . 
phia à 
Prado, Iv 
p i s . Mari. 
M i r ' i Ho 
Schcrriurít 
S e a b n , 's 
ra liii.i;i.i 
>.ana d•• ' 

Por IIbr 
• poss iv i ! 

< iada vio ' 
n 

s nomes: exmas . sraa. du . 
Fa lge, A-.i!oni-'.ta Penteado 

' i F.aitea io P rado , So-
; va Prado, Abiah (ia Sdva 

eiia Pen teado , Jul icta Com-
Antonictta Bueno do Amaral, 

i '!'• í, - erdn Soares. V. -.ry 
n, Mati:il In .s tmpnio, Aaeiia j 
li ::ia de .--.juSa <'i. • ro/ . F 'v i - i 

C, r i , 

q.lO fu 

Por h • \ d i rcmrs ape -
o prograur.ua 

IS que todos 05 
foram ruidosa 

V I D A E S C O L A R 

lie; F à - e í e i f c v - . r a 

; O s r . p re fo i 'o municipi l j i o n . ' / o u 
J aa seguintes leis : 

N . 717, u p p r u w i n d o o acc.rd- j íui to 
com Lourenço d.; Siqueira; 

n . 71.^. um torisan-.to o mesmo p re fe i -
to a p ro roga r por mais ura aimo, sem 

I veucioientos, a li ceia, a .•<»:)< ediua a -
I nuense l ilcli.-; i ortnua'. ; de Suii/.a C;.r-
I valiio; 

n . 7!'.', a u e t o r i s i n d o o p r - s i l n'.o -la 
j Camara a c o n t r a s t a r o a j unha: <-I.M ta-
í chygrapit ico dos deba tes da mesma C â -

mara;-
n . 720. c rcando mais dous logarca de 

g u a r d a s lisuaes. 
Assignou o a : t o n. 1 C.7, que t r r n s p õ e 

1P-:G!0S da ve rba Pereiros c Obrab. da 
1-i n . <lsa, ae 7 do novemoro do i'JOo 
p a r a a v i r i a /icsapro/tr.ai. c . da ineo-
ma lei. 

— F o r u n reia.vttidos ú Camara os ja -.ie-
i ' tos e orçamento das despesas com as ob ras 

, ! do calçamento da a rua-j Taguá c P i r a pi-
; t inguy, na impor tanc ia do (». 
; —Mandou-se pagar í": K.-3 a Júlio 
j A.rão Tiaiodorico, pein ci, ra fe i ta pe-
i la Camara a < s t e senlior e HUa mulher 

' j d o pr .d iu u . Í2G da i rav t i : ;a do S m i n a -
, r i o . 

! MOVIMENTO JTJDICIAlIi J 
F. • AMES DK lMM-'.PAUAÂ'0R(01 

r io chamados os seguintes c sa -lloje, 
minatifl-.s : J 

Po'":i uez—D. Mar ia dn;s Dòias Ma-
llia lo Pi.-rua, Noemio Fibeiro A. irar, } 
I r- d<Ti»• o Dias Iiaptí.sta, Antonio Medei- j 
r 'S d" Siqueira Campes '• Hi:'"iro 
L-He Penteado Filho, F d g a r d Loitc lVn-
t ia o . . ( a to r da Kosa Marta .s e João 
L iu l . an s r «tllos 

Prm: • rr—Ati-rusto de 01i\»ira, José j 

rs*if>5Ui^rj l d c « J a 
CA MAL'A Cl: LM IN; 

O 011 li I NA 1. 
I-E 

Fr nte, 

Seb..3tiAo de Sousa, 
Ser.Lij iJenedieto de 
' iueiro/. de Assuiapi, 

Heb 
Oliveira, 

An Ira de 
d . Posa 

EM 17 DK MA 
1ÍHM 

d r . Pinheiro Lima 
I ui/. de Ar »,:.. 

de autos 
•ito ao dr . Aim 

Santos 
pilai . 

Júnior, Oscar ali: 
Soares . 

Anttn.ut ca — O s v a l d o 
João Parro.s <ían»u, Antonio 
pai ) , R iu ! Moreira Mareou» 
Fer re . ra França e Flavio d 

Proost lio-1 " a 

Pere i ra o Carlos : iJ 

•ida 

J rita 

P r-ffi io 

a u d i e i a 

>o dr 
Geometria - - F d n a r d o de F igue i redo! ° 

Ni< Iscn P.enjamin de Oliveira Abbode, i L * " n Q 

Alcides havid do Vallp, Joaquim Moraes, j ^ ' "pa ro . 
d. Al/.ira de Sousa Brandáo e Martinho 
Furquim Leite . 

(leographia — Francisco Lugenio de 
Toledo Júnior , Lu ' L onv l»e!py, Theo- | 
j hiio h ias de V, r ade Mes( |ai 'a , Odu- í 
valdo Augusto de Ol ive i ra Qm iro/., J o s í l 
1 ' r ise Abbad". Carlos Augus t i dc Frei- | 
ta» Villalva Júnior . 

Elementos dc Historia Natural— ! 
Paulo Álvaro de Assampçsío, Augusto ; 
MonUiro de Abreu, Antônio J T. Ito- j 
dovalho, li rahim de A'i;;elda N'obrc, Fa- ' 
bio Paulo Brandão e José Tbeopbilo de j 
Hezende. 

Resu l tado dos exames de hontem : " 
Português — P lenamente : c u i ' h e r m e 

de Moraes Nobregn. 
Simp ,e-<ment'1 : Antônio Pinheiro Ma-

chado, Carmir.d) Vita, Olympio Faria da 
v eiga, Luiz Correia Lei te Syaesio Ca r - ! 
neiro Braga , Alcebiadcs Cardoso de Al-
meida, P rospe ro de Moraes Sa lgado . 

Frauc P lenamente : d . Henriqueta 
do Far ia Lima, d . Ju l ie t ta Machado, Or-
mino de Cunto . 

S implesmen te : Clemente I.evato, d . 
Maria das Dores da Graça Martins, d . 
Maria Autonietta Seccli ' 

Inhabiii tado, 1. 

Sc, na ano . o dr 
Pa .UlijC: 

l ia d r . Cui.Ua l 
e Silva, a ( r i m e 
a g g r a v e s 37'a'.) e I» 

Do d r . Almeida e Si, , a ao d r . 
nal Malheiros, a.s > linio dc 

I, LÍI.HO do Lo: u. it'• e _'.>72 do Ava-
r•--, a carta l e s f n i n l i a v ! 13õ de l i ibei-

Boavenfnra . I r ; " ' 1 ' e r 1 : i < í , ; , , c A r a * 
(; ;yj|n r aqua i a , Ütfii', cM.il, li. Ti. o 3 >71 da ca-
:H CoriiHlio I I'»*»1 • , , , , , 

Moraes i»o dr . l h o m z Aívrs ao dr. Cunha 
1 " ' a g g r a v o 37--S <'a caj ' tal e as 

35 de Nupor.iuga e lis 13 do 

F o c i i n 
cartorio do escrict 

A ndrade 
ui t l Ramos Jnnior 
ie hotit :n do dr . 

vara um executivo por custas, 
engenheiro Joào Span ie r . 

cjj icio, cartoi io do csericão 

propoz 
juiz da 

l ou t r a 

juiz da L" 

334H.J 
371187 

I SJÜ a presidência do dr 
, vara coinmercial, devem reunir-se hoje, 

á 1 hora da ta rde , os credores do nego-
ciante fallido Annibale Hoberti 

—Na audiência de hontem. o d r . Lo-
pes dos Anjos, por p a r t e do dr F o r t o -
r a t o Nigro, no a r r e s to requer ido cont ra 

j C i o v c n n i Sanson o e nos embar . s d-̂  
j 3 o oppostos por Fngenfo Percz, lauçau 

as par tes de demais provas e .csígnoa-
llies o prazo pa ra r a / õ - s f-aa s, com a 
clausn'a de i P o ser d j - k v-«ta ao t r-
ce]ro fanbarga»te sem que pr imei ro 
pres te fiança u* casta.'», -.isto como não 
reside no palz 

—Reallsou-sc h 
ta rde , a reunião 
moteo G a s p a r , 

darão dos !'• 
ans-ntoii di 

liz d> !' riu o 
• á a r recada 

il P a r a d a , | ara sa lva-
s de ti rceirío:, requereu 

' v.ira ile ausentes a 
a tes ta , 

st a ai. 
i a n ' u que 

blic-

se pro-
ns bens 

osito pu-

ral das ]fciimcn(o di enradr r 
IJUlt.KM ftllli :a:< 

i d r . .'o :o Moraen, curador fiscal das 
>03 laii .das. do dia 1° a l i do cor-

• .-Minto pa rccc r r s : 
P :ra que i;'«o í»»-s - « i e c . t a d a a fa 

ene ia reioierida t or F. Moller, por i . 

da 
que 

. terio 

A b t r U a «CSMUO, á lida a ai.ta da a » I 
t e r io r , qua é npprovada, depois de u m J 
puqneua raetlAcaçflo feita pslo a r . 2** 
s r c r c t s H o . 

No «xpedisnU. foram lidos os of/ielof 
da Associação Beneficente B. Joil* lia-
p t i i t a , Sociedade Peuelicento dos líin-
j r r gados da fl. Paulo Pa i lway Company, 
União Operaria» do Santos, União inter-
nacional, c do consocio t r . Joaquim l>o-
miiigues F e r r e i r a . 

O nr . prealdcnto mandou que s.í ur* 
chivassem alguns desses offimos, provi-
denciando q u i n t o a outros na fdr.na doi 
e s t a tu tos . 

Na ordoni dos t rabalhos, foi discutida 
o n p p r o v a d a u proposta <io COIÍHOCIO sr . 
Joflo Figueira de Frei tas solici tando a 
e n t r a d a do «r , Emillo José do Pat roc í -
nio Penha para sócio cffoct ivo da asso-
c iação . 

O s r . 2° secre tar io propoz, o foi ap-
provado, q u i se mandasse d a r ao con-
aocio a r . PauUno Ai /onio , quo se acha 
enfermo, os soccorros qno lhe competem, 
nu fôrma dos es ta tu tos . 

Pedindo a palavra , o s r . I o sscreta» 
r io expoz minuciosamente as basi-s de 
uma indicação, quo vai dar X associai 
çào poderoso Impulso. 

O s r . Carlos José Hodrigues, auc to t 
da indlcsçilo, patenteou ainda uma vei 
a sua ar-f iv! ir.de cm prol da associação, 
s endo por isso digno de encomios. 

Fm seguida, o nr . presidente, dando 
p o r a n p r o v a d a a indicaçfio, encerrou oa 
t r a b a l h e s . 

ORlíMTO TKAMATKO MUSICAL M m -
DBARir.Kiuo—Domingo, 20 do cor ren te , 
matinée, ás 2 horas da t a r d o . 

SOCIEDADI: NI:IRRI-'icKNTi' DOS NAITNNI-
ROB r. OATIEI.I.riBEIROS — O d r . Jus d 
Piedade, a convit" desta sociedade, f a rá , 

lia : '0 do corrente , ;is 5 horas da 
ta rde , r.o salào do EJeu-CInb, á rua 
Florencio de Abreu, n . 22, uma- confe-

neia s «bre a uti l idade da mesma so-
cieda . 

Agradecemos o convite quo nos foi 
enviado. 

SOCIEDADE ItEBrAyilOt.A DE SOCCOHROS 
svt;rir- s — Km assembléa gera! rea l i iada 

o dia 13 do corrente , foi eleita a se-
guirão directoria : 

P re s iden te , vlec-presidente , thesourei-
ro, vice-thesotirciro, Io fic< re ta r io , 
s ec re t a r io , os s rs . Antonio Vaz Pa rada , 
J u . n Ont ierr iez , Manuel Ksteves, David 
Garc ia , Juan Haut ls ta Perez e Antonio 

; A curta. 
Vogues : s r s . Juan Perez Luiz, Gabriel 

Gran ja , Ilvgino Itásbal, Vadin Oonzalez, 
Simon Las t re o José Piaz Jtobles. 

S O C I E D A D E ILF .NEFICKKTE DOS E I F P R E -
0 A D 0 S DA «.'*. I»AÜI.0 RAIMVAV COMPA-
N V — L i a 1\A9 (» 1|2 horas da ta rde , na 
sedo social ua cstaçüo da Luz. reunião 
da d i rec tor ia . 

SOC Í EDA D E IIITMANI I A U I A DOS E M P R R ' 
CAI os \ o CU.MMcnrro DE SAO PAI LO — 
Ho je, 1H, ; s R horas da noite, na sédfl 
social, reunião ordinár ia da d i rec tor ia . 

A S S O C I A Ç Ã O ISENKL I C E N T E DO P R O F E S -
8 0 I I A DO L I A I . I C O DO E S T A D O — H o j - \ 18 , 
na sede social, ás 7 hor.ig da noite, ses* 
são extraorL.ii.aria da director ia c conse-
lho f i V a l . 

S O C I E D A D E P R O G R E S S O P A S T O R I L D O 
M U M C I P I O DR s X o P A I T . O - S a b b a d o , LÍ? 
do corrente, :is S horas Ia noite, sossãi 
o rd inar ia da directoria. r a f a d o so»ial, 1 
r ua dos Guayanazcs , iJ.G. 

6 F O K M A Ç Ô E S 

O T E M P O 

VF. MAKÇO 

03 bens d 
l>'S a Anui f:-. d •'« ter: rar , ) | cr ' 

I al I.-d u i , "M a m e le ,u. 
di co-

para que r.ito fos«e d e f i r i J a a petição 
de Lcniguo »S--nra. na iail . . ' ia de Au-
gusto Cândido de Seixas, \ orque os do-
cumentos apresen tados não podem impe-
dir o andamento Ia laÜencia actual. nem 
dot<-rn.ii:..r o p io^acuinienlo da do l.»uü. 

— Apr>-seutcu r t l i . t ' a i o e cumpriu cs 
disposições do decreto 1.091, na? reu-
nines ae evea r>a »!e J - Augusto da 
Silveira -S: C . de Jo.i ' Gonça"v a dos 
San tos Liiua, cu ja r . un i áo ..avia s ido 
adiada por horas a seu requerimen-
to jau a ',110 OM p n i t o s cumpriksein a 
diligencia t'o a r t . 13 da lei H5'a, respon-
dendo aos qu i s i to? propostos , r.ein os 
qUtics não |!odi.ria cumpri r as dwiposi-
ç .es da letra d, d o s n s . 1 7 e 8 do d e t r . 
1JKM . 

— Deu o sen parecer sobro -
mento do d r . Pauto Dias, advogado do 
Ai.nibal Hobert i , pedindo a re laxação da 
pr isào do seu const i tuinte . 

Fa le p i r ' . ' "r, que serviu dc base pa ra 
o despacho do juiz, é longamente funda-
mentado, principalmente r o í a r t s . 17 da 
lei SõO o 1135 do rcg . 1.855, que dizem 
que a rcuniílo dos credores deve ser 
nntr a-la cm prazo que não exceda de 20 
dias da sentença dcclarator ia da falleu-
(ia, e, en t re tanto , a reunião dos credores 
de Ai nibal Rober t i foi convocada e duas 
vezes adiada, tendo sido a r recadados cs 
bens, (juc o tal l ido confessou entarem cm 
poder dc lerceiroM, e tendo faido entre-
gues já os dous volunn-s do Diário da 
es r r ip tu ra do fal l ido, devendo, pois, ces-
sar a medi 'a coercitiva que dura ha mais 
de 2o -lias. 

Kèff.riu-sc, cm sou parecer, aos codi-
gos mi-is notáveis, estaudo a nussa lei de 
accôrdo com o a r t ii5 do Codigo Alie-
n.Üo, ,ae dá a.» jui/. a faculdade de or-
denar a p r b ü o do f-.IIido para obr igal-o 
a cumpri r o.s deveres impostos p«la le ie 
impedir a p ra t ica de acto» p r c j u i i c i a e s 
ã masH".. 

A prop(-s't », < ita o ordam do Tr i -
l u i u l d» Justiça, de I" - e fevereiro, <-m 
.'Mie O f i r n a l a a mesma jur isprudência . 

Boletim Meteorologico da 
C cmm ifitião Gcographi-
ca r Geológica : 
F.arometro, a O"*, ás 7 

Itorns da nianhü, r/lG.O mm.; 
'J horas da t a rde . GL'5.G 
min . ; 9 horas da noito de 
huiit'-!;:, i;t»7.0 mm. 

T e m p e r a t u r a : m i n i n i a , 
I '), maxiu.ai, 27' r . 

\> nto pr".lniniaante, até 
á.1 lJ i;v;ras da tar-le, N\V. 

C i i u v a viau - » horas), 
l . I mm. 

Tempo gera l : 
Nublado. 

H o i e , 1B, á » 3 . 3 0 d a 
i r acl i u«fr» d a , A p o r t a 
cl o r .c s s o CE r i p t o .-io, 
o t l i e i i n o i n e t r c » m a r -
c a v a 2 3 ° a c i m a d o zo-
.vo, c e i a a ao 7 i a o í a f . o . 

r-2: , f 

f> rv :ç 
K' ta.} 
corpo 

a ra 

r o n c A POLICIAL 
para ho, ; 
ior ('o .aa .. capitilo P . Paulo} 
'e c .vaüari» dará unt official 

adante de dia, força para acom-

f p n y a s 
r o/p cscricao 

de 

, cartorio ro 
dr. Ferreira 

A' uma hora da tarde, t e rce i ra , 
nina casa ã r ua '21 de Abril , n . 92 , pe-
nhorada p; r a pagamento do execut ivo 
hypothe ' -ar io que o d r . Antonio Mart ins 
do Miranda move a Gaudencio de Ma-
galhães e o u t r o s . 

A casa vai á praça pela quant ia de . . 

P r o c e s s o s c r i m o 
r r f j leio, cartorio do escrivão 

Andrade 
O d r . F re i t a s ü u i m a r à e i , I o promo-

to r , o í f r r e t e u ao dr . juiz da 4* Vafa 
denen ia cont ra Caetano Sardo e P ie t ro 
li- nnaro, no mesmo processo, o primei-
ro como incu r s ) nas penas do a r t . 204 
§ a ' combinado eoni os a r t s . ' 13 e r>:'» 
do Codigo Penal , e o segundo como 
incurso iias penas do a r t . ;W3 do mesmo 
Codigo. 
r officio do Jura, cartorio do ereriedo 

major Horba 
O d r . juiz da Ia t a r a criminal mandr.u 

expedir a lvará de sol tura a f avo r de 
Adoipho F s t e v e s í^amoeda, absolvido 
pc > Ju ry des ta cap i ta ! . 

Por e.ise motivo, foi • onaiderado pre-
judicado no Tr ibunal de Justiça, o liai •as-
cor/ns impe t rado a s?u favor . 

A S S O C I A Ç Õ E S 

p aihar presas a - Piram e a g u a r d a 'Io 
Hospi ta l ; o l'J balaii.ilo, as guardas da 
Cadeia o Pa!ac'->: o ;2°, a guarda d.» 
Policia, dous olficiaea pa ra a g u a r n i ç i o 
e duas ordenançau para a secre tar ia de 
commando gera l . 

Oa d e a ^ i s C<Í£4Í«S dar£o o S2f*lço 
cosi ume. 

Amanuor.Be dc dia sargento Hri lo . 
I niforme, 7°. 

f !ATADC' j r ?0 
No Mpladonro Municipal, foram abati» 

dos hontem 131 bovino», ül KUÍUOS, 1 ovi-
no o ' ' vi*clios. 

Irutilis?.'ii-s : 
de xuin.n, • 
dos -J.: SU: . 

li.a.l-ÍLua 

. : 10 p 
: ulmòca 

ilmõea e 8 f igadot 
l intcsliiios dt-Iua* 

nrimbo, anccra. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia h í 
março : 

Kxistiain 17G; en t raram 12; sahiram 8; 
fallect-ram 2; existem 577. 

Dcram-u»' <'i) consultas e fizeram-se 3i> 
ptqu-.ic.s c u r a t i v - n o (J operações , 

i o r a m ca iadas 202 rece i tas . 
Medico do dia. d r . l \ do Queí ro í 

Mut toso . 
L 0 1 ERIAS 

Resumo geral dos prêmios da loteril 
dr. rapital ícdrral extrahida hontem: 

3 i.'»;a;. 1 r>:00(V^ 
l:Ontff{ 

:>' ki-5 
IT.I Mios DK LuOü 

12li» 5105 Di:»7 wr> qi2<» 21 -s 2.".lab 
•257-16 3b445 

P H K V I O S DK 1")»'^ 

4640 0526 11 17268 17'.»lt .' M ^ j 
21507 2500') J M 7 4 3ÒPJ5 3732â 

VRBM.-wS DF. lOCS 
3511 'R.IS K'.:Í:, M M .S770945Í) 0190 

1:677 15711 :0»:i7 
32073 ;; fi'--. 33770 L M V i .a^Sl 

arpr.oxiMAÇõKS 
,M;57 . . 15IM?RHM 

21 'J. 

30651 
2 m i 

39601 
21001 

3 9 7 0 0 . 
220ÍK). 

i !')l) 

121^0 O 
5 <•$;>('.» 

•jest m 
i',^009 

l'l N AKS 
Todos os números t e rminados 

tem C$000. 
Todos os números terminados 

têm 28000 . . 
Te l rgramma recebido pelo ngenta 

r r ' M-. Júlio Antunes de Abreu . 

ein 

cm 

£4 
% 

g * 

L - t e 
'1.1: 

Ksperança 
:ma d(w premi 

r r a l i s ida 
1001. 

13 
a J a 11" I a cria. 

em Aracaiú cn| 

K\TllA(«;ÀO 
p):000f 

1 :00í* 

500® 
7 P J I K M I O * DF. 2 0 0 $ 

176< 17 1 0 3 7 1 2 0 3 1 0 2 2 0 3 5 

t f 

Á!> 

t 



VÊLOUR 

a i i [ g da n a J 
|l«)iola >Ia uma/ 

pelo a r . 2 " 

loa ou ft[.'lclo( 
H. J o l « Ha-

illa doa Km-
M IV I lolBpMy, 
i, IJ11U0 l u t a r 

.loai|tilni i'o-

|n onn «a ur-
(flclos, provi-
|i na f-ir,ua doa 

, fui ilím-ntlda 
u cauaocl > a f -
sulloitanilo a 

lé do 1'atrocl-
t t i v o <la aaao-

|po/., o foi ap« 
da r no con-

|>. qun ao acha 
lha OOinpatein, 

. 1" w r e t : i " 
na basca da 

ir A uaaocia ' 

p i e * , anoto» 
Ioda um» vtí! 
ia a i so r i açào , 

ncoraioa. 
liileote, dando 
), m a r r o u ua 

rsiCAI. i " i o -
do cor ren te , 

r d o . 
• DOB n i i m c i -
0 d r . Jo*d 

1 )i'd.i-ifl, fa rá , 
."> lio m a da 

L C M , ú rua 
I , uma- coiifu-

i mesma ao-

Ijuc nos foi 

| DE 80CC0KR0S 
i ra! real i tada 
I eleita a §«• 

nte, thesourei-
Lm r e t a r i o , 
> Vaz Pa rada , 
'atevcs, David 
I R 7, e Alitonlo 

lz Huiz, fí nbriel 
d i o Gonzalez, 
Koblrfl. 

E DO9 E « P I T I > 
LH AY COMPA-
\ <la t a rde , na 
Luz. rcuniào 

I A DOS K M P R E * 
aÀO PACLO — 
oito, na séd« 
li d i r e c i o n a . 
E DO PUOFIÍS» 

•»o — Hoje, IP, 
I da noite, sca« 
Ltoria c cousc» 

I P A S T O R I L I>9 
- S a b b a d o , 
i noite, scssfn 
, rude no. ial, i 

n õ E s 

£ 

:ioE 

— a f 

1 1 | j | 
- - ; 

= 1 

P 
\=* 1 

i p t 

! | 

l '. jt-Jd 1 

IAL 

iUu I*. r . ia ioi 
ir.i n:n offi ial 
ra jiara Bcom-
u a guarda do 
as gna rdas da 
a guarda i l l 

Ira a c u a m i ' ; l o 
a secre tar ia da 

o o s;*iSa> i a 

n 'o I t r i ío . 

h 
I. foram abati* 
1,1 HIlillM. 1 '>»>-

>h o 8 f igadut 
nua t iooa d 

\ic:ra. 
A 

no dia I-'- í^ 

12; saliiram 8; 

c íi/cram-iQ 3!» 
iK-rai,- cs. 
c i t a s . 
f . do Qti-iro» 

l-atios da lotcril 
ida honteini 

ITi^Ot® 

5009 
HJÔ8 
Ir, •_>! u S 
ih44Ú 
«50» 
1 17911 - _ 
|| 3i',l'.C .1,1: A 
0 . ' 5 
770 91.71 'JI90 
Io 
;v;ny .;<;--5» 
il.l 
I I V - " " 

:>< c l! lo 

A 

4 * 

I2I-J0 «) 
úi,$IO» 

J f s f ioo 
. . . r,íOu» 

a tuados cio 'A 

ninados cm % 

'pelo a len ta ga. 
A b r r n . 

a Ja 11" I ' '-ria u 
cm Ara-.a u eW 

1'1:004^ 
1 n '«w 

SOM 
20Ú* 

, i 22035 2iwA 

F. 100» 
h 2 IMS i lOTÍ 
SI aI31 'J 3673Í 

lonto' '* ' 

I O O Í O O Í 
GOÍiiOO 

d c i m k a h 
RIR41 a ar>«liO 
QJMHI a Ü.ÍIIIO 
17341 » i7:»r>o 
37981 a 87990 

CHUTE»*» 
88801 a 33900 
33101 o :J3Ü00 
17301 a 17100 
S7MI a :)800l> 

FINAI» 
Todo» <n nuincro» terminadoa cm B 

t f m 1 ' » . 
Tela Cuiipaul i i» Nacional da I ,o t ' r ia« 

doa l aladoa— Jorlo (arfot '• 
Hemriv. 

vmm 
l í * V M 
20%04)0 
l()«000 

•19000 

3*000 
:i«ooo 

•/,: Oliveira 

Tfl f | r ranin 'a do» premia» da 20*-13rt 
«.•»«• f í t r a r ç f . o üa l o t T i i Baperança 
f c a l l i a d a In ntem : 

i5 -«5 10:000» 
«SriIR» t :0008 
77022 1 

Todos oa n u n i f r c a terminado» cm B 
tfm «200. 

l lojc , terd a Haia r a ag rnc l â fi»ral 

JUNDIA'IY, 17 
f o r a m r e c c b i b o j e , duranlo o dia 

na mtai;.lu da Coiupanliia 1'aul.rla, nenU 
i idade, 3.3HS k..- '•">. (I. -af.t sendo 
2 .82B «ac .as >1 spncliadaa pa ra . - j i i t j s « 
491, pa i» t>. l ' a u : o . 

SANTOS, 17 
Kntradaa do dia, 7. Offii saccas . 
Dcadn I" iii 121 2 " i a . c aa . 
En t rado i , d iada I ' ,'c juüin, fi .715.70-1 

aacca». 
Stoc.k, I 2'-r> 
Media. . : n o i.i-
1'aula, r.;".i r - i s . 
Dcapacliana» 12. •.'.<> *i . as. 
Embarcada*, . « " m u m . 
Kaliidafi: 
Kuropa, fi.t.O,! 1 aaccaa. 
Kalados r :id«", 2 2,''1'9 saccs». 
i í y sa r , ) , 2 . 3 ' • as . 
Café baldcado, lmj», ".'-òO saco. r cndu i 
Fonliata, 8 .291 oaccaa. 
t i . Paulo, HO a : n . 
ISrn/, t' 'H -,.11 . 
Pa ry , 2.>7 saccoa. 
—l-.m fl.-.ua! -lata -li p - s a i l o : 
Knlrada» d» dia. 20 .fesi saecas . 
l .ntradiM tírc; 1 c . u " / , Çt',2 

anccaa. 
Kntradaa de -ia 1 do jnlli fílü-; r,r i 

aaccas . 
.SI o, I;, Ofifl 173. 
Vendas, 13.000 t a t e a i . 
Daaa. 48200. 
Ileapacliadas, 12 H27 aaccas . 
Kmbarcadaa, -•> .-a-.caa. 

(Commncial Irírnram Htirtanr' 
SANTOf-', 17 , 1 1 . 1 0 A M . ) - Mercado, 

caUno. 
ffírrf aro c.-ir. .'.$000. 
' oirmiaaar;. 
Caiiil-i-; 12 
KAKTOS, I 

ca lmo. 
(iocd Íiifr, 

( 'oinn. fl^ i. 
l íIO, 1 7 - ' i 
Cambio. 1-
1'rcço d» , • 
Knlrad -ü | o 

t ro , 8l',l a:ic-:s. 
SANTOS, I7—Mcr In. <a l r . •' 
Ocnl tlli'1't ;>i - •». 
Cominissarin, 582-' '<. 
1'apcl p a r t ' - u h r , j2 t - s , 
l intrada", 7 ' 1 - -i.-t. 
Sallldna, : 1 ' - -. i I ^ r a a l iuro-

pa nos vapí-r a 7 • cri e l'i i ! j . 
S t c r k , l . C l ú 23,i aa rcaa . 
A R F C T U n í C)CS M E R C A D O S EX" 

TFtANGEIROE t*M I 7 D E J c MARÇO 
1 3 0 \ 

tÇemwnTcirgram BnrtMti 
HA YRF. 1 7 - 0 mer *a-Jo ai r ia l;njo cal-

n.o. Irialt?ra s l ' ^ ra í'.' 1(2; para 
setembro, 41 1|4. 

R:oo 

1 .20 PM. )— Mercado, 

"•^Oiif,. 
• - - -o. 
; j , es táve l . 

o 7. ?-J3t 0 . 
, o barra a den-

T O N f i r t r " , in 

Taxa r o DIA airr-iiTo* 
i» «««''". 

( tur ro (te rn^l i 
l e r ra < < 1 . 

naneo rfa a •(. 
Um ca da Aliotna-

rfea 
M. r^ado rio t/in-

< i . « 1 . rfea 
M. r^ado rio t/in-

i t r . a r n 1 ir,|lfl •[ . 3 ItlG >|. 
Mr f r r d-, do Ta-

1 ir,|lfl •[ . 

ria, f, irinzoa . . í l | t 5 1|2 
Mi . tr,ilo ile ilor-

Imi, H pieaoa 
>llrtu.ipi , . . . . 

2 a|4 »i. a .ti i •/• Imi, H pieaoa 
>llrtu.ipi , . . . . — — 

Cnmlilo 
í o ' rc f a r i a . . lr> üí.ir» 

* Flrurollaa. V) 1|2 as.an n a 
» Kova-York 4.30 J|1 4J<i', V,8 
. í ipnova. . 

4.30 J|1 
2r,..io 

» LIsMa . . 42 3|IG .a ii|ia 
nitçrcs' 

42 3|IG 

Paria aol>r^ Ilaiia Uil í | . l 09 l | J 
Par la aobie Iloa-

09 l | J 

I»anlia s i a 361.AO 
Ta. ia Fohre 11,-r 
Um 12.1 1Í3 U|IC 

T I T U L O * ; 
B H * S ! L £ l f l 0 3 

JtftliCfK 
Coro r'C-:i i; •/• 8< ;i | . nr s n 

It-JU 4 ' / . 7a : u 3 | t 
:t-w i. •/. H? B" l|2 

í tmti i:;.7 . . , m i a,» 11)1 111 
C f t i í .iuJIi 

11)1 111 

aaa . . . . f i í | 4 85 l | t 
}i(m;i ile M / 

1JÍ.J3 Euiiioa- Aires. . . 1JÍ.J3 127.30 
iat.iiio utrâ 

Lxudt ei 
Cutiiüs-Airoa. . . l í fi|tíl 48 r 113 

B O X . B A 
TílANaACÇlf.a Ill.AI.13ADA.-4 t i - ^ r r . i 

ÍI I f t r m da Ca-, :na da í ip i ta l i ü ' , :np.) 
II 'WS 

ãO M i a s dn H. '. I.Val f- V; a I3.Í 
GO i-' '-,, i'il:l:i idrm a li',*ii 
MO i-' li, i-l>íil It »t, ii 1 l ' ' " 0 
in íJi iu ' - n H •i a 3 IÇ.100 
7ii it^raa -'-t i'.- i i "-* , mif-

alo,- „•-!:.; 
20 idcni i(,"' : i 

4 Idum i-i- -I 
25 idc.m ; I . i i 

100 'etrr.a i!o li. f 
1.10 idem i-iciii 
1"flÕ idrn-i . , i : ' i a ' - 'i 
132 i s c . i ,,!i.;t. .".:,•• i ' a r J y a 2lrj» 

P acvõe» da Corip. P a a r r . a a 2-tOS 
80 le t ras . ' i C» -r i i " n ip . ) u ;1Ji 
10 idei : id . . i ' "5 
il a i r ,11 ti i C':ni: I 'var.a a " i 3 

A' i iA O I - T Í O U t . 
- n acç - . ( " '•:-. M a : - ü a r ' i y a 24$. 
Ou *C,V. s lia: - . V . S . Paulo 

mu a S I S 
ra a o Ia 

• , • « , « ( „ a 8 I Ç 
. l.' : i .1 "'., n 125 
.1" ,!i :: ; 1 I I$jOÜ 

Katrírfaa, 7 . 1 8 J t accaa . 
Kmbarcadaa, 4 007 *aci:a*. 
Marcado, ratuT.-l . 

l U l t o s n i t r l l i n i a t 
ftrtiço do Commercío 

flANTO», 17 
Movimento d o p o r t o . 
Ent rada»! 
O vapor ing le t Tuilor Pr'Hre, p r o r c -

n lent - dn l lueina Alrea. vlfif^in M diaa, 
tonoladaa 2.0HO, cari 'a vario» reneroa , 

.con»lKr.ado a Ze r r tnn iT , fililow Xc C . 
S»hida*: 
O v a p o r a | V ; n I o ikriom, p n a l iara-

biir^ro, <oiu cal-'-. 
l.ugr.) r'ia«,i P/vrlo, para H a m b u r g o , 

•com cafe , 
I . ISKOA , 1 0 

O paque te aliem,Io />.-• • II ,lunar 
•Ia Í l amburg-Ainer lka 1,1:.', eheyi.n I -.n-
tom, li noite, p ro i ede i . t o (Ia America do 
S • ' . 

i) p-.nne!a »ilei.- ' ,« Crrf, J. .'* ( «.. 
panli ia N o r d d c u U c I c r U o y d da P.reou-n, 
fliliiu iicii.l.-m p a r a oa portoa do Praa i l . 

Po t t ro At un iu ' 10 

Seguiu liojo o paque te finirang. 
M u v f i i r t i l o i n n r i l i i n u 

T A r r s r a r f i ' F * > r , o s em u i r - i i 
I ln inbur-o , i . . . 
Tinanen Aires, llareiimi . . . . 
ll,»ri'é',a. C/nfl 
Nova-York, rcu. 
r i o da Pra ia , Ouitei! 

vAror.cs A p \ ; n r r,G p a v í o i 
Napolea, ftatrunn. ... . 
Hamburgo, Pm .- K. /ricilrirh. . 
Paenos-Airea (. hilt . 
Ivova- Vfirk, Ihiron 
l i ambnr^o , l'orrienrr* ,-0 
l iarccilona, José ilalUut i 

Sabidos fari n r.tiropa em >:>7.V) 
V»por alieu.iío 11 i / / I - h . , t í 

Pr.:>l üilft /rir-
• •'ric/t 21 

TAfOlO a E«F!tIMl>03 XO ill > 
filo Ia Prat'1, Orisu 2 ; 
I . iverpout. faitui»'/ -j ! 
S:int'-s Pr:.: /'. Fr -ilrleh 25 
t lenova, V a r ; *, 
Ri» d". !'?••'.i. Atl*»t>4ir '-"< 
NoTa-York • c s^ . . Oijrwi '..*» 
Nova-^cian-lia. G a t i m 2i; 

D i r e i t a , 2 0 - A 

iu p^ra j 
<tM, AO. | 

•Jo «-üf*• ,t g j j«aio vantajo* 
i Ã.tni.;»»te fioi.iiecido tí«"<df. IH^'1) U'ua da 

(üo, .»(i—ca xa, ^'J >. PAULO 
4—Ü 

L e g i t i m a s g e l e i r a s s 

N O H V F T r n i A S A M F I t f r W í S 

M a c h i n a u a p e i - f e i » o c . ü a o i i a c a 
f a s e r Q E i O 

C c r h n a d o o a m e r i c a n o s 
/'ura ramas 

F í s p a n t a í i o s c a s 
c a p a n S a a s n o a c a s 

O i w a r n v í l h o B O 
t * r - P O t á . a T r . i E B J A O n a 

o d e a - . r u . d o r i n f a l U v e l 
tais b a r a t a s o t o t l t o o o í n c e o t o » I 

F i l t r o s s y s t o m a " P a s t e u r " 
iD ivor t íoa m o d e l o u 

F . ^ c s P i ^ r j a p a r a í a z o i * 

i u f ç o s r \ x i . T c r n . v . i z s 
t o d o s o » a v i s o u 

" A V I S O S -

C o a t p $ n h ? a ! í o i h a i : c . i o I m p o r -
t a d o r a d o S . P a u l o 

F o ^ ê e s k m i _ _ 
P A E A L E N H A , C A R V Ã O O I T C O K E 

H I V A l i ! & V M H I V A ' 
d © 5 1 ) o ; o e n 

F 0 ( Í Ã E S K F f i A I 1 L I 1 0 S A A L C M L , f M h M i l \ L 

G v e v d a d s í r o ! . . . 

e d ' , m • 

o p e n . o 

L I . I j T ^ . 
rtrjípOR r r . 

!T—O iiicr< a -o at>r!n liojí 
:o:<. I 'ara ui.irço, 
I 1; l . 

- - {) 

HAMBl 'MIO, 
ralnu». 11;íi]t.í .* 
pa ra setentr ;» , 

! . 0 M I?l S, .7 -O n:er a d i nl rin lioJ« 
apsilliíco. I:,.iit. :•! !'.s. i'« ra inar.,o, 3'Jf, . 
pura aet^ni'-'! ' 

NOVA YOl.K. 
di"»t «aiavci, inuiti 
ba ixo. 
F E C H A M E N T O 00«5 M K R r a n O S EiC" 

TRANG Eir;OIj EM O Cf! MMRÇO 
PE 1 9 0 4 

((tv v «Hífil Jdegram Ilureaii) 
IIAVI.F,, 17 —O . r r. 1 i fechou iion-

tciu cotaüdo- : i.-ki .3'» ' . . ; setembro, 
41 Ui. 

30 t — Merra-
') pontos mais 

I J A M r m í O . 
lonteni i o t r n c -
bro, 31 

*• — O ir- r r a^o feclioa 
março, 3 3 ; aetem-

LONDRES, 17—-O mercado fechou Iion-
Icm coi.indo-*e : março, 3J s. (5 d . ; 
ae tembro, J4 8. 3 d . 

« í v i m e i í f o f i o c a f ó n a S u -
r<> o a í > a n a 

rcBcarrcgaòaa em S. Pau-
lo G91 Baccaa 

DeBcarreKaJaa »:ÍII i*. Cha-
v^ i í»9 » 

Ealdeadas (:n S. Paulo, pa-
ra ò \ 1\ A' 1 .100 » 

I ía ldcadas «m Jundiai .v S. 
r . u d • 

Total 2.2*15 » 
r . x i B T E x n A JDT: cm . KM 10 D E MARÇO 

Fccçao Sol r> caba na 

Cair cm carros 1 .931 
Caí" em arniü/.tMis 1. ' i8í 

. i ü c r r i E 
TC01 

ApoHcfR do I*>1 'o 
p,- j c<r, d • T> " < . 

a » »!í il 0 
cmj r • Mino '.^'.tõ . . 

A)'Oíící> do ühtaiiu i!o !' i-
r..r.ci valoi de 5 
I. firas ria Cumaru de 

1 . " rr"» r »{i-in 
nrjTcfíti-iio 

4 0 f j r . J l t t Í !!!'• 
" « f : n f>tim-> 

f j - y / i : 
Ia írc» «ia f , dr Gm! •» 

(1* crrH°°:"io< 
lòrn» id'-m ma i^cn V;': ; > . 
J';«m idriii r • C-Ji'-

loa d l .vrit! . . . . . . 
Mfin .du ( a n.-í 8 :-'-• i 
Jdcm.idi-m d" Casa Dr v;i\ 
I-^friiR da C fif Car,!|.:.i • 4 . 
Idt m di Cainpi i ; - - O. 
Leti os du C. c!c Capivary . 
L e t r r s da Cnmara d» S . 

( r u / (.': H !' .' . . . 
Jdcm da (': ••:• 

l í i ta ' ! ' y i : 
Idem. i !• m «: i < .<• :n i du 

r \ s 
nd. Comp. 

99i>« 

S. /'u.ih-

- 9JJ5 

908 

s 

« 7 0 $ 
— 1308 

1003 

TATOItS A 
FInmbnrg> n c s : . , 
l . i v r p o o l c cm-.. 
Nápoles c e sc . , 
I / iidrca c ene., 
ív»rd»-.'rt « c.r-., 
Kremen «• csc.., 
H a m b u r g o o ene 

dl ich 
Rio da P ra t a , Minou. 
L o n d r e s e OKC. (íothic. 

rAii.'f! DO a to 
Mi ti'lo-a 

/lah.c. 
/otiii. 
M u! 
W'Hv 

J'rn. 

lor t imorío do 
; 'JÜ.ILIDT.DRU. PI 
f!'.i!o. V' M IP ro pelo 
C A S A N L ' ; . ' I ; . S ~ N I A 

fs< .,vas I • to-
ítrs d.: nutifim 
rtisto r-jal. 
DlíiEITA, ã'J 

30—2Z 

C - y m T o g u c i r a d a C - a m a 

" s í n f x - l c - i s n o i i í r s « ' i m í n o 
p r i m á r i o o u o c u n d u r i o 

•V IVAIÍAD') AO OVJIVA 10 N A C I O N A L 

J a c r ü o h y — E u t a d o d e H . T a u l o 

ripfn 

ARRK^ini.É, 
C. nv i ! 

r íreio no 
nlifa. rua 1 
l;ora :.a ' a r - I : d'» ii.i 
para < ni ass- iiibl»'a 
m.sr' m < onl:r: imouto 
ía*» ;» -I r« i foria c 
fiflh'» fiví ai, r • at ivos 
31 d.) dr 7.rmt.iO df 1 

OEIlAr , OIt 1)1 SA KL A 

r i y-.n Í E S 

| > ; i r a co/iti >ia 

F i i r c Ê i l s n a , l o u ç a 

u . í " ü ' i e c r y r - S 
"i n ' j 

,*. i s r \ 

L u z 
P E L O A J . C 0 3 I . 

I n n i i i m l H H ; m - n t u r m a n 
i l c p c m l u r t r — a i s l o n t n I n 
I I ÍOOH o * n i a i N « p t r ( o l f t » i u 
«l l .H « l > l ' < l ' ! O m l c i i < 4 

L u s t r e s ^ a r a ! j a z 

L A M P I Õ E S U h L G A S 
e t o d O u o s n c c o M â o r i o a 

F e r r o s a a i r o o i i 
p a r a e n ^ o n v í c M ' 1 

t o d u K u h I I I Í M I O I ^ X 
O U & 1 V D B V A R i z m ê . i r : d* 

a r t i g f o s q^uc n l i q m d . n a r 

A* I l l t i m i n a d o r a ' f : o ; i nia a dmtrl 
j !,uir \'i1ioNns prciuioR íl>P»v:s f r *_ • j-1-
{ Ttídos a dou^ finai;* doa i-.i;»>a» 
j a.i. . r n i i h i i5 - I V . 

I-1 

accionistns a s ' r- n-
io CVntral da f o n i p a -
Nov»:mbro( n. iJ»», \ 3 
ii.'. 30 do corrcnte, 
a írrr-ti ordinaria , to-
o <;o i-f" 11 rio i' - ' ••• 

do r. : • 
(indo «-m 

•3 
N a meama MUNISO DI.M<RI eleger a 

nova dircet r ia da Compant:Í4 por ter* 
minnr o mandotn da ^-'IIA!, E, le:N 
araini. o n«ivo conacüio f iscal . 

8 . P.! . • do marçu d« P .01 . 
A. 9\< í. A.n-o 

15—3 D i r e c t o r v r^nto 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a i 

3 9 - B Í Í 'mntk—È 

n n u n c A o a 

I 'm virtui.''-! de sua 
V « i i o Xariunal. o>i 

x h oo.'!• r, s pi I 

< l Fr e-

C e c l a r a ç O e s c a m i n e r c i a e s 

A o c o m m c r c i o . 
Vito FaccioHa Sc C . , nf-^oiianti 

•Santa Iíoai, n. 4 - , p o r cate meio d» 
ao (.omnicr» ,o de S . Paulo o do 
<}U-\ se aiguein se j u ^ a r ircd..r , 
a p r e a c n t a r KUHB ( A N U A a i é U i i ia 
corren te para ser p a g o . 

S . Paulo, 15 de n i a i \ o da l t ) : ' l . 
3 — 3 V I T O I A H I X . I . A & C 

i rua 
i ram 
• rior 
tinira 
;(/ d 

ira 

'•:«•: mo; áiira e 

M-d:. 
mais 

e q u i j . i r a ç ã o ao 
r r r t iíii.adoR de 
iIviniiiiíii.» No 

uma 'iâ') í | irei 'o .i i:. •' n l a 
: h n i o1'- < i si.:'» s j p • iiof 

I ii.irrna ia, odontologia, 
•'ias ariifl do paiz . 

rdido, enviam-se prospectoa 
i-i-, • a. 

O iliri-rtor 
I.AVA1-T1NI. Oi I.AJIARB 

í d -

l l .MKl l-.S P')S'í 'Alv» 1:.1.1 . f < \ -
DOS e - o; .ridos d i r asa H uitin-
Hc.r, da P a r i j . Coip nial ; 
i XIM UÇÍO primorosa H- t ra tos ina-

raviii;o3 a d-: a d r i / . " ! « c « d i crianças, 
iilustra ins á m i o . Ki<»rc«. animae», ra-
ricatur<«s e te . Hilhctca o r n a m e n u d o s com 
paaaaroa na tn r a t a « te . etr-. — Lariro do 
!íoaar!o, «Ci a; utar ia Lea ldade» . 3 — 3 

i y s g í e ; : s a a 

KOOÍ" 10—Vendc-ae uni de afccoa 
e moii.adtis com bôa íregac/.ia, á 
rua Marecíial l ^ o ioro 3 8 . 3—3 

Ilio t ' !arn 
ACí .õ f s n r . r . 

C o i a m m l o L- Iiidualria . . . ' 1 •> ' l ò S 
Lavrndorea . — 1 » I Ç 
firr-ii to K*u\ t a r t . iiyp . . . -lu.^ -••'•íi 
Idrni ron. ü" c,o .'. — — 
h. i «alo 
CnSlo dc H. P a a S •ÍU-j 
Cor.mi.Ital iano(i 'jiiiitiatt . — •207S 
Idriu, idrm a-i i ,ri.i-',,r . — S07» 

A C l . O t d DE CU.M l 'ANHI ' . 3 

Falirii Pnuiist.iii i 100.Ç 
Anlarr l i rn — 
I-'. dc i-, Arara-juara . l ' . ' "S 5 1 S 
IntiuBli ial d i R. I'niii-i . . — IOOÍ ; 
E s t . ( J rapi iko-Stc i ' — — 
Mac Hardy 
\*idr. i ia >.a ; a -1. . 
I.rir toa — n o s 
Mec!:anica I-JIÍ8 11 J > 
Mopyara iiia-i mi t i - r i a : . . . ' J H 9 - 4 2 5 
líi 1*1:1, id,-Rl( i i)'l i:;a . . . — — 
;- »ni, i'afc tiovaa — 'J.t.SÍ 
Idcm, C14(1'.« (ii \ i s 1 a ) . . . — i l l ) ; 
Pituiiala L'1'ii-) - ' 1 7 9 5 0 0 

S e o Q ê l a O l l v r © 

1 2 : O O C y O O O p o r G C C r a T " 
l i X I K A C Ç Ã O 

H O J E ' H C J S 
i . o l c r i a 1 ' s n c r a i n ' u 

pre,,->. 
Babem, 
•i,s Ic 

P e r f u m a r i r . s 
CASA à ( .Nhi3 coniinúa a 
in, oer,la icii perfum--» 
>. f o n i o t od i a s -r* 

a r.-.ica c a t a o u : a i 
ri ira ijuaii t.i-i: 

C A S A Í I T 7 I T 3 S 
n r . V D i n i . I R A , x . .* 

li-iitidor 
r t-i i i 

Idem, idem a : ' , , - . . — — 
Idcm, idem c-j20'"-j (a v--i-

ta) — 104$ 
Idriu c | 20" ) (a 30 dias) . — — 
Teleplionica 110$ t « 5 
Vul to Br,ortiva(eni i i p u i l ) — — 

LETRAS HVPOTi-ICOAitlAS 
P . Cr fò i tn líi-ai dc 1»" -j . •i-S ; I 3 ! Í3NN 
Idfni dr ti a diaa . 
Idrm 8 U I S ' .23 
Idrnt dc b •,'a a 3i.iiiiaa . . l a j l 

H f c a » 

!:rrrão Ytnauct 
Cale em 
Caí,- cm 

a r r o a . . 
arn:a;:-::. 

122 
ÍII7 

aaccaa 
j J 

n r c r f a < T o H <Io c n i n í ) i o 
CA >'Alt A PV. r:TC.\r. 

A í'arr,nra Í3.yi„iii a! tin, Correfnrea af-
lix^u i-onteui na aegulutei tabeiiaa : 

£>0 dias .-1 vista 

I-onilrcn. ' " í T . v J 11 .')i 132 
1'aria 7»rt 7P7 
l iani i .urgo !»7I 9 - 1 
Itália 709 
Por tuga l ií-iii 
Nova-York 4 .132 
fc'ut-i ninos 20f3c0 

E x t r e m o . : 
f>-r t ra t-anorfirns. , 12 1'.T a i | « 
Ic-üí tJ a caixa r.i.-.tr 12 l | í t i a 12 3|32 

i-im cptiai 'iata du inno p i l h a d o : 
itijaia3 íi viata 

I . : nd rea 11 2 ' ; I I 2õ|32 
Par i» f o i 110 
llombnrBO 0 - 0 1 !)00 
l a . t a SIO 
I ' r lupal 37!) 
Kova-Yorli 4 .108 
Mberano» 21(000 

Fxlicr . ioa: 
r n o t r a banquei ro j 1 1 7 ; S a l ! 15j 1G 
Cor,Ira a e a i i a m a t r i z . . 11 7|S a t i lii|16 

C o n m m iiarõea da Pra- a do C-r:; !;-r-
«lo ; 

Eant.1», 17 ;.a 12.3») — Iianeari) , 12 
l | 1 6 ; par t icular . 12 1 |8 . 

I .elraa, a 12 ü |32. 
Aicicado, estável. 

RiO 
m o , 17 

(Ccwirertia! Trlrpram 1inrramz) 

X i r a a Batt cm 
teçam 

Saneei 
ctmpram Utrcti) 

«LU AH II l | l« 11 í | 3 ! r a r a l y a a . 
12 3(37 12 ü|i« F i rme 

10.») l|H 12 7|32 Tirroe 
I0.SS 11 3|32 12 i|S2 l > l a v e l 
1 -'» PM 12 l | l« 12 11» f r o i i x« 
9. I.A • 12 I110 | 12 l|f F i n a r e i 
n.no 12 l|.12 12 l|K Krou xo 
4 05 

e—— 12 l|32 12 1|S Ap , . 1 8 . 

t 
0.1S, AH. I? 5« 10.0S, AM, 

' 1|8, <« Ifl.SO, AV. u >|l«: áa 10.1T,, 
. I|H| i I.J, PM, «. I«*r».-t 4 . Í.1». 
m, n mnr i , i . « . 12 i i u ; í » tjn, I M, 

I | I 8 . 

Idem, idem, a lí-j cins, 
vontade do ven ie.inr 

Eor.co Vtii&o de S. PaQlo . . iS ,'iiS.yiO 
Idcm, idcm, i!u (4a aéri-O . — — 

DEBENTURUí 
Con: | anMa Unific, Caro-.-a-

iiara ( I a s í r ie j — —. 
Frcgar l f r . a — — 
Coir.p. 1 abril Pau ' ia tana. 100$ — 

r i . r ç o DO CAI £ 1 t s i n t o i 
A Aavoiia^üo Ci.urrierciai r . . c b í a o 

fcepuiulL- tc lcgrainina: 
hAN-cos, 17 (ái l i . r . 7 ) 

O 11 rrcndn a l r in l i - i - -u pr.:- ura na 
base d,: ">c"0;l por 10 ki!„». 

C l I I l l i « COTAlCEa NA B0L9A DO BI9, 
KO MA 10 

Fundo» públicos: 
t» e r a e . de f, "U 
Emp." de 1995 

• de 1H9Ó (iioin.) 
do 1W7 . . . 

. de 1Wí7 (aoiu.!. 
• M a m c i p a i . . . . . 
• • (nom.) 

fcecripçõcsdc a1-'. 
de3°/o(uoni.) 

Ks tado do Miii.ia 
Idem, idem, (nom.) 
Eatudo do Kio e i ! ."-'j.100 .'-tÇ 
Idem, 0 •;» I — 
Empreat imo da t.inil — 
Empree i imo de j _ 
Municipal de Petronali.-l.1 

Apolicj EsL Eap. S.i!it,j| 
Aefctn ile bancos: 

Comiuerciai 
Comuiercio 
Idem com 10 "o 
t u a : u í o n e t i s publico.*. 
i lypo lheear i • 
davonra e Coinmenlo 
Repnbilea do líraail. . 
l íura l e Hypotlieoario.. 
I-i em, ideai da 2* aérea. 
Lmáo do Commercio . 

r e n i l i i i i e n l o * 

Ai faud tga . 
Pape l 
O u r o 
Conaamr, 
Ealam;i l i lBs 

ro/rf.!. rnmj». 
'JM.1.Ç 

0 8 1 $ 079.$ 
— !W25> 

1:01 OS 1:0 UiS 
l.t>2«.> 1:0J ItS 

lS2.>i 1HIS500 
— 1 íil $500 
— . 0 2 2 $ 
- - !)!»!« 

110Ç 
3."t.|í 

3 7 Í Í Õ 0 0 

1185 
108$ 

103$ 
315601) 

Fere l edorlfl : 
E x p o r t a r ã o . 
Imjioain* 
Eatampii l iaa . 

2 0 5 5 0 0 

í i s o a y a 
B A N T O Í , 1 7 

. 9 4 : 8 I C 8 2 0 6 
31:13.r>$i)55 

4 : 7 5 4 ( 4 1 0 
1 : 7 4 2 ( 7 0 0 

1 3 2 : 7 : 8 6 1 2 1 

i5iik~,r$>iu 
3358500 
. » (XI 

— Em eguai dala do 
Bccebedoria 
Aifandesa 

4' ' : :7t $ 7 0 4 
anuo p a a a i d o : 

.'12:5'.t29060 
45:OS2$184 

T n x n s t | i i e v i i | < i r n r B i n h o j e 
p a r n v a l c w o u r o u a .11-
l a n i l c f ) a : 

í - c n d o n V a n í 11 I61IO 
[tiver F!a:e Hnnh 11 7 i8 
Brillth B**l — 
Braeilinr.Kke Bank 11 29|32 
banco Commercio e Imiaat r ia . 11 15{10 

' l ' « l « * i | r i i i n m : \ < I o R i a 
a f f x a d o hoje . ao meio*dia, na Aaaocla-

540 Commercl»! 1 

C O Q U E L U C H E 
T 0 S 3 E C O I I V U L 3 A 

Cura-se co;a i» X a r o p o c o n t r a 
a c o r o n e l n c h o , fo rmuia 'lo d r . E » 
mr.HTK 1'rr.nEiiiA, (.-ap^cialidl* das 
moléstias das criam;:»* nesta capitai) 
e p reparado pe!o piiarinac2uli< > S. 
ele .Macedo Soarc« — P h a r m a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora , õò. 

C e m t o d a c e r c c - z a 
! ou dons vidros da Ti:ict\ra .'///.'• 

P-orirn (h M^iules, cura radit ale. nto, 
fazendo des ip f / s re • r as rapinhaa, f i -
cando a ; ulle limpa lus t rosa . 

Aa caspas da c a b e i a o da barba, dfs -
apparece ii i omp! ; t an i en t e . 

As sardi.s do r . rJo {aml.-oni dor.a.ipa-
receni. ae não forem m u i U v,.ii. n . 

A Tinchira Ant/ichutnl.rt pa ia • a r a r 
as diurrbéuii. vômitos e r «•.•rmiuo-a 
das crcan' .ss no t inpo da <!••;.u • 1 t 
sendo muito procura ! i n Ui i ^ .nia I. 
Amarante & C . , e cm tu i i f;s - pofti-
tca, o em S . Carlos, na !' i .>i.i<; de 
Antonio í.eito do l í a m a r g o o i i Droga-
ria Luiz Carloa. l ) — ó . . , 

A c a n a L . G - U T J I I T T A C K & CV, 
d e s e j o a a d e s e r a g f r a d a v c l a o c :»otis 
a m i d o s e f r e g u e z e s , c o a i i n u u i c a 
l h e s q t i e f a r á , õ . 0 3 t a «Ta^a e m d e a x-
t e , c i m a n o t á v e l r e d m r ç á o s o b r o 
t o d o s o s a r t i g - o s q u e f n r o i r . d e s t i -
u a d o s a c a s a o b r o . d o « a r i r l a d e q u e 
o m b r e v e d e v o s e r a n U c a r . . . 

ROFKSSOR DE L1S(U Lec-
eii.na fran*:-/. ;;!'.'>/, aiSeaSo e tc . 

•í*'. e i - . , c • litros m a l t r i a s . l u fu rma-
c ri, rua I !•;!vetiu. 82-A . 30*11 

A 

S a f r t o s a d í N 3 f l c a i s i t r v w 

« Mfàk. 
ú í 'Si fia. !>;< 

I M P O E T A . i i . P L A N O 
I ' - l < - j i r o n l o f o i v n u < l i < ] > s n l i l i a i l u j> .<« .» . i i ' . i i . 1 1 ! il<» e o r r r n l c , p t n - < s r a f o i i / : i r ( n i * 

f 

9 t ! e a b r i l p r o s i m o — 3 a b b a d o 

& H A : X . A O T 3 S L A I R - A . 

O O O S C 
•s 1 

íí ' mint-n a*i-s • o I .Í .I-
I »!•'. ('A SC A 11A S Ai i li A l> V. 

ir a*; a do C. • 13 

IM ' ^ M * !>F.-SR uma caaa em l.ôaa ron-
r ' ' ' . 'o r i i preço b*»rat:sii;r»n. Hua 
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m r 3 ' . t e n i P h a r m a c i a A r . r o v a . r i u 
Aui i i, j . - _ 0 

i a i n e n t c a , - . - t ia-
a b e ç r , tur^: : s - nir, 

a c o r . ; ' : 0 i ç 0 
D r . T.i.i.'. P ; : i .T, 
;-ii! a !.:a ; 1 1 — r-

JOGO F . r V . a l l a h . 

í i v z a a 

Banco União d: Carba 
Pelos ayndicos os s o u . procuradores 

aba ixo assignadoa, convidam oa < redur<.. 
a virem receber, de !»J a ti-> í i rrci: 'o 
mez, no cs r ip te : io «lo R«i: j, «m Sã•> 
Carlos do Pinhal, o segundo rateio cor-
respondente a 30 "[,, ( t r i n t a ; do val^r 
do.s reapectivoa crédi tos , eoufor.m: a lis-
ta de verificaçiSo e c lass i f icarão ;ulgada 
por sentença e cons tauto dos aut s do 
liquidação fo rçada . 

S . 1'au-o. i l do m a r ç o d ; P.» 1. 
D n . SANTOS V. EHNICIC 
K. PI: ( ' SoAr.f> r i : .v i i \ o 

8—« lá 13 .11 1T» I- 20 2 3 

A n t e s d o p a r ^ : o 
. . . m i n h a filha A n i r j v n , n 1 1 s^-.iprí 

teve par t difficeis e laborioso*, i >i 
agora muito bem suceedida por usar um, 
mez antes do part \ a s Pi In! a; dr Tay • 
uyd M. Morar ' • -mo reguladoras . 

L ' uma »:'•!-essuíaidcí a ^ue;u SJÍ i J, o 
uao di-stas | i.a; '-n 

CAXOLIHA. 
LIÍOXOH A r . v E s r> k S I L V A 

V^nde-ae em tí.Paalo: na asa líaruel 
k Ccinp» ,,) 

CÍ*ÍI i a r a CÍ.S KCUI ANIIPOI 

muoou o seti ••s ript'»si í de 
a rua 15 d'> Novcinbr >. r 
« C a f ' Am ;i ano» 

a l tos 

4. 
:•*» r o 1 a . O i r e c t o v l j . d o 

l i go e os 

i t o ' i i 
O E A AR. 

C n T r l s i ^ p H i o , n . I C 

A V I S O — / o 3 i 

í ' r ; s i a s e r r e t i i a c l c s 

Ã l f l p i e i A Â B L I i ^ á í Í T C : 
POR 

^ « 3 3 - 2 C&Z2Z 

, U( ; S r r rn c ta :q iKr c^ntc, por maia dori h q n 
;'a i • i i " )e> t c i ^ ^ o r a 8 » C o n i Q n i p rocw.o d i j 

r j i t a ir.ver',80 CJbturi a íin::«!gaiRa, a ia- | 

i \'í 

" o v :: e - s e t a e o s v o . t t i r . t o s 

. t g o a & ^ o i a c i e • i . r . s r . - a i a u o s -

i i i 

à m à M ^ l A 

1 vol. br I: 
i • prefacio , i 

r a i í k i ' A 

• J f í c a r p i i y - E s l n d o Í !p S . 

fico do ri C O í i U K L U l ^ i l i , ^ 0 0 ' 1 
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f^tszif X..-TC. ; . BSBBUU« 'iXr Tyf. 

H S Í J 

M d e 

•i Küh 
i l l 

• Juras, 
1 r 

r i i a n i ; 

g ol>tilr,s »o 
. i a d i - -
l a c i a A r a u 

( i r i m n i i o A: O . 
Mcl icaçâo sobcr ina na i i f i u -

r a s t h o n i a , tosse nervosa, cle-
p r e s s S o m u s c u l a r foR- ,t \ i 
a v i g í l i a s , t r a b a l h e - j I n c e l -
l e c t r . a e s nu ex.ee json d 3 
q u a l q u e r r a t u i v c ^ !.> 

t Í ; , traui-se na < m a dos ositario» 

E s t e l l a M e d e i r o s < £ C . 

T f - -

'!.;•», i.n 
a u f ' o r . em 

\ .• » vai • t ; r 
f , / t ,ndado a ; o sar ' 
v . r j r contra m a . a naa < ': :v i 

:• -( bemi o u s . 
K' iato u-vido r spea sa s ' r s ei 

•;u ' p-T.iii;1 a'.ii.; .s r j-r-sei ' ^ 
. x Koue iad ' >'.?• rp j . ta o ; • u-id.i 

>..;•.> p i l e m >•-••;•;.!irtar- u-n AA;O I»K M / 
P':lo ccr."' . !. \ e m .', : a 

l í*. r a r i i » d o P o i f r o <U* S . 
"v a j ) a i : ; . - . G 

10."A DO CO.MMilH» u , 
__ 13 I -

ni'.'.cíafi do r e p - 1 ' i o r l i v t t r o j 

I . O J A I X Ü E I 

/•* / / .'i A' (' i s r n , v / ; .1/ / / . 

i i n a S . "i i i i o , V i 

1 .',1 A, '.1,7 ' 1 - 1 

C f i r r rpi í io dentista Annibat Vitr*! í 

f<; t r i i M i m , a cBífia;Le. a grani to Oi \ 
J.M k«vju'j. ljr.-.urí» a uuri 1)3 

i it'çvC.1. 
Ki rl i u ra Cf r i ' 1 ! r» o u n por 

fiei. cuc: tf^a, por ÜS.̂ ' a 403 ' u i i em* ' 
r r fg fe tdo o prutesão brusco do martello». ! 
Linipa i? dci;tf?i e os tor;;a a!vj» por i l 
i iOS. I - J t r t i tíentes ceai dOr par 3$. ! 

l .c:iora ctLUiioif ta com oa sem c h a p u . 
j cc i tca u j ivví, loroaa (io ouro e inorui- i 
• i r . C• > C<. bí.»^uates. T ra ta dai niaijs* \ 
! t a t<.cca o corr.^o aa anomaUaa ia a* i 
, U2.í8. Cb d>.jilcd -Ja priiueirA ucr»íi.,ÍJ 1 
1 \ ci.eu: ' l i t r a t ado r e üoturadoi uo : 
| recuo qua . j CÍO uuulto, cv . ; aa i> i 
; k t t ^ n tb t u c o r e i , aa ii.ii«iuimaç6ea o t j j 
J lifetuiaa iil/tfc»;y«a b jccaa i , ; 
i iji-t c u i í u to i i tor rec j para u u c U ú i i ü j 

'JcCcs cs t raba lhes si-- g a r a n t i i , 
í h rcc t í . uu tccioa cs tLjccüvoa bygiüoicaa 
1 i t. ittií» r .^ - roea d u u t a i U - ü ^ : 
j t t r i t . 

1 ' i c t ; c i e ; jtü* ^ai íí u a r ü vl j 
» t» XbitL. 

; I-0 a t ;,spa 
Impede a quéda 'ír,s cabeiloâ 

Mata 03 paraaitaa 

T u v i ' : r o . . . G f O O O 

r--.. i.a Droijur; i Laruel o na 

i l t u a E p i s c o p a l , 4 5 
b . PAULO 90—5 r 

i !•: 

K R S E E O V ^ A S ^ Í S S 

fcLLl CFNTHAL •' 
1 í< ii íi<> 1 'alacio, o A 

• k a . u a c i e B é l i c o , ' i l 
LOL&ALO ( m j I Leite. 

Çna lquf r peps-la jjóde inscrcver-s^. 
1 er.a^cs a 10 r.nnoa c a 20. 
CíUtta njcrsal a 10 annos, 5SOOO r i ia . 
1'er.sào maxin.a, 1:200$ por a- i .n . ' > u* 

t;. mensal a 20 annos, 18600 r - i i . 
Pri são máxima, 2:0W$ por -:i:i j-

Vira i:euaão é u t i l p a r a t o l o a 
1 t iú ' u'.,.a c. { rospcctos, g ra t a. 
A «•! c. ;entrai estara aber ta da? PI 

cia u.üi.ia as ó da tardü c d a j 7 as 0 d» 
m j 

A G E N C I A G E R A L 

• a s 

ia 
a l.m 

k l y 

I 1 ' 

B I L D E T K S P O S T A E S 
• am- e á vencia, no escr iptor io desta 
, bilhetes pestana com o r e t r a t a de 

I o Pri:i! i re do «lr.\tj-i 'árã. p j 

I mimt® % 
Rua 1b cio Novembro, 27-A 

As dores 
e braço esquerdo e i i" . i 1 

na barr iga , q r ; to..'os v:jsir 
di.fl, m n i n g u é m c u r a v a ; 
alguns vidros >ío ren^Mio 

>". O I , " - m i 
i : ' t miia 
avain rf-ina» 
sar /ti com 
x\r M. J /0-

rato. 
Jacareb) 

\>nde-se cm 
Sc Comp. 

u inve,ut.ur 

A ÚÍ A A.NTONIA D.; S ) Ü Z A 

,-ulo: rssv 1'arnel 

Padro Policio 

X A R O P E 

do Iohtiol 
db GRANADO d C. 

O melhor medicamento a té 
hoje conhccido, p a r a a cura das 
moléstias da p e l l e , e r y s i p e l -
I a s b r a n c a s , p a r n a s i n c h a -
d a s , lymplut i tcs , fclcpUautiaaea 
e tc . 

A' vencia em t o d a s as droga-
r ias c pliarinacias. 13 

Companhia líachanica e Impor-
tadora dc Z. p^ulo 

Achani-ae á disposição dos s rs . accio-
nistaa, no Ese r ip to r io Central deata 
Companhia, á rua 15 de Novembro, n .36 , 
oa docunftntca exigidos pelo a r t . 147, 
do decr n. 134, de 4 d e jslho do 1*91. 

8 . Panlo, íííi dc fevere i ro de 1904. 
A. 8lCfrTANO 

. . . ) D i rc t t e r -g"*caU 

Foram seis annos de en t r evad i corn 
rhenmutífuno que .gemia heroicamente a 
combutcl-o gi-.m proveito, o tom assistên-
cia medica a^sidua 

Sarei, agora, feliz , ite *i«a"do algum 
tempo, corn p- rsist^n ia o fé, do i inedio 
indígena, denominado — EU::ir M. Mora-
ío, p ropagado por D. Carlos. 

A salvação da h n u u " . : a o . vict ima da 
aypbilia e ric-umatiamo, ea á em usar o 
jtlixir M. Mor ato. 

Pemdi to aeja o ser.úcr. 
ti. Tauio. 

P a d r e A N D R É F E M C I O DA S I L V A 

Vende-se c«» S . Paa lo : caaa Ba rae ! 
& Comp. (ra) 

Charutos dc Hatanrv 
AO PAKAI80 D08 PUMANTES 

A CASA NUiSKii reaolten vender o 
aea g raade aorlirnento de chara toa , f a -
moa e c igarros de Habana. com o lac ro 
de 10 ° f a . 8o r t imen 'o Onico. 

C m » N u n e t — u f a DIREITA, 39 
30—2S 

A ò o o r é i s 

a go-.V>. muito 
'•crpadas, bo 

R o u p a s p a ^ a m o n i n o f i 
I raade sr.: t imento p a r i t odas aa ed.i« 

dei, 
briai 

m«>s para escola c passeio , dc 
s a r j a . Qualidade ga ran t i da . 

Q O I C ^ A S I I I G I T Z A S 

brancas e de muito grande3. 
pr ineira qual idade.-

. ' í u i tOaS o u t r o s a r t i g o s 
en. r-.toms. brins, chitas, r iscados, ren-
das, meias bordados, a toa lhados e teei-
des para blusas vestidos, ccroulas e ca-
m i i j a . 

A 6 0 0 r é i s 
V O I L ; ara eatidoa; p rando l a rgura . 
Honitoa f a d r ea, imitanuu H . 

D e t u d o a e e n c o n t r a g a a n d e a o r -
t i m e r t o , p o r p r e ç o s b n . r a t i a a i n i o e -
n a C A S A B A P T I S T A . B a a T>i-
r e l t a 1 2 — S . i P a n í o — A t u o a d o o v a -
r e j o . 15—15 

C k f é o s p a n s á o r a s 

S . A R O N m n d o n - s e p a r a o 
n . aa-A — r u a d c S E t n t o ( t m 
f r e n t e * r u a d a Q v a t a n d a J | 0 - l 

T o d o s -1 i r n r e f o r p " "I a a e s t a r ^ e n c i a - y e r a l , v i r t o s e r a q ">» t e m v e n i U d o m a i o r n n m e r o d a 
a o r t e a e r a n d í r 

O c p e d i i l o a ' i c . p t e T ^ c r í c -TÍI t - r d i r i s r i d o - ^ í: r ç r e . i t a i ^-eri-.e-; d a C o n i p a n l i i a d e L o t e r i í i * N a a l > 
n a t a d o E r a s l l 

C a r v a l h o & G - u i r r x a r ã a s 

S í - A — 

A K T T ã O A C J A B A M L A _ i K r r J - T t J O T N r 

R U A te i ^ E X O V E M O I W — 

C a i x a , 0 1 7 — I n d r r e ç i * t o l c a . F » n w » M 

I 



COMPANHIA NIECHANICA 

Orlando Rangel 
R n * d a G o n ç a l v e s D i a s , 41 

Ab a t i m e n t o , f r a q u e z a , de-
bilidade, fa l ta d e fo rças , 

e tc .—Vinho dc Kola Bàli de 
Or iundo Rangel . 

An e m i a , chlorose, cMoro-
ancmia , etc . — 1'hagocy-

t o a m a Rangel ou Glycoro-
p h o s p h a t o s C r a i u i l a d o s do 
O r l a n d o Rangel . 

Ar t h l i t i s m o -1 ' ipeinzi i i r . -
Rangel G r á n u l n d u e 

EITervescente. 

Br o n c h l t c s - c U r o m c n . i , 
tosses , etc,-Thit<íol-*Gra-

n u l a d o dc O r l a n d o Itangel . 

Ca t a r r b o I n t e s t i n a l — 
Ehxir dc Boldo e 1'ichi dc 

O f l a n d o Rangel . 

Ca l a r r l i o d a b e x i g a — 

Xarope de F a b i a n a Com-
p o s t o de Orlohdo Range l . 

Co l l c n s n t o r i n a s , e t c .— 
G o t t a s de V i b u r n u m 

C o m p o s t a s do O r l a n d o Ran-
ge l . 

Co n g e s t ã o do f i y a t l o — 

Elixir de Boldo e l 'ichi dc 
O r l a n d o Rangel . 

Co n s t l p a ç ã » d e v e n t r e — 

C a s c a r i n a Gly.cerinada 
d o O r l a n d o Range l . 
» " V ' a r i r o s . In t e rnamen te — 
L s Xarope dc h e r v a de bu-

g r e e p ipe raz ina d c Or l ando 
Rangel . E x t e r n a m e n t e : Pas ta 
A n t i - d a r t r o s a de O r l a n d o 
R a n g e l . 

Dy s p e p s i a s , d iges tõesd i f -
fi eeis, etc. — Elixir Di-

ges t ivo de O r l a n d o Rangel ou 
G o t t a s C a r m i n a t i v a s R a n g e l . 

Es c r o p b n l a s , l impha t i s -
mo, e t c . — V i n h o dc Ra-

b a n o Iodado d c O r l a n d o Ran-
ge l . 

Es g o t a m e n t o n e r v o s o , 
es fa l famento , etc.—Vinho 

d e Kola -Bâh-Runge l . 

He m o r r h o i d e s — Pi lu las 
de H a m a m e l i s C o m p o s -

t a s de O r l a n d o R a n g e l . 

Mo l é s t i a s d a p e l l e , cczc-
mas , ele. — X a r o p e de 

h e r v a b u g r e e P i p e r a z i n a 
d e Or lando Rangel . 

Mo l é s t i a s n t e r i n a s que 

s e c a r a c t c r i s u m pur 
a u g m e n t o dc v o l u m e do or-
gf io , i r regular idade d e mens -
t r u a ç ü q , p e r d a s s a n g ü í n e a s 
e x a g e r a d a s , e tc . '—Pílulas dc 
E r g o t m i n a C o m p o s t a s do Or-
l a n d o Rangel . 

Ra c h i t i s m o — Nevros ina 
dc Or l ando Range l , 
o s s e s — Tli iocol Granu -
lado de O r l a n d o Rangel-. T 

V o n d e m - s e c m t o d a s 

a s b o a s p h a r m a c i a n 

e drogarias. .— 

Importadora d® S. Paulo 
-BI-

OFRCINAS MECHANICAS 
£ 

fedição d e f e r r o e b r o n z e 
d i z a * e s « C o n t i n u a a g r a n r f e p e i t u c ç ã o d e p r s ç o » e m t u d o q u e p e i t o é i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . £ c c e i « a > s e q u a ^ i t t e r c n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e t c n c 

I r a b a t f e s s p e r f e i t o s e f a r a s 
Prompta execução 

c i a . 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l I 

m p e r i o r i d . i d o o v i r t u d e s d a v e r -

d a d e i r a a g u a 

Quinina 
esrini de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
belln e barba, e depois de poucas vezes /ictirrià 
convencidos e satisfeitos. 

r . o M i t d o «50111 : i s i i i t i l a v ò o s 
J - l T ^ P n C ' T f i . 

F â E U E L & C . - J L a i - g - o t i a S é , 3 

D e s c o b e r t a d a A m e r i c a 
Aos s rs . chefes do família p«dfc-«o qno leiam com attitnçío o que d l / o iHna-

tre s r . d r . Antonio Alves da Silva Jonior, morador á rua Dr . Ituílno de Almeida 
u . 7— Aldeia Caiiipiata : 

« Ru abaixo ansignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, cirurgião efíect lvo do Corpo de Safidc da Armada e f c . : Attesto que tenho 
eniuropado, quer na < linica hospi talar no Hospi ta l do Marinha do Hro do Janeiro, 
ondo dir i jo a ü* itifcrma-ria, qui-r em minha clinica part icular , em casos de cczemaa, 
fr ieiras, ulceras atoni» »s, cancros ve.nereos, comMIomas e t c . , o p reparado denomina* 
do «Unguento unti u k e r o w , de Craeindo Er i t to , t<nho obt ido com «eu emprego o« 
muis completos resultados, ju lgando por conseguinte este p n parado um remédio de 
toda e f f icac ia . Kio de Janeiro, 1 de abri l do 1 ^ 3 . — ^ / - . Antonio AlCca da SUv» 
Júnior, cfrurgiilo d« 4* classe. I o tenente•» 

Deposito ge ra l—Araú jo Frei tas & C . , m a dos Ourives, n . 114. 
Depositário» em ti. Paulo—Itorimi & C , rua Direita, 1. 1 8 . 2 4 . 3 0 

ü â M E I T © 
Maravilhoso 

O ataviado remedio do 

n d e 

f " g f g l t i t f t i t â — l a r g o S . B o n f o , n . 3 

vz^Arz mBmR&BamaaMBBÊmmm 

P A h A LÜKA KAU1CAL Ufa. 
£ f l i l i d c ò t n e r v o s ? , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a o a l d a d s 

t ( j r c c i t a ç & o , H y p e r t v o p i i i ^ d o s t e s t í c u l o s , P r o s t r a ç & o u e r v o s a » JPol-
h i ç b e a m» d u m a s . A b u s o s d o p r a z e r e s 

l o t t t t t , ür íoieBtiM» d o b n u a e d a B e x i g a t> i : " r a q a o a a 
d c * u r g t u n u y e i u t a o u 

Tf Ir 2V. B i r . v i l l i o n o M e d i c a m e n t o lia dft ef leotoar curai mcj.no dipol* i 9 
t i r a i u t í t P cs demais nmtaiox, u c o uuiio mvdiaamento une car.\ ralioal» 

a «ELE \( d e s CF» (ÍBOS. E m m u l t o n d e s t e s c a s o s , M K I N S , <IU» jí«:ralii>entc .LÍFJ* 
»'.i-ttt , lorLfcni t luncctonar reguiarinente, as 1'lfittDAí-j tílilÃUNAEa, quer «ajasu u « 

^ l i i m u t u í a s deaappareetui c - a pur tes üh .NlTAEd i c c u p e r a u s « u 

( í a r a o í e - s e ã c i a r a a b s o h i í í i 

VCECC-EC c c t e m a r a v i l h o s o r n o d i c a m o a t o e m t o d » u p a i r -
J t i u i L c c i c f & r i a s d c S ã o P a u . o . 

A . N D E & C . 

i i » 4 > i r i c p í i e t i u i s s c h i J o i e o s 

2 4 1 K . S l s t , S t , - N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

" V i s o ê s " ' m a r í t i m o s " " 

MWA^AMAÇAm 
Tendo a polir ia «!e S . Paulo 0pprrh»frdido un» raixote com biüieles dc d r-

vernas loterias d e s t a Empresa , cuja relação r ta i jco ss publica, e qiuí haviam siWe 
remclt ido8 á erdçm para aquella capital , dc.. 'ara-se desde para os f i ra c o t w 
nientes, que q u a e s q u f r p remies qi-í porventura pessaw o t t ^ r eAa?^ bilhetes, nüo 
serão pagos pela Companhia empresar ia , p«r t t r e m side julgados i.ullos e in3ubaia* 
tentes os refer idos bilhetes, o que «o declarA par* seiencia de quem uonwer . 

N u m e r a r ã o <!«»N T > i ! h e t c s c i a s l o t e r i a s 

vireiiEs iRkmMJikimm 
d o s a r i o a ^ o f s s í L / O i i ú í l ; J . 

C2J* 
<; 2G" 
629 a 

639* 
032* 
635-
6 3 8 ' 
641" 
6 1 2 ' 
64-1" 

6 1 9 " 

n exMaíiir-sc cm 1 dc mRr;o 
3 . . 
7 
K 

10 
11 
17 
21 
22 
24 
2!l 
31 

ir," (Ia 13(5 
17* (In 13« 
13-' ila H'4 
!»• (In 13li 
10" 
14* 
2 0 * 
1",* 
2 1 * 
0.1» 
23* 
1G* 

,!» 130 
da 104 
da "130 
da l l l l 
da I3H 
da 136 
'Ia 136 
(ia 104 

( f e n t e u i . . . 650 
Knul lado de boutem: , üc/.eiia 

Grupa 

Acertamos bontom no g r u p o . 
/ . c c a l í o i l o 

NUMKROS 
6001 a 6040. 167611 a 167G50. 21H121 a 21>tluil. 79G.'il a 7Í' ',70. 79731 a 7975'1. 
143241 a 143280. 251751 u ÍG1790 . 32301 a 3í4fl£l. 1S3871 a 1R3SM0. S6BKI1 a 
266420, :r>B181 a 2«13O0. 310T1 o MP30 . » MÓOO. 141501 a 111530. 
282111 a 28214Ü. 75621 a 75650. 118151 a 1 I S I 6 ' 253741 a 253770. 7251.a 
7280. 16PS-6I a lCHi<»0. 215371 a 21540A. a n M I a 3 ' 9 i « . 30981 « 3 1 W 0 142491 
142620. 268'101 a 208030 . 51611 a 51040. 118121 a 1K1I50. 28(1'.','. a 2SÍGG0. 
281731 a 281750. 9241 a 8270. 181751 a 18178). 254301 a 25!3'.I0. 5 . ' S ; i n 
5'ií(00. 168401 a 16S41". 168481 a 16KOO. 2**101 a 283020. 2S39'.'! a 2-,-iM. 

1IÍK31 u 118250 

\ i i m e r i i < ; i " < « ÍIOÍ» b i l l i o t M « l i i s l u l e r i i i s 
633* a cxtraliir-s-i em 11 de mar ra 

4192: 
59471 

Doença do estorna 
Illmo. s r . Antonio Pinto Nnnea Cin t ra . —Immentamente grato pelo resulta 

do qno obtive com o seu optiino preparado—Elix i r Cintra, ou Ulixir dü Puchury 
Composto, venbo espontaneamente, por meio desta, dar-lha os m;üs parabéns pela 
lua excellente dcfa(.oberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim ü 
que eu estando já lia t empos sofírendo do estomago, lançando constantemente, som 
appe t i to nenhum, podendo apenas t omar o leite, c isto uiesmo á custa do inppor -
ta r diffícitlimas digestões, e tendo ao luneções inteil inaes i rregulares, com grando 
p r i . a o do ventre, só podendo evacuar com purgantes, f iquei completamente buiu 
coRI dous vidros apenas de seu Ullxir de 1 'uchury Compos to . 

Pôde v. a. fazer o uso quti entender desta minha c a r t a . Ainp uu ja-
neiro de 1903. — Vourado ...' ue Albuquerque. 

71031 a 74040 
95581 a 93590 
80031 a 86040. S8VL-I 
01581 a 61590. 7171 
8:)0;i1 a 83010. 22921 
60581 a G05'J0. 3471 

1S 
• 26 . . . . 

NÚMEROS 
r. 11030. 15811 n l5"--0. 

a 50 :80 . : í«36| b 30370. 
a 2.",:i30. -r.SM a 4282M. 
a 7480. 403111 a 40370 
a 22930 7(811 a 74820. 

3 (80 95^61 a 95378. 5'J: 

da 
da 
da 

00701 a 60710. 3691 a 37.00. 
8G251 a 80jGO. 23141 a 'J.tlfiO. 
70701 a 707:0. 1 (091 a M 7 0 0 . 
91251 a 91260. P,.i |(t a 39150. 
417''l a 4171o. 1 .-,;>.. 1 a 15700. 
51 a 592Go. 3 -111 .1 

625" 
628' 
631" 
634' 
637' 
640" 
643" 
618* 

X u i : i e r » ( ' Ã o <!•»* l > l l i i e t o s l . j l o r i a s 
a extri ihir-sc etn 2 de niar,;o—10* da 138 

. 5 • . - 1 1 * da 138 

i 1 2 
1(1 
19 
23 -
30 . 

— 1 2 * 
—13" 
— 14° 
—15* 

da 138 
da 138 
da 138 
(!a 138 

-1.6* da Í3S 
- 1 7 " ('a 1J8 

B Ü L " 

— Onde está o cacSiorro ? 
— S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a i t s s i a d o 

ac ima. (...) 
O s | ) e < l i « l u s d e v e m k o p < l i i ' i i ) i d > i 4 n a s » r « , ( í x K l 1 ! . ! . 

& C . , ú n i c a s < l e | > « s i l a r i o s e m S . P a u l o 

F O L T T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

g Q J £ , S e x i a - f e i r a , 18 dc março de 1004. 

M.'MEHO? 
440(51 a 4 4 0 7 0 . 13951 a 13900 . 318(1 a 313.",0. 4731 a 4740. 4951 a 1960. 5ml2l 
a 5863J . 58S41 a 58850. 27511 a 2752o. '.1-731 a 27740. 43101 a 41110. CMÍ21 
a 43030. 12391 a 12400. 12511 n 12520. 30281 a 30290 . 30401 a : o l ! 0 . 3 1 7 . a 
3180. 3391 a 3400 . 31061 a 3 ' 0 7 0 .',^281 a 62290. --6171 2(1180 30011 a 
30015 3932 a 3936 . 52823 a 52827. 26714 a 26718. .1-1605 a 44609. 13 . '% a 
I3JV». 31187 a 31199. 437.S u 1,180 58261 a 582113. 27151 a 27151. 27160. 

58269. 58270. 4371. 4372. 31481. 

\ i i m e r u < ; i t o <l<ih b i l l i e t e ? » <I;i l o t e r i a 
6ÍG" a ex( rah i r - se cm 28 de marro—6* da 130* 

NTMF.ROS 
1171 a 118.0. 1271 a 1280. 1621 a 1630 32381 a 32290 17391 a 17101 4 1101 a 
41-110. 23511 a 23520. 50621 a 5!>G30. 9731 a 9710. 34841 a 34850. 1(1951 a 
16960. 15061 a 45O70. 24171 a 211*0 58281 a 58290. 2391 a 2400. 33101 a 
. '3110. 57511 a 57520. 32731 a 32740. Í78I I a 17850. 14951 a 44960. 23061 a 
23070. 56171 a 56180. 9281 a 9290. 34391 a 31400. 16401 a 16110. 45511 a 
45520. 21621 a 21630. 58731 a 58740. 2SI1 a 2850. 33951 a 33961. J71KI a 

K70. 32381 a 32390. 17401 a 175'/') 11501 a 14510. 23011 a 23620. 56721 a 
5 '-730. 9831 a 9810. 31911 a 31950 . 33051 a 33060 . 57161 a 57170 

I \ ' u i n e i > : i < , - r i » < I « s h i l L e l w s <í;i l o t e r i a 
027* a ext rahi r -se cm 4 de nvir íp—6* da 122". 

22'KJ1 a 22010. 59111 a 59120. 4221 a 4230. 35331 a X i y o 14441 a 14450. 
1551 a 1560. 45661 a 45670. 2.1771 a 23780. 58881 a Í8SSKI. 3991 a Ji*»;. 
1891 a 1900 . 3(011 a 3IO20. 15121 a 15130. 40231 .1 402IO. -J2311 a 22350. 
59451 a 59400 . 4561 a 4570. 35671 a 35680. 14781 a 11790. J5'.«il a 45910. 
14014 » 14048. 35935 a 35939. 4826 a 4830. 59717 a 59720 22oo,8 .1 221110. 
46591 a 46593. 15481 u 15184. 31731 a 31731. 3252 a 3256. 46253 ,1 l ' l !57 . 

22601. 22602. 15490. 46599. 46600. .'9711 

N u m e r a ç ã o <!o* b i lhe tes <lu lo ter ia 
636" n ext rahi r -s» em 15 de mar-.o —1H da 91" 

l l i lhetei inteiros — 21888 . 9779 . 35670. 19551. 58442 . 40338. 22229. 0120. 
18001. 31993. 21884. 9775. 35666. 19557. 58448. 40339. 22230. 0111. 18002 
31994. 

Bilhetes inteires divididos cm meios—11502. 7611. 52191. 4 4 3 9 2 . 8 1 6 1 '"í»73 
12056. 57947. 43838. 25729. 7020. 11501. 52492. 44381. 20271. 8165. 1205,' 
579*48. 43839. 25130. 

Meios em vi2»»«i« "• —16153. 32262. 8371 33490 . 49599. 530(18. 11717. 732(1 
25935. 40041. 10152. 3 2 . 6 1 . 8380 . .38489 . 53607. 11716. 7825 25931. 4 "0 )3 
49598. 

1 M M E N S 0 S U C C E S S O 

D E 

iodos D5 artistas recemchegados 
D o m i n g o , 2 0 d e m a r ç o d e 1 9 0 4 

A' 1 1|2 HORA DA TARDE 

M A T I N É E F A M I L I A R 

com p r o g r a m m a escolhido 
no qua l t o m a r ã o pa r te todas a a impo r t an -

tea c a t r é aa desta s e m a n a 

riio de Janei ro . 27 de fevereiro de 1901. 
P e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l d e L o t e r i a s * d o s E a t í 

ALEEETO SAEA:VA FONSECA 
DIRECTOR-GERENTE 

d o s 

s o f c r . P O R T U G A L , H ü S P A V H A , 
I t a l i a , I l h a s o t c . 

A g e n c i a d o B A N C O D O M I N H O 

42, rua de E- Bento, -12 
S. PAULO 

Garc ia ( Nogue i ra & C. 
3 0 - 5 . . . 

L O D O i n m m 
par t ic ipam a RCUS amigos c fregnezev f j ae 
nesta data acabam de ab r i r uma casa d e 
commiaBõeB .i rua da Seminár io , n . 16 , 
e que esperam ^merecer a p r o t e c ç j o de 
«eus amigos e f r c g n c z e i . (6as) 

â ELEGTRIGIDADE 
5i i r j . lo i . e f . r impainl tu* p. i r^>ri i ) i 

I tT t imtDt j eompletu ds todoi o i a.*;»-
I.( < b j trteüteDteit a esta ur ta . 
IttfciiiVÍtB L íbiiLtitoa* 

f - L a t i r l l e b a a i a ^ U l 
l u t < I I (nn4tr,8—0<ux* miH^iA 

b. i 'AULO (nt) 

O magnífico vapor hespanhol dc primeira classe 

( l l d ^ .OOU ld j f j f n s e » ) 
C K f i e r s i i » <l« H i n <t i -. r . i t u , n t ú j l i o < l u i n e < , x u l i i r á 
[ y . i r . t 

Ç j M . 2 0 1 : 2 S 

JLm O I N T A 
K s t e v a p o r , i l l t n i i n 3 ' l o a h i x o l e c t r i c i i , t o m 

m o n n ç O c B p n r a p a s a n g e i r o s d e 1 " , 2 " e 3* c l a 3 a e s . 
P r e ç o s ( I 0 8 p n s s p i g p n s c-iu 3 a c l a s s e , p a r u m p o r t o ) 

m a , ! 7 5 f r a n c o s , o i r o . 

O s v a p o r e s d e s t a K m l i a a c c e i t u m c a r g a s o p a í s a ^ s i i ' . ) ) 
p a r a t o d o a o a p o r t o s d a H e s p a u h a , c o m b a l d e a ; 3 j c . u C a l i z , 
M a l a g a o u B a r c e l o n a . • 

P a r a ( r e í e . « , p a s s a g e i i B o m a i s i n f o r . u a ç õ e s , t r a t a - 3 9 c o a 
o u c o n s i g m n a r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w S c C . 
« i i , ü í u a d a £ . i e a i u , — á . « J j 4 U i . J . . . . 
kU, lUcdego ú i o a i e i * i e i ] i v e ( U — j i A . l f J J 

J S M W B N R G 3 Í X Ã A , M O V V S : I N L I I S 1 I i 

B f i m p f s c M f f r a i u ^ a G a s i l L a u l x a l i 
U1AIÇV ktnçlAL ÂSTLÍ Ktrjl U IH JÍ1-JIHO, OU» USJIÜL I' ILL 1110 1)A RNATJ, 

(111UA ,. U 3 3 J 1 

T T T C T J M A H 
S A N T O S . 

C O R D G B A . 

VAI '0BÈ3 A - U í i l . t 
; de abril d l 1911 

28 de abril de 1901 
5 de maio de 1901 

12 de maio de 1904 

O <ic t<» n i l o m r i o 

C a p t : A B A K E . E L E T 

Sahiríi, no dia 30 dn niHrço, para o 

R i o , L i s t o o s a , ü a m l 3 u r ^ o 
€ 5 O O í J O X X l i E l g r - U . © 

O s p p n ç o H « I a s p o K s a g « n < ( i l o 1 e e l a o ^ K , e n t r e 
S a n t u s o I t i u , ( u r i i m r o d u / i i l i x a - * <>$<> !> O j J ( > J J 1 > J 
r c s p « c ( i v a i n « n ( « . 

P r e ç o tías p a s s a g e n s d s 3 l c l a s s a m r a 
L i sboa , l35$GGO. 

lodon od vupor"i - i t ( 0 » n i , i n h i i t i r a i ^ i r l i e j & l a í i l r , p j r U f l i i . f j m . 
cc vinho de mesi UJJ p i w i ^ - l r o , d , .1* o l u i ) . 

Todos Od p a . j u e u s Cjuipia i i -a « l i 4» l a t l i n v , l i l l i l l l i l ; 
J l^ eltctrio*. pjd,ui i i ( i j esp.eudvawi -oootaji- i iA^jd* p i n ^ x u ^ ^ n r M u (.• j i* j . u i a 

tia* I lc t a, padOi^czu -i uiAid l u t j r j i ^ ^ â d * coui JJ * í h ' . x í 

L U U DI» f o i u a i o r c l o . L I Í — S . S V I Ü J 

S c c ã é f é G é n é r a S í e d s T r a n s p o r t s M a r l -
i i m e s à v a p e u r d e M a r s e i l h 

O ESPLENDIDO VAPOR FRANCE2 

A u f c m o v e i s O a r r a c q 
MODELOS 1901 

r r f r t o B f t n i competeneia—carr-^ caoi 4 
iogarr f . t r t v â i l o a dc força, desdaõ:000% 
ceiu todos os melhoramentos . 

P n e n i n a t i c o a M i c h e l i n * C p a r i 
bicycl i t tas e carros aa tomovci j , a r t l j o i 
de bor racha . 

MGTOCYCLETTAS—nit lma novidade. 
Arcissorios de antomoveia e molucj-

i l i t t i a . Kncarregam-se de qualquer «a-
cominenda deate ramo. 

c x i c o a aaxHTSS r a s a o b b u i l 

â n l n a e s d e » S a n t o s & < o n p . 
Euu te S. JJeníÊ. 33 m) 

bal i i r i de Santos no dia 23 do corrente, p a u 

G ê n o v a e N a p o l e a 

1 ' r e i M i s d a s | > a s H i i f | e n s 
1* claasa—(lenova e Nápoles fijO Fr». 
2 ' . —(ienova e Nápoles 500 fr» . 
3* • —Gênova e Nápoles 130 f r s 

A Companhia vende paaeagena a t é Paris, n u candiçft»» segai í t u -. 
Até Paris, ida, ) • c l a sn , (r« tí73 | Ideindito,Ida e volU l ' c b s » « . i r i , 
1*1 em, dito, Idem, 2" classe, I r j . . . 502 | idein Ideui, di to 2" d i t i , ( r s . . . . 
ldem dito, 3* d l u , f r s 193 | Idera idem, dito 3* dita, f r , . . 

1 .191 
8tj> 
311 

Fara mal, i n f o r m a r e s , com oi ageates 

L i y e n s t f , B r a s i l a n l A i v s r P I a ^ S l e i n i r 
I i I V I I A L A M P O R T k 3 8 L T 

S e r v i ç o 1 » p u n ; i a i p » r » X a r a - T i r t 

O P A Q t T B T B 

B Y R O N 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I U u o a i n a d * i* l ú a « i M t r i M 
Fahi r l do Santos, n o dia 29 do corrente , e do Rio ds Janeira, no dia t 

de abr i l , para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOYA-YORK 
Recebe panaageiros de 1* e 1* clames para os pa r t o s aoiina e p i r a B A R B A D O S 

Este paqae.to proporciona aos p u u E i l r M t i d o i ooaferta necessário, cem v i » 
feni mais rapIda qne via (neíaterra. • «sai n i í c o a v e i ü s o t » de Üaldeadto. 

Preço da paaaagem d s 3* e U u s d i Ki i l i J a n a i r j p a r a Nova-Yorli, $ 4 5 ° ' 
(aollers. moeda >mer l eau ) e, da Santo*. #30**. 

ü * paquete» T o n a y i a a • , ' i y u a l í m taiabena oainarat i* u p s r t a r a l i 1" « 
t " daasea custando maU V i i " «,u l -e laaae , o , 1 1 " o i a l ' u l i u i , u r a t a l a i l t l i a . 

f a r a passagenj o u u u ltt. 'J(iuKla*» traM-4< 
ü u > J. oo aa 

G N i i . U r o d i e . c u a i a J u i t w o i l a . . 1 [ u b r a j a i 
si i a J I U S J I , oo a i OJ j j e a ; a a 

1 . b < I t a u i p i i h i r e « C . ( . d , c u i l i I a l l t v o i u b p » , 2 t l 
ti 119 t U o 0 9 m a i 

K « t r l u a M t t i j a w J t O . , â . d . , r u i » i T i i u a i r a d a 5 » 

Gamp&BiBi ia d e s i e s s a g e r i e s M a r í t i m o ? 
(riUIIBUOTS 1'ORTE rilA.Ni.Al») 

O p a r i d o « e p o r p o s t a 
A T L &NTIQUE 

Haliirá. no riii 20 do corrente, para 

L . s i J ã a a B o r d e a u x 

P a r a m a i s i u f o r > 2 i a ç 3 3 5 c o m o s a . y j n t a j 
A n t u n . e s c i o s b a u t o s & O . 

E m S a i i t o a , P r a ç a .'Ia R e p u b l i c a , 1 . 
E m 8 . P a u l o r u a d e S . í J e u t o , 2 9 . 
Os serviços uirUii-o» os m«du-am»!ii<>:; e o vinho de mo-aa sào g r a t n i t o i . 
Es ta companhia, i k accura^ co n u •Uoyal Mail Sleam Packet Campany» a 

a «Pacific S team Navig;ation Oompauv. »* ni»liri bilhetes de íxassa^em do 1* classe, 
1* categoria com d i re i to a in terromper u viagem em qualquer porto e podendo 
os sr.s. passageiros vo l t a r r u q,uii>ju:r d-;j paquetes da i treri companhias . 

O p e i i i B i i 

SAIliUAS l'AI(A A l iUROPA 
A A C H E 2 T 6 de aWU 
C t i . E I f l l . D 23 de abr i l 
B O E K Ü !W 4 do maio 

0 | i a q u « t e u l l e i n i l a 

W I T T E N B E R G 
lUuniiiiado <i hu t l a l e i u 

C o i n m i o l i U U — f í . f l f . M P E L 
baljir.i em 23 de i" Tf,o, pa r i 

R i o á e J a n e i r o , 

B a h i a , 
M a d e i r a , X à s b ô s . , 

A n t u e r i J i a a B r - a i a a a 
1'reço dc.s passagens para o Ki > de .1 mfiro, e u Ü4 olasst 2 0 $ 0 0 0 . % 
E i t e paquete tem bôa i o ai niii» modern-u ae ío iamodiç i s» p i r * p x i i i j j l í » 

da elause «> tem cosioheiro portagüCiS a bordo. 
Pre<jo das |>assagen§ da p a r . LÍ3BOA e V I \ ü ü a C V io i l u i a l» v i a i r 

de meaü, reis 1 3 5 $ 0 0 0 . 
Paru pasaagciiá, í rcted j uiais inrormagõas, t r a U - J J c tm 

i)/i a t | 0 < i t e . < 4 

o w & C 

R u a d a á . Í S o j a t a , J i « ã 
L a r y j M ú i i i c . 4 1 a n , i O < > S s i i r i t s s 

S o c i ó t é G ó n é r a l e d o T r a n s p o r t a M a r l t i m e i 1 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O o s p l e i i i l i t l u v u p o p 

A Q U I T A I N E 
sahiiá. 110 dia 21, para 

M o n t a v i c i é o o 

B u e n o s A i r e a 
Pa ra ma ia informaçtfeij, com o» ageu ia i 

A n t u n e s d o s t a n t o s &> C . 
K i u S i . P a u l o — U u . t d a 6 . L S a i n u , 
K i í a S a n t o s —-,'Í'.k.m í.i <X'3()abiic.i, 1. 
No R i o t í e J a n e i r o — K u : t Primeiro de Mar^o, 3 1 . 

flamhrg S ü d a m e r i k a n i s o l i e D a m p f s c h i f f f a h r t s fiesellscliafò 
StTviru especial entre Santos e, Ilamburqo, com escalas 

peto Uio da. Prata, Hahia c Lisboa 

V i i p o r c s a H u l i i r 
C O R R I E N T E S 

T U C U M A K 
S A N T O S 

P E T R O P O L I S 
C O E D O B A 

31 de m a r ; o 
7 de abr i l 

l<8 de abr i l 
5 de maio 

1? de maio 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G o m p . 
K m S . 1 ' a u l u , r u a d a W l l e n t a , J i » . 
ü m S l B t v i , 1 ' r i a ç u i l a I t e p u b l l c u i , 1 -
K i o d e . l n i l c i r n , r u a l ' r i t i i « » i r o < ! e M a r ç o , 

O i i i i K j n i d c o p a q u e t e a l l e i n â o 

S A N T O S 
C o m m a u d a a t e W . H A V E K E B 

espe rado até o dia de abril, aaiiirá no dia V.8 do meaino mez p a r a 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Liabôa e 
H a m b u r g o 

12ate novo e esplendido paquete, no qual foi In t roduzido na maior eacala to-
d o , oa últ imos a p e r ^ i u i a m e n t o a , offerece aoa aeoborea paaaageiroa do todao a , 
elaaaea o maior confor to poaoivel, 

Os , e n , rapaçoous o moderno, caraarotea, bem como o , «a l ies dotadoo da 
maior elegancia, a ão illuminadoa a ven t i l ado , a electvieidade. 

A bordo det ie p a q u e t e ba medico e cr iada, aaolm como (oaiulioiro p o r t u g u e i 
o a , p a u a g e t . , de t o d a , aa claaae, incluem vinho de moaa. _ 
P r e ç o « I b h | I ( I H M H ( | e u s d e i ' l i i h s e p a r a L i < s l x > a , 

I ' a ra iretca, paaaagena e mala i n f o r m i t ^ a , com oa agentea: 

E . J O H N S T O N & G 
CommerciQ. 1 6 — • • b r a « í o - S. P a » . l « 

-


